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EX.”  e REV.’^  senhor 


A ^ÍEM  com  mator  razad  po* 
dia  eu  coajagrar  os  primeircs  j'ru^ 
Slos  dos  meus  conbecimentos  Chyjnh 
eos  do  que  a V.ExcELLEi^eiA.ví  ana- 

...  - ¡jje 


Jyfe  das  Agoas  Mineraes  que  tenho 
abomba  de  por  na  prefen^a  de  V.  Ex- 
CELLENCIA  fiao  pode  apparecer  dehai- 
xo  de  melhores  aufpicios  do  que  os  de 
V.  Excellencia.  EJles  dons  que  a 
Providencia  deftinou  para  conferva- 
qao  daefpecie  humana^  e dos  quaes 
V.  Excellencia  ja  expermentou  as 
benéficas  virtudes  acharao  em  V.  Ex- 
CELLENCiA  0 feu  mator  Patrono,  ü 
zelo  pelo  bem  da  humanidade  me  fiez 
emprehender  efia  obra , e o meu  ref- 
peito  me  infiiga  a ojfierecella  a V. 
Excellencia  de  queni  fou 

De  VossA  Excellencia 

Fxcellentissimo  e Rev.^^ 

Senhor  Principal  Castro 


o mals  obfequiofo  fubditr 
D.  Francifco  de  Almeida  Beja  e Noronha, 
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PREFACIO 

íjf  Ntre  os  immenfos  ramos  em 
que  fe  deílribue  a Cliymica  hum, 
dos  que  merece  mais  todo  o cuida- 
do e contemplagao  , he  fcm  duvida 
aqiiclle  , que  vería  fobre  a analyfe 
das  Agoas  Mineraesqá  em  razad  da 
fila  grande  iitilidade  , já  finalmen- 
te em  razad  das  grandes  difficulda- 
des^que  fe  encontradjpara  haver  de 
formar  dellas  huma  perfeita  aiia- 
]yfe.  Sao  as  Agoas  Mineraes  ge- 
ralmente  o remedio  mais  iitil  , e o 
mais  univerfal  á humanidade  , e ef 
ta  talves  foífe  a razad  porque  a Na- 
tureza  tad  próvidamente  as  multi- 
plicoii.  Era  jufio  que  elle  thefouro 
fofle  abundantemente  deítribuido , 
para  que  com  os  feos  precioíos  ef- 
feitos  fe  podellem  fccorrer  innu- 
meraveis  moleílias.  Sao 


IV 


Sao  as  AgoasMlneraes  propñ- 
as  para  i eftabelecer  a ordem  da  di- 
gefta6,qaando  eíla  fe  acha  alterada 
ñas  primeiras  vi  as  pelos  humores 
petuitozos,  beliozos , ou  pútridos  y 
incindindo  , ou  corroborando.  In- 
í!iiduz¡ndo-fe  na  mafia  dos  líqui- 
dos os  attenuao , e achando-os  mili- 
to denfos  os  devidem  : facllitaó  a 
circulacao  do  fanguCje  lympha:def- 
troem  as  obítrucoes  ja  formadas  : 
evitad  que  fe  nao  formem  ; dulcifi- 
cad a acrimonia  da  bi!is:e  reílabele- 
cem  a elaílicidade  dos  folidos , e 
o equilibrio  que  deve  liaver  entre 
eíles  5 e os  liquides. 

Poucas  fad  as  doen^as , princi- 
palmente das  que  entrad  na  clafíe 
das  Cdironicas , ás  qiiaes  com  feliz 
fucceílo  fe  nao  pollad  applicar  as 
Agoas  Mineraes , e que  nao  rece- 
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bao  beneíicio  dos  fens  principios, 
e virtudes.  Se  eii  teiuaíle  refe- 
rir todas  as  fuas  propriedades  , e os 
cafos  em  que  ellas  podem  fer  ap- 
plicadas  , e virtudes  das  fubílancias 
comidas  neilas , nunca  acabaría; 
íatisfeito  com  a generalidad e a- 
bandóno  o campo  a quem  por  di- 
rcito  pertencer.  ANatureza  prodi- 
giofa  em  todas  as  fuas  operacóes 
ja  mais  fe  moftratao  admiraveljCo- 
mo  na  produc(ja6  das  AgoasMine- 
raes.  Por  mais  meios  que  a induftri- 
ofa  arte  excogrite  nunca  a imitará. 

C> 

Emudece  o Chymico  contemplan- 
do como  ella,  fem  fahir  da  fuá  fim- 
plicidade  , forma  tao  complicadas 
produccoes  , como  as  que  obferva 
ñas  Agoas  Mineraes  : imagina  die- 
orias:  pertende  com  ellas  explicar 
todos  os  íeus  plienomenosjmas  por 

mais 
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maís  qne  fe  can  fe , por  mnis  que 
trabalhe  cm  pcnfar  nunca  o pode 
perfeitamente  confeguir.  A perfei- 
cao  de  todas  as  obras  da  Natureza 
confiíte  na  fuá  íimplicidade ; po- 
rem  fe  o Chy mico  une  os  fciis  eít li- 
des ao  iiialteravel  traballio,  quanto 
fe  nao  aproxima  á natureza  ! Reite- 
rados experimentos , trabalhos  re- 
petidos, continuada  li^aojfao  o úni- 
co meio  de  fe  poderem  defeobrir 
os  caminhos, pelos  quaes  a Natiire- 
za  fe  dirigió  , e juntamente  de  a- 
perfei^oar  a Phyfiologia,  e a Phar- 
macia. 

O grande  adiantamento  , que 
neíles  últimos  tempos  tem  confe- 
guido  a Chy  mica  Phyfica,  da  bem  a 
conhecer  ella  verdade. 

Nao  obftante  eíla  certeza  nao 
tem  deixado  de  haver  homens  tao 

lou- 
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loncos  que  fe  tem  arrojado  a que- 
rer roiibar  á Chyiriica  a prerogati- 
va das  analyfes,  vociferando  que  a 
mais  exafta  analyfe  de  Chymica 
nao  he  fufficiente  para  por  meio 
deíla  fe  conhecerem  os  primeiros 
principios,  e propriedades  das  A- 
goas  Mineraes. 

Coin  ingeiiuidade  confeíTo  que 
nao  he  da  infpec^ao  do  Analytico 
Chymico  decidir  abfoluta,  e difini- 
tivamente  fobre  as  fuas  virtudes , 
mas  tambem  nao  podemos  deixar 
de  oihar  com  defprefo  para  todos 
aquelles  , que  querem  conteftar-lhe 
a gloria,  e direito  de  patentear  por 
meio  dos  feos  proceílos  o conheci- 
mento  dos  primeiros  principios  , 
que  reconhece  na  fuá  compoficao, 
ventagem  que  já  mais  Ilie  deixará 
de  confellar  a Medicina  que  fe 

fuii- 
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funda  fobre  as  Leis  de  huma  boa 
Phyfica  5 e que  fó  poderá  negar- 
]íie  o ignorante  Empirio. 

Diga  embora  o Empirico,  para 
haver  de  impugnar  as  Agoas  Mi- 
ncraes  as  fuas  virtudes,  que  nao  po- 
de affignar-fe  relacao  entre  a pe- 
queña quantidade  d’algumas  mate- 
rias faliiias,  que  aellas  exiftem  dif- 
lolvidas , e os  effeitos  que  produ- 
zem  no  corpo  humano. 

A falta  de  conhecimentos  Chy- 
micos  , a.  ignorancia  do  modo  co- 
mo obrao  eíles  íaes  , e como  fe  a- 
chao  dillolvidos  neftas  agoas,  tem 
fido  a fatal  origem  das  injurias 
com  que  fe  tem  vifto  atacado  o ma- 
is  principal,  e o mais  útil  ramo  da 
Chymica. 

A Medicina  a mais  aéliva  e ef- 
ficaz  nao  he  aquella , que  fe  com- 

póe 


IX 

poe  de  complicadiflimos  ingre- 
dientes, neni  a *que  para  curar  hu- 
ma moleília  ou  prodra  a natiire- 
za  para  nunca  inais  fe  reílabelecer, 
ou,  em  lugar  daquella,  introduz  ou- 
tra  , raívez  mais  incurayel,  do  que 
a primeira  ; he  íim  a mais  fimples, 
e a que  com  menos  d¡fpe“nd¡o  da 
cconomia  animal  expelle  o inimi- 
go  que  a ataca. 

As  Agoas  Mineraes  íao , fem 
duvida  alguma,  as  que  melhor  pre- 
cnchem  as  indicacoes  de  innume- 

o 

raveis  inoleftias  , e q nás  fuas virtu- 
des excedem  a todos  os  remedios, 
que  poJem  fer  applicados  ás  en- 
fermidades  , a que  ellas  fao  tam- 
bem  proprias. 

Se  nao  receaíTe  mais  dilatar  o 
breve  efpaco  em  que  deve  fer  cir- 
cunfcripto  o prologo  de  huma  pe- 

I quena 
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quena  analyfe,  moftraria  com  mal- 
01*  evidencia  eíla  verdade. 

Eli  nao  reconhe^'o  na  Natureza 
objeílo  algum  , que  feja  tao  digno 
da  attencao  de  hum  Philoíophojdo 
que  a inveüiga^ao  deíte  ramo  da 
Chymica.  Os  labios  nao  duvidao 
da  lúa  ufiiidade  : a elle  íe  tem  en- 
tregado innumeraveis  homés  gran- 
des : em  todos  os  Seculos  fe  tem 
efcrito  fobre  eíla  materia  varias , 
e fabias  diííerta^oes : as  Acade- 
mias , os  mefmos  Soberanos  , que 
honrao  a Philofophia  , convenci- 
dos deña  verdade  , e do  quanto  era 
util , e importante  á Medicina  a a- 
nalyíe  das  Agoas  Mineraes , def- 
tinarao  os  maiores  homens  daquel- 
les  q fe  encontra ílem  nos  fens  Rei- 
nos 5 para  a fazercm.  Mr,  RauUn , 
e Mr,  Venel  forao  dcílinados  pelo 

Minif- 
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Minifterio  hum  , e outropela  Aca- 
demia para  a analyfe  das  Agoas 
Mineraes  de  Franca.  O Doutor 
VmídeUí  honra  da  fuá  Patria  5 
e gloria  da  nolTa  Academia  foi 
igualmente  deftinado  pelos  Refor- 
madores da  Univeríidade  de  Pa- 
dua  para  analyfar  as  Agoas  Mine- 
raes defte  Continente.  Os  traba- 
Ihos  deftes  grandes  homens  , e de 
outros  muitos  íobre  eíla  materia , 
o feo  zélo , os  feos  bem  conheci- 
dos  talentos  , a fciencia  , que  refpi- 
rao  os  fe  US  efe  ritos , dao  bem  a co- 
nhecer  a fuá  utllidade  , e junta- 
mente as  fnas  admiraveis  virtudes. 
AíTim  como  fao  prodlgiofos  os  ef- 
feitos  das  Agoas  Mineraes  , affim 
tambeni  íao  grandes  , e invenciveis 
asdifficLildades,  que  occorrem  para 
a perfei^ao  da  fuá  analyfe. 
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Nao  poíTo  deixar  de  confeíTar 
que  a analyfe  , e exame  das  Ago- 
as  Mineraes  he  luim  dos  mais  dif- 
ficLiltozos  proceílos  da  Chyniica , 
que  fó  pode  íer  bcm  feito  por  a- 
queile  que  neíla  íciencia  tem  toda 
a erudicao  , e o maior  exercicio  : 
ella  exige  indifpenfavelmente  hurti 
perfeito  conhecimento  , e familia- 
ridade  de  todas  as  materias , priii- 
cipios,  e phenomenos,  que  a Natu- 
rcza  oíFerece  , e juntamente  hum 
nunca  inteirompido  habito  de  tra- 
balhar  nos  proceílos  Chymicos. 

Qiiaíi  todas  as  Agoas  Minera- 
es  fao  compoílas  de  huma  miftura 
de  fubftancias  , que  unidas  com  a 
agoa  podem  formar,  humas  com  as 
outras,  infinitas  combinacoes,  Stic- 
cede  repetidas  vezes  que  alguns 
dos  principios  de  huma  Agoa  Mi- 
neral 
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neral  eílao  de  tal  modo  difpoílos , 
e em  taó  pequeña  quantidade,  que 
apezar  de  milito  mfluirem  para  a 
virtude  da  meíma  Agoa  , e para  o 
eftado  dos  outros  principios  , fe 
naopodem  fácilmente  perceber. 

As  opera^oes  Chymicas , a 
que  ordinariamente  fe  recorre  pa- 
ra eRas  anal  y fes  fao  militas  vezes 
capazes  de  occafionar  mudancas 
eRenciaes  ñas  fubftancias  que  fe 
procurad  inveftigar.  Os  melliores 
Chymicos  fempre  oíharao  para  os 
Agentes  Cíiymicos^como  hiim  me- 
ló pouco  feguro  para  defcobrir  o 
principio  das  Agoas  Mineraes , 
fundados  na  falta  da  exafta  indica- 
cao  da  naturefa  dos  principios,  que 
le  achao  nellas  diífolvidos,  e da 
ignorancia  da  can  fa  das  mudanqas 
que  fuccedcm  nefte  fluido  por  cau- 
za  da  fuá  miftura.  As 
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As  evapora  coes , que  elles  fem- 
pre  confiderao  como  o mais  fcgu- 
ro  meio  para  fe  conhecer  a nature- 
za  5 e obter-fe  a quantidade  dos 
principios  niineraes , foffre  tambem 
almima  difficuldade.  O calor  necef- 
fario  para  efta  operacaó  ^ ainda 
quando  leja  applicado  em  huma 
milito  pequeña  quantidade  , nunca 
deíxa  de  produzir  muitas , e féfive- 
is  alteracoes  nos  feus  principios , 
e total  peída  do  feu  gáz , hum  dos 
principaes  Agentes  das  Agoas  Mi- 
neraes  , e por  ella  perda  fe  deílróe 
a fuá  natureza  , produzindo  huma 
reaccao  entre  as  oiitras  materias  fi- 
xas  5 o que  Ihe  altera  as  fuas  propri- 
edades , aiem  da  precipitacao  de 
muitos  corpos  , que  fó  deviao  a fuá 
falubridade  á prefenga  do  mefmo 
gázj  e de  outros  muitos  inconveni- 
entes 5^ 
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entes , que  fao  infepamveis  deílas , 
e oütias  femelhantes  operagoes. 

Para  fiigir  a eítes  obÜaculos  , 
e vencer  algumas  das  muitas  diffi- 
culdades  , que  ordinal' ¡amente  íe 
encontrao  neíla  qualidade  de  tra- 
balJios,  tem  infinitos  Chymicos  def- 
coberto  aíguns  fubfidios , que  fe 
podem  coníultar  com  partícularida- 
de  eni  huma  memoria  , que  Mn 
Fourcroy  leo  em  huma  íeílao  publi- 
ca da  Academia  e Scciedade  Real 
de  Medicina  no  mcz  de  Fevereiro 
de  178 1 5 e no  fim  da  mefma  clara- 
mente diz  que  por  muitas  vezes  po- 
zera  em  pratica,no  exame  de  diíFe- 
rentes  Agoas  Mincraes  , o metho- 
do,  que  nelia  expoe  (doqualeu 
me  fervi  para  ella  analyfe  ) e que 
o focceíTo  íempre  Ihe  correfpodeo 
com  felicidade,  porem  que  nao 

obt 
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obftante  ifto  confelTa  que  a analy- 
fe  das  Agoas,  foi , e íerá  íempre 
huma  das  partes  mais  difficul tozas 
da  Chymica, 

A razad  dos  grandes  obftacu- 
I0S5  conhego  haver  em  feme- 
Ihantes  proceílbs  tao  difficeis  pelos 
leus  meímos  efíbitos,  e em  que  he 
pouco  todo  o cuidado  em  razad  da- 
quelle,  q a Naturefa  ordinariamen- 
te pde  para  confundir , e difpor 
as  multiplicadas  materias  que  nos- 
aprefenta  ñas  compofigdcs  das  A- 
goas  Alineraes  , munido  com  as 
douclrinas  , e luzes  de  meu  Mef- 
tre  o Doutor  VandelH , tendo  fó 
em  villa  o zelo  da  utilidade  publi- 
ca , determinei  na  brevidade  do 
tempo  5 que  permitte  o curio  Chy- 
mico  , appiicar  os  conhecimentos, 
que  tenho  adquirido  neíla  Sciencia 

f 
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á analyfe  das  Agoas  Mineraes  ñas 
circumvifmhan^as  defta  Cidade, 
e dirigido  pelos  mefmos  diélames 
nao  reciei  aft'rontar  os  qiiaíi  infupa- 
r a veis  obftaculos , que  a cada  pat- 
ío fe  me  oíFereciaÓ  ( ¿sj  ) 


( a ) Na  fadlura  defta  Obra  me  fervi  de  duas  memorias  com  que  me 
auxiliaras  dous  Condifcipulos  mcus ; huma  que  incluia  a analyfe  das 
plantas  que  fe  acharad  ñas  vifinhancas  das  agoas  , de  que  trato,  feita  por 
Fr.  JofédaCoftae  Azevedo  Religioío  da3.0rdem  da  Penitencia  , redu- 
lidas  fegundo  o fyftcma  de  Linnco,  a qual  por  eftar  trabalhada  com  todo  o 
cuidado  fielmente  tranfcrevi  a pag.  ii.:  outra  por  Luis^ Antonio  de  Sam 
Payo  fobre  os  Reagentes  que  mutile!  > augmente! , e mude!  como  me 
pareceo  mais  conveniente. 
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A N A L Y S E 


^ DAS 

AGOAS  HEPATHISADAS 

MARCIAES 

Que  fe  acharao  ñas  viíinhan^as  do  Lugar 
De  Falla. 


C A P.  1. 


Defcr}j)^ao  Geographka  e Phyjica 

DO  SITIO  , FONTE , E ORIGEM 
DAS  DITAS  AGOAS. 

COi  MBRA  huma  das  principaes  Cidades 
de  Portugal , aficnto  de  todas  as  Sci- 
encias  pela  famofa  Univcrfidadc  , que 
ncllafe  acha  eílabclecida , he  hum  Paíz  o ma- 
is  ameno,  e fértil  em  razao  dos  delicados 

a 2 Cam- 


‘4.  Analyse 

Campos  que  poíTue  , e de  hum  Rio  que  os  ba- 

nha , e fcitilifa. 

Efta  Cidade  com  quem  a Natureza  paré- 
ce  ter  efgotq^o  os  prodigiofos  theíouros  das 
lúas  produc9oes , e que  tem  a gloria  de  fer  a 
Patria  de  fete  dos  nofíbs  Monarchas  ( a ) na6 
fó  fe  faz  admiravel  pela  grande  quantidade  de 
Agoas  Mineraes,  ( ) que  fe  encontrad  em  to- 
da a fuá  circumviíinhan9a,  mas  muito  princi- 
palmente por  ellas  de  que  determinei  fazer  a 
analvfe. 

Em  hum  ameno  e dilatado  valle  junto  do 
Lugar  de  Falla  fe  ve  burbulhar  da  térra  a orí- 
gem  das  Agoas  HepathifadasMarciaes,  rode- 
ando o'  feu  nafcente  montes  ornados  de  arvo- 
res  diverfas,  e frondofas,  que  a liberal  mao  da 
Natureza  poz  indiílintamente  ; montes  com- 
poftos  de  bancos  de  arcias , ora  groífas , ora  fi- 
nas, ed’alguns  calhaos  quartofos.  Elle  nafcen- 
te  devid  indo-fe  em  dous  pequeños,  e tortuofos 
regatos : hum  procura  fugitivo  efconder-fc  na 
térra,  mas  furgindo  de  novo  forma  diverfas 
pÓ9as  , até  que  finalmente  bufca  hum  valle 
mais  inferior  diñante  do  primeiro  400  toefas, 
c nclle  forma  tres  mananciaes  : o outro  porém 
vai  confundir  a fuá  preciofa  corrente  com  as 
agoas  de  huma  pequeña  ribeira  afombrada  de 
arbuños,  que  caminhando  vagarofamentecon- 

duz 

(a)  Os  Scnhores  D.  Sancho  I , cll.  D.  Afonfo  II,  111,  eiV.  £> 
Pedro  I.  D.  Fernando. 

( b ) Taes  fai  as  de  Efpinhafo  de  Cao , Diantciro , S,  Paulo , Camro, 
áoBolaÓ,  e outras  multas  &c.  * 


DAS  Agoas  Hfpathisadas  ^ 

duz  as  fuas  , e as  alheas  agoas  igualmente  ao 
valle  inferior  , depondo  por  toda  a exten9a6  do 
feu  leito  huma  grande  porgad  deochra  de  ferro. 

Efte  valle , que  tem  huma  figura  irregular, 
eftá  pouco  mais  de  meia  legoa  diftante  de  Co- 
imbra  na  latitude  boreal  de  40  graos , e 30 
minutos,  e na  longitude  12  graos,  e 40  minu- 
tos. Ornad  eíta  planicie,por  hum,e  outro  lado, 
duas  rifonhas  colinas  elevadas  á maneira  de 
amphitheatro,  matifadas  de  diverfas  plantas  , 
que  fervindo  de  recrear  a viña  , dellas  fe  tirad 
grandes  utilidades  para  os  ufos  da  vida  , nel- 
las  a noíTa  desfalecida  faude  encontra  o feu  ref- 
tabelecimento , e no  feu  benéfico  fuco  achad 
hum  remedio  as  mais  agudas  dores  , e as  mais 
inveteradas  moleftias. 

Efte  agradavel  fitio  he  tal  vez  huma  das 
perfpecflivas  mais  lifongeiras  que  a Natureza 
íbrmou,  pois  deixa  gofar  aos  olhos  de  hum  la- 
do montes , colinas , faudofos  valles  chelos  d’ 
arvores , plantas , e agreftes  flores , e de  outro 
os  vaftos  Campos  do  Mondégo  ; e efte  chryf- 
tallino  Rio  tad  fu riofo  no  Invernó,  como  bran- 
do no  Eílio,  faz  huma  perfpedtiva  que  excede 
quanto  fabulifou  na  pintura  dos  Eiifios  o ge- 
nio, e a eloquencia  dos  antigos.  O caminho  , 
que  conduz  para  efte  fitio , ne  hum  dos  mais 
aprafiveis  daquella  Cidade,  tanto  pelo  excef- 
íivo  concurfo  , como  pelo  grande  numero  de 
cafas  de  Campo,  de  que  abunda,  o que  fás 
multo  povoada  a cifrada , e deliciólo  o paífeio. 

C A- 
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CAP.  II. 


Da  Botánica. 

CoNiiECiMNETo  das  pkntas  he  hum  dos 


\j  principaesobjecftosdaPhilofophia.  As  in- 
finitas rcla95es , que  neíta  paite  fe  encontrao 
tendentes  todas  á felicidade  dos  homens  , fez 
com  que  deftinaíTemos  eíle  Capitulo  ao  conhe- 
cimento  daquellas  , que  fe  encontrarao  no  fi- 
tio  da  fontc  das  Agoas  Hepathifadas  Marciaes. 

O Eñudo  defte  ramo  da  Philofophia,  ou  fe 
confidere  em  quanto  diz  relacad  aos  alimen- 
tos , ou  aos  medicamentos  , ou  finalmente  ás 
Altes  , he  fem  duvida  hum  dos  mais  gratos,  a 
que  os  homens  fe  podem  entregar.  Eíte  eñu- 
do nos  aprefenta  o cfpeíftacu  lo  mais  rico  da  Na- 
tureza  : nelle  a cada  pafib  encontramos  huma 
variedade  , que  nos  deleita , c encanta ; as  fee- 
nas  que  a Nat|ircza  nos  offerece  fao  fempre  di- 
verfas:  varía  a cada  inftante  a monotonia  da 
produc9a6  dos  vegetaes  ; porem  a pefar  diño 
o Creador , que  multiplicou  as  plantas  para  as 
noífas  neccífidades , aílignou  , e imprimió  nel- 
las  certas  notas  caracleriíticas  tao  fenfiveis  , 
que  he  facillimo  , apefar  da  grande  variedade 
da  Natureza,  diñinguirhuma  da  outra  efpecic, 
querendo  fupprir  por  eñe  meiü  a limitada  ca- 
pacidade  do  nolfo  efpirito. 
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Quando  o homem  chega  ao  ponto  de  po- 
der 1er  com  expedi^ao  pelo  livro  que  a Natu- 
reza  Ihe  tem  fempre  aberto  diante  de  feus  o- 
Ihos  , que  vantagens  nao  tira  elle  para  a hu- 
manidade?  Reconhecc  as  plantas  , que  fao  u- 
tcis  para  os  alimentos,  deílingue  as  que  fao 
proprias  para  confervar  , e reparar  a fuá  faude 
arruinada  , ou  enfraquecida  , fepara  aquellas  , 
que  por  feus  venenos  podiao  caufar  prejuifo  á 
fuá  conferva^ao  , e finalmente  defcobre  outras 
de  que  as  Artes  podem  tirar  innumeraveis  uti- 
lidades. 

A’  vifta  de  tao  g-randes  vantag-ens  cñamos 
perfuadidos  , que  todo  aquelle  em  quem  do- 
minar o amor  da  humanidade  nao  deixará  de 
abra9ar  voluntariamente  hum  eíludo,  que  ten- 
de  todo  á fuá  conferva9aü , á dos  feus  feme- 
Ihantes  , e finalmente  á felicidade  do  Eñado  ; 
fem  efte  eftudo  a Medicina  , e geralmente  to- 
das as  Artes  exiítiriao  aínda  em  hum  perpe- 
tuo embriao.  O reconhecimento  defta  verda- 
de  foi  a caufa , que  em  todo  o tempo  obrigou 
os  homens  a confagrarem-fe  a elle. 

No  principio  nao  foi  a arte,  nem  as  bri- 
Ihantes  theorías , nem  finalmente  as  pompofas 
efpecula95es  que  defcobriraó  as  plantas,  que 
fervcm  de  alimento.  A fuá  defcoberta  única- 
mente fe  deve  ao  inftindlo  , e á neceííidade  : o 
conhecimento  porém  dos  effeitos  deftas  plan- 
tas fobre  a economía  animal  foi  o fruólo  de 
huma  longa  obferva9a6  ¡ os  mefmos  phenome^ 

nos. 
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nos  confiante , e inalteravelmente  obfervados» 
c feguidos  patentearao  o feu  ufo  , e effeito.  A 
mefma  origem  tiverao  as  plantas,  que  boje 
reconhecemos  como  medicinaes. 

A Medicina  por  muito  tempo  na5  coníif-  ‘ 
tia  mais  que  no  ufo  de  certas  plantas.  No  mef- 
mo  eftado  ainda  boje  fe  conferva  entre  os  in- 
cultos povos  de  America  , os  quaes  da  combi- 
na9a6  de  algumas  plantas  tao  fomente  pi:)r  el- 
les  conbecidas  formao  nao  fó  remedios  beni- 
gnos , mas  tambem  venenos  os  mais  nocivos. 

A colle9a6  dos  effeitos  das  plantas  inalte- 
ravelmente obfervadas  forao  os  primeiros  paf- 
fos  que  deu  a Botánica  , porem  todos  os  Au- 
tbores  antigos , que  fobre  efta  materia  efere- 
verao  alguma  coufa,  derigirao  tao  fomente  os 
feos  trabalbos  áqudle’ramo  que  tinba  rela9a6 
com  a Medicina.  AnaxagoraSy  Pythagoras  ^ 
e Deviocrito  efereverao  diverfos  tratados  fo- 
bre as  plantas  , que  infelizmente  nao  cbegara5 
ao  noifo  conbecimento  , e noticia. 

Hypocrates , eíle  famofo  Medico  , que  vi- 
veo  no  anuo  de  453  antes  de  JESUS  CHRIS- 
TObe  fem  duvida  a quem  neíla  parte  deve- 
mos com  toda  a juílÍ9a  reconbecer  , e refpeitar 
como  o primeiro  defeobridor. 

Diqfcorides  de  Cefareay  Plynio , e Galle  no  , 
elevarao  a Botánica  ao  mais  alto  gráo  ; porém 
as  memorias  , que  apparecem  debaixo  do  no- 
me  deíles  Autbores  fao  tao  deífeéluofas  , e as 
materias  fao  nellas  tratadas  tao  fupcrñcialmen- 

te 
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te  y que  das  fuas  defeobertas  , e trabalhos  nao 
podemos  tirar  mais  , de  que  huma  pequeña, 
c efcaca  luz. 

Prefentemente  o gofio  deíle  efludo  fe  acha 
cfpalhado  por  toda  a Europa.  Multas  pelToas 
da  mais  alta  qualidade  fe  tem -entregado  a ef- 
ta  Siencia  , e os  mefmos  Principes  geralmen- 
te  a tem  promovido. 

Na  noíiá  Academia  fao  raros  os  que  fe 
nao  confagrao  a ella  , c que  nao  reconhecem 
as  grandes  utilidades  que  refultao  da  fuá  infti- 
tuÍ9a6  , e eflabelecimento  dividas  á Sagrada 
PcíToa  , e fublimes  talentos  do  SENHOR  D. 
JOSE  I.  de  faudofa  memoria,  PRINCIPE 
a quem  fomos  devedores  de  tantos  coiiheci- 
mentos  uteis,que  temos  adquirido,  e que  fou- 
be  arrancar  do  feio  do  feu  Reino  a ignorancia, 
que  nclle  reinava  , reformando  a Academia, 
reílabclecendo  nella  as  Sciencias  uteis  , fazen- 
do  vir  de  fóra  os  mais  iníignes  Profeífores  pa- 
ra as  enfínar , incitando  com  premios , e lifon- 
geando  com  as  promeíTas  do  feu  Real  Agra- 
do, a todos  os  que  nellas  fe  diftinguiíTem  : 
PRINCIPE  finalmente  que  em  todo  o curfo 
da  fuá  Preciofa  Vida  fó  cuidou  do  progreíTo 
das  Sciencias  , eda  felicidade  dos  feus  VaíTal- 
los  , 03  quaes  virad  pela  primeira  vez  a infeli- 
cidade  quando  fentirao  a perda  do  feu  Monar- 
cha : e feria  perpetua , e inconfolavel  a fuá 
magoa  fe  o fupremo  Arbitro  do  Univerfo  nao 
firmara  o Sceptro  na  Sabia  Ma5  da  AU- 

b GUS- 


lo  Analyse 

GUSTA  FILHA  herdeira  e imitadora  das 
virtudes,  c talentos  do  feu  IM MORTAL 
PROGENITOR. 

Sendo  pois  innegaveis  os  grandes  bens  que 
quotidianamente  recebemos  das  plantas,  j oiga- 
mos que  nao  podíamos  fem  incorrer  no  exe- 
cravel  nome  de  ingratos  denegar-lhe  neíla  a- 
nalyíe  hum  lugar  proprio. 

Fizemos  todas  as  diligencias  para  achar  no 
noíTo  idioma  os  nomes  proprios  das  plantas , 
que  adiante  vao  apuntadas,  reduíidas  todas  íe- 
gundo  o fyftema  de  Limiéo.  Confultamos  varias 
Pharmacopeas,e  confeguimos  defeobrir  algunsj 
porém  na  maior  parte  vimos  fer  inútil  o nof- 
íb  trabalho,  e por  eíle  motivo  nos  lembramosde 
as  denominar  com  o nome  Francéz  , que  Ihes 
correfpondia  , já  porque  neíle  particular  el- 
les  tem  íido  maisfollicitos  do  quenós  , já  por- 
que prefentemente  o í'eu  idioma  he  o mais 
' vulgar. 


CATA-^ 
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DAS  PLANTAS,  QUE  SE  COLHERAM 
no  íitio  das  Agoas  Hypathifadas  Marciaes. 


ClaíT. 

3- 

3- 

3* 


Gen. 

Efp. 

Scirpus 

Paluf- 

tris 

Cy  pe- 

F lavef- 

rus 

cens 

Agrof- 

Spica 

tis 

venti 

Nome  Francez  "Jone  d' 
eau 

Ufo.  Sendo  verde  ferve  d’ 
alimento aos  porcos. 
N.F.  EJpece  de  Souchet, 


Milia- 


3* 


A ira. 


cea. 

Aqua- 

tica 

Minuta 


} 


N.F.  Foln. 

N.  Portugués  Fen9: 


3- 


3* 

3- 


Briza 


Mi  ñor 
Media 
Máxi- 
ma 


} 


N.F.  Amourettes 
‘Tremhlantes. 
N.P.  Bulle  Bulle. 


Poa.  Aqua- 
tica 

Annua. 

Avena  Fatua 


N.F. 
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c. 

G. 

E. 

4* 

Globu- 

Vulga- 

laria 

ris. 

4- 

Sche- 

Arvxn- 

rardia 

ÍÍ£. 

4- 

Gali- 

Uligi- 

um 

noí'um 
Apar  i - 
nc 

4- 

Planta- 

Coro- 

go. 

nopus. 

5- 

Myo- 

Lappu- 

fotis 

la. 

5- 

Echi- 

Vulga- 

um 

re. 

L Y S E 

N.F.  Glohulaire. 
Virt.  Vulneraria. 


N.F.  Rlebh 

N.  P.  Amor  de  hortelaó. 
Ulo.  Os  Ramos  fervem 
de  filtro  para  coar  o 
leite. 

Virt.  He  vulneraria  , a* 
peritiva,  e hum  pou- 
co  fudbrifica.  A a- 
goa  deítilada  he  boa 
para  a difenteria,  c 
contra  a Idlericia.  ‘ 
N.F.  Come  de  Cerf.  ; 

N.P.  Diabelha. 

Ufo.  Serve  para  della  fe 
fafer  fellada.  i 

Virt.  He  vulneraria  , a- 
peritiva , remedeia 
as  Hemorragias,  e a 
raiz  feita  em  caldo 
he  eftomacal  , e me- 
tiga  o calor  exceífi- 
vo. 

N.F.  Herbe  aux  vi  per  es. 
N.P.  Ltngoa  de  Boiy  ou 
Ungoa  de  Vaca  bra- 
via. Virt. 


DAS  Agoas  Hfp^thisadas 


13 


c. 


G. 

E. 

Ana- 

Arven 

gallis 

lis. 

Ver- 

Tha- 

bafeum 

pfus. 

- 

■ ! 

* 

í 

Virt.  He  humeftante , e 
peitoral,  e dulcifica  a 
acrimonia  do  fan- 
gue.  NaÓ  fe  tem  por 
certa  a virtude  deíla 
herva  contra  as  mor- 
deduras de  Cobras. 
As  abelhas  goílaó 
muitodas  fuas flores. 


neraria  , e fudorifi- 
ca*  O feu  fuco  he  có«- 
tra  a pefte  , e contra 
a mordedura  de  caes 
dsmnados;  a fuá  de- 
CQC^ao  modifica  as 
feridas  , e dores  de 
dentes. 

F.  Bovillon  llanc.  Mo- 
lerle. 

P.  Verhafco. 

Virt.  He  emoliente,  vul- 
neraria, deterfiva  , e 
as  fuas  folhas  pifa- 
das, e redufidas  a hu- 
ma efpecie  de  ungü- 
ento , miílurando- 
Ihe  azeite,  faó  excel- 
lentes  para  as  feri- 
das frefeas.  O feu 
cofimento  he  contra  a 
toce  invenierada  , e 
feito  em  vipbo  miti* 
ga  tan.bemi  a dor  de 


I4 


Ana 


c. 

G. 

E. 

5- 

Sola- 

num 

Ni- 

grum. 

5* 

Illece- 

brum 

Verti- 

cilla- 

tum. 

5- 

Hede- 

Helix. 

rá. 

L Y S E 

dehtes.  Coíluma  or- 
dinariamente appli- 
car-fe  efta  planta  , 
tanto  interna  , como 
externamente  , para 
as  hemorroidas  , e 
docn^as  da  cutis. 

N.  F.  Mor  elle  de  Jardini-' 
ers. 

N . P . Herva  Mol ra . 

V'irt.  He  anodina  , e re- 
frigerante, O fruto 
tomado  interiormen- 
te he  per  i gofo  , po- 
rém  externamente  he 
favoravel  para  mo- 
deraras infláma96cs. 
O fuco  das  fuas  fo- 
Ihas  mitiga  a dor 
caufada  pelos  panari- 
fes,  e miílurado  coin 
efpirito  de  vinho  he 
Optimo  para  todas  as 
enfermidades  da  pe- 
le. 

N.F.  Licrre  en  arbre. 
N.P.  Hcra. 

Ufo.  Serve  de  ornar  as  pa- 
redes dos  Jardins, 
Virt.  He  vulneraria , e 
deterfiva.  As  fuas 
bagas  fao  purgantes, 
e o cofimentodas  fo- 
Ihas  he  bom  para  a 
tinha  , e lepra. 

! i N.F, 
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c. 

5* 


G. 

Oenan- 
the. 


Alíine 


Media. 


Linum 


E. 

Croca- 

ta. 


Vñta- 

tiíTi- 

mum. 


N.  F.  Oenanthe  a fevUle 
de  cer  fevil , ou  Oe- 
nanthe Jafranne. 

N.P.  Oenanthe. 

Virt.  He  hum  veneno 
corroíivo  , e muito 
perigofo.  Sao  perni- 
dofiilimos  os  feiis 
eíFeitos  huma  vez  , 
que  fe  ufou  delle  in- 
teiramente. 

N.F.  Morgelline. 

N.P.  Marugem. 

Ufo,  Nutre  os  paíTaros 
principalméte  os  que 
entram  no  genero 
Frlngilla  de  Linneo  , 
e tambem  fuílenta 
os  pintos. 

Virt,  He  refolutiva  , re- 
frigerante , e anti- 
fcorbutica:  extcrna- 
namente  applica-fe 
ñas  inflamma^oes  , 
e doen^as  d’olhos,  e 
he  hum  faudavel  ali- 
mento para  os  tifí- 
eos. 

N.F.  Lin  ordinaire. 

N.P,  Linho. 

Ufo.  Sa5  infinitos  os  u- 
fos  defta  planta,  além 
dos  que  todos conhe- 
cem  tao  uteis  a Soci- 
eda- 


i6 


6. 
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G. 


edade.Dafua  femen- 
te  efpremida  fe  tira 
multo  oleo  , fervc 
para  alumiar  , e pin- 
tar,conhecido  debai- 
xo  do  nome  de  oleo 
de  linha^a , fervc 
tambem  de  bafe  a to- 
dos os  vernifes  que 
imitad  o verniz  da 
China. 

Virt.He  relaxante, e emo- 
liente. A mucilagem 
que  fe  extrahe  do  fea 
fuco,  como  tambcna 
a fuá  farinha,  he  re- 
folutiva  ; o ufo  in- 
terno defta  planta  he 
muito  conveniente 
aos  ardores  das  ou- 
rinas,e inflamma^ócs 
dos  olhos;fazfe  tani- 
bem  da  farinha  das 


Scilla  Maríti- 
ma 


fementes  defta  plan- 
ta cataplafmas , que 
fe  coftumaó  applicar 
para  a fuppora^aó 
dos  tumores  ; o ufo 
interno  defta  planta 
promove  a expedlo- 
ra9ad,  e apaga  as  ex- 
cre^oes  do  fangue. 

N.F.  Scille. 

H . P . Cebolla  albur ram . 

Virt.  He  incifiva  , efti- 
mulante,  dis^horeti- 
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E. 


6. 


6. 


Hya- 

cinthus 

Juncus 


6.  Afpa- 


6. 


rag-us 

O 


Como- 

fus. 

Acutus 


Acuti- 

folius 


Rumex 


Acu- 

tus 
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ca  , diurética , eme- 
tica  , expeclurante. 
Sendo  crua  he  corro- 
fiva.  A fuá  prepara- 
936  fe  faz  defte  mo- 
do,aífando-a , barra- 
da primeiramente  de 
greda.  Efte  meio  Ihe 
corrige  a humidade 
fuperflua  , e a parte 
corrofiva : allim  pre- 
parada he  antipútri- 
da : ñas  Boticas  fe 
fafera  della  outras 
militas  prepara^oes» 
, Ail  de  chien. 

N.  P.  yacinto  Silvejire. 
N.  F.  yonc  aigu. 

N.P.  y une  o. 

Virt.  He  adftringente  , « 
narcótica. 

SÍ.F.  Afperge  Sauvage. 
ST.P.  EJpargo  Silvejire. 
Virt.  Os  Efpargos  comi- 
dos excitad  o apeti- 
te, mas  alimentad 
pouco  : promovem  a 
ourina  , e menílruos. 
N.F.  Patience  Sauvage. 
Virt. Adftringente, e ecco- 
protica  : coftuma  a- 
plicar-fe  na  difente- 
ria  , lepra  , e efeor- 
buto. 


c 


N.F. 
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E. 

Acetof- 

fella. 


NF.  Petite  OJellIe,  ou  O- 
Jeille  fauvage , ou  O- 
fetlle  demouion. 
N.P.  Axeda  menor. 


Ufo.  Serve  de  tempero  a 
innumeraveis  guifa- 
dos,aos  quais  cómu- 
nica  hum  gofto  baf- 
tantemente  acidulo.. 

Virt.  Tomada  interior- 
mente he  refrigeran- 
te : modera  o movi- 
mento  do  fangue : 
excita  a vontade  de 
comer:  reprime  a co- 
lera : he  hum  excel- 
lente  efpecifico  nos 
efeorbutos  alcali- 
nos : o feu  cpfi  men- 
tó he  laxante  ; a raíz 
pouco  , ou  nada  aci- 
da , porem  muito  o- 
leofa  , e aperitiva  : 
a femente  he  hum 
bom  cordcal : as  fo- 
Ihas  fao  refolotivas , 
e fuporativas : o ufo 
delta  planta  he  reco- 
mendado em  todas 
as  moleítias , que 
tem  por  caufa  hum 
alkale  efpontaneo  ; 
ainfufaó  da  raiz  def- 
ta  planta  fendo  fecca 
he 
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c. 

G. 

E. 

6. 

Alifma 

Planta- 

g® 

8. 

Erica 

Viridi- 

purpu- 

rea. 

8. 

Da- 

Cneo- 

phne. 

rum. 

10. 

Silene 

Luíita- 

nica 

Beben 

10. 

Arena- 

ria 

Rubra 

10. 

Sedum 

Stella- 

tum. 

10. 

Cotyle- 

Vmbi- 

don. 

licus 

\ 

he  de  huma  cor  in- 
carnada , e fendo  co- 
zida  pode-fe  pintar, 
com  cfte  cozimento,, 
que  dá  hum  excel- 
lente  encarnado. 

N.F.  Plantain  d'  eau. 

N.F.  Bruyere. 

N.P.  Urze. 

Virt.  Asfolhas,  e as  flo- 
res fao  diuréticas  , e 
boas  para  desfafer  as 
arcas , e pequeños 
cálculos  dos  rins  , e 
da  bexiga , applicao- 
fe  tambem  fobre  as 
mordeduras  veneno- 
fas:  a agoa  deílillada 
defta  planta  he  huni 
excellente  optalmi- 
co. 

N.P.  Trovljco. 

Virt.  A caica  he  corrofi- 

va. 


i 

N.F.  yoiiharhe pyratnldam 
le. 

N.F.  Nombril de  Venus. 


N.P. 


1 c a 


20 


Ana 


c. 

G. 

E. 

lO. 

Ce  rafti 

Dicho- 

um 

tomum 

11. 

Lyth- 

Salica- 

rum 

ria 

L Y S E 

N.P.  Embigos  de  Venus  ^ 
ou  Concellos.  ^ 

Virt.  Applicada  exíerna- 
namente  he  refrige- 
rante , emoliente , e 
antiphlogiílica  : he 
boa  para  as  inflam- 
ma^óes  externas,  ñas 
quei maduras  , naS 
hemorroidas  , e fri- 
eiras  : as  folhas  co- 
midas coma  raiz  fao 
contra  o calculo  da 
ourina  , e tambem 
uteis  aos  hydropicos. 

N.'F.  Oreille  de  Souris. 

N.P.  Orelh  a de  rato. 

Virt.  He  adftringente  , e 
refrigerante  : a fuá 
raiz  he  eftimavel  pa- 
ra as  fiílulas  lacri- 
maes. 

N.F.  Salicaire  , ou  Lyji'- 
?nachie  rouge 

Virt.  Headftr¡ngente,de- 
terfiva,  vulneraria , c 
refrigerante  : redu- 
zida  a pó  , e tomada 
a dófe  de  humaoita- 
va  por  alguns  dias 
de  manhá  e de  tarde 
faz  ceífar  asdiarreias, 
e defenterias  produ- 
zi- 
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c. 

II. 

II. 


12. 


G. 

Refeda 

Euphor 

bia 


E. 

Alba. 

Chara- 

das. 


Cratse-  Oxya- 
gus.  cantha. 


1 


zidas  pela  relaxa^ao 
das  fibras. 

N.F.  Tithymale. 

N.P.  Herva  ynaleita. 

Virt.  O leite  que  lauca 
efta  planta  he  cauf- 
tico,  e mordicante  : 
purga  violentamen- 
te por  baixo  , caula 
infláma^Óes  na  gar- 
ganta , e cólicas  ve- 
hementes : pode-fe 
ufar  exteriormente 
defte  leite  para  def- 
truir  verrugas , edef- 
fipar  impigems. 

N.F.  Aiibepine , ou  Epi-- 
ne  Manche. 

N.P.  Efpinheiro. 

Ufo.  As  bagas  fervem  de 
fuftentoaos  pallaros, 
principalmente  da- 
quelles  , que  fa6  do 
genero  "Turdus  de 
Ltnneo  , como  he  o 
Merlo.  Pode-fe  tam- 
bem  dellas  tirar  o ef» 
pirito  inflammavel  ; 
a fuá  madeira  tem  a 
melhoreftima^aode- 
pois  do  buxo  , tanto 
pela  fuá  durefa  , -e  i- 
gualdade,como  prin- 
cipalmente para  as 
obras  de  torno. 


Virt. 


12 


c. 

G. 

E. 

12. 

Rubus 

Fruti- 

coftis.  i 

13- 

Ci  ftus 

Crifpus 

* 

Umbe-| 

latiis  1 

— 

Tubera 

ria  J 

A N A L y S E 

Virt.  As  bagas  deíla  ar- 
vore  faó  incifivas , 
adftriiigentes,  e con-, 
fortantes. 

N.F.  Ronce  ordinaire. 


Ufo.  Serve  para  guarne- 
cer as  extremidades 
das  fazendas  , e em- 
bara9ar  a fuá  entra- 
da : os  feus  fruélos 
fervem  para  alimen- 
to de  alguns  anima- 
es. 

Virt.  A raiz  he  aperien- 
‘ te  , diurética,  coílu- 
ma  applicarfe  aos  hi- 
drópicos : as  folhas 
fao  deterfivas  , e al- 
gum  tanto  adílrin- 
gentes  : ellas  curaíS 
as  hemorroidas , e as 
impigems  , e chagas 
inveteradas  : fazem- 
fe  das  folhas  tenras 
huns  excellentes  gar- 
garejos  , que  mode- 
rad as  inflamma^oes 
das  efquinencias ; as 
amoras  bem  madu- 
ras faó  refrigerantes. 
EJp.de  ajle.  '■ 


F.  de  Helianthemc  > 
ou  herbe  d'or,  ou  Jte--^ 
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c. 

G. 

E. 

Gutta- 

tus. 

13- 

Ranún- 

Muri- 

culus 

catiis 

aquati- 

lis 

J4. 

Lavan- 

St2E- 

dula. 

chas. 

14. 

Men- 

Sylvef- 

tha 

tris 

¿3 

ur  du  Joleil , ou  Cijie- 
bas. 

N.F.  Renoncule  de/pres. 


N.F.  Stechas  aralique. 

N.  P.  Rojmaninho. 

Ufo.  Delta  planta  eflan- 
do  em  flor  extrahe- 
fe  pela  diílillaíjao 
grande  quantidade  de 
hum  oleo  eíTencial 
aromático. 

Virt.  He  cephalica,  ner- 
vina , anti-paralyti- 
ca , e anti-vertigino- 
fa:  excita  a ourina,  e 
menfl;ruos,e  reflíte  ao 
veneno. 

N.  F.  Mentthe  Saliva  ge  ; 
Elle  nome  entre  os 
Francefes  convein 
a efpecie  Rotundi- 
folia. 

N.P.  Mentrajlo. 

Virt.  He  adílringente , 
ferve  nos  cálculos  , 
ñas  cólicas , e nos 
vómitos;  ella  herva 
efpalhada  pela  cafa  , 
ou  queimada  em  bra- 
zeiro,  com  o feu  fu- 
mo 


24 


C. 


14. 

14. 


A N A L y S E 


G. 


E. 


Pulegi- 

um 


Galeo- 

pfis 

Stachys 


Tetra- 

hit. 

Sylva- 

tica 


mo  afugenta  as  co- 
bras , e as  pulgas  le- 
gundo  dizem  alguns 
*1  N.  F.  Pouiiot  Com- 

J 771U771. 

N.P.  Poejo. 

Virt.  He  aperitiva  , re- 
folvente  , eílomacal. 
Caufa  eílerilidade  ,0 
feu  cofimento  feito 
á maneirade  cha  fer- 
ve  d’alivio  aos  af- 
niaticos  , he  efficaz 
ñas  toces  pertina- 
ces fecas , e convul- 
fivas  , que  acome- 
tem  ás  crianzas  : em 
cataplafmas  abranda 
as  inflanjma0es , as 
fuas  folhas  applica- 
das  fobre  a cutis,  o- 
bram  como  hum 
brando  cauftico  , e 
dizem  , que  frefeas  , 
ou  o feu  fumOjtem  a 
mefma  virtude  , que 
o Mentrafto. 

N.  F.  0/7 /V  77iorlc  desbols. 

Virt.  He  vulneraria,  a- 
n odi  na  : ufa-fe  nos 
pleurifes.e  ñas  dores 
neuphriticas.  As  fo- 
lhas pifadas  , e ap- 
plicadas  fao  contra 
as  feridas  : ^macera- 
dai 
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c. 

14. 

14. 


14. 


14. 


14. 


G. 

E. 

Antir- 

Bipun- 

rhinum 

¿tatum 

Digita- 

P iirpu- 

talís 

rea 

Erinus 

Alpi- 

nas 

Oraba- 

che 

Major 

Scro- 

Sabu- 

phula- 

fi  fo- 

ria 

lia 

Thlafpi 

Burfa  ^ 
paftoris  ^ 

1 
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das  em  azelte  faó  u- 
teis  ñas  queimadu- 
ras. 

N.F.  Dlgetah. 

Didaleira. 

Virt.  As  folhas  , e flores 
fao  eméticas  , e vul- 
nerarias : as  flores 
férvidas  em  banha  de 
porco  , fafem  huma 
excellente  pomada 
para  as  doen^as  ef- 
crophulofas. 


} 


.Y  .EJpec  .de  Scrophu~ 
laire. 

rt.  He  emoliente , cre- 
folutiva. 

F.  Tabouref,  ou  Bour^ 
fe  á pajleur. 


co  adílringente  ; a 
herva  pisada,  ou  me- 
chas molhadas  no  feu 
fuco  fufpendé  as  he- 
morragias do  nariz : 
fendo  frefea  piza- 
da,  e applicada  foDre 
as  feridas  de  pouco 
tempo  eftanca  o fan- 
d gue. 


A N A L Y S E 


G. 


Sifvm- 

briurn 


E. 


Nañur 

tium 


giie  , e impecíe  a.ín^ 
flammacao;  eílaher- 
va  he  eíiimada  como 
hum  efpecifico  ñas 
ourinas  de  fangue. 

N.  F.  Crefjon  de  fontaine. 

N.P.  Ag rices. 

Ufo.  Comem-fe  em  Tela- 
da. 

Virt.  He  diurética , eílo- 
macal , anti-fcorbu- 
tica ; a femente  , e 
toda  a planta  cou- 
tcm  hum  cfpirito  al- 
kalino  volátil  mili- 
to fenfivel  , que  com 
hum  pequeño  grao 
de  fogo  fe  volatilifa 
immediatamentc  na 
deílila^aó;  por  ilfo 
fe  nao  deve  applicar 
efta  planta  em  for- 
ma de  cofimcnto  , fó 
tendo-fe  as  cautelas 
neceflarias  para  nao 
volatilifar-fe  o dito 
cfpirito.  Faz-fe  com 
o fuco  defta  planta, 
e mel  cru,ou  rozado 
hum  excelicnte  gar- 
garejo  para  todas  as 
efpeciesdeefquinen- 
cias  , fcridas  de  gar- 
ganta , do  paladar  , « 
da  lingoa.  • 

. N.F^ 
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c. 

G. 

E. 

i6. 

Gera- 

Colum 

num 

binum 

17 

Fuma- 

Oñlci- 

ria 

nalis 

jy* 


Sparti-  Junce- 
um  um 


) 


N.F.  Fumeterrí. 

N.P.  Fumaria  , ou  herva 
moleirinha. 

Virt.  He  corroborante  , 
impeliente,  b^lfami- 
ca  , tónica  , e vifee- 
ral : ferve  para  pur- 
gar a colera,  ciar  Üu- 
idez  ao  fangue, exci- 
tar os  meníiruos  , e 
as  ourinas;  he  muito 
conveniente  para  a 
febre , para  a I peri- 
cia , e para  o efeor-r 
buto,  e para  as  doeni 
9as  da  cutis  : coílu* 
ma  també  applicar- 
fe  para  a melanco- 
lía,a cachexia,  a got- 
ta  artética,  e a gotta 
dos  pés  : o fuco  def- 
ta  planta  torna  ein 
vermelho  o papel  a- 
zul , e depoe  crifta- 
es  oélaedros , que 
crepitad  ao  fogo. 

N.F.  Genet  d'  F.fpag. 

N.P.  Giejla  de  Efpanha. 

Ufo.  Das  flores  da  Gief- 
ta  fe  pode  extrahir 
huma  tintura  amai- 
rella. 
d 2 


Virt, 


17* 

17* 


A N A L Y S E 


G. 


E. 


Cenif- 

Liifita- 

ta. 

nica 

Vicia 

Sativa 

Virt.  He  hum  grande  a» 
peritivo  , qiieiman- 
do-fe  os  ramos  ten- 
ros  , corre  hum  oleo 
cauftico  bom  para 
cauterifar  as  empi- 
gems : as  cinfas  faá 
aperitivas,  e a fuá  le; 
xivia  dá-fe  em  certos 
cafos  contra  diíFe- 
rentes  efpecies  de 
hydropefia  : as  flo- 
res faó  purgativas  , 
a agoa  dcftas  he  boa.  • 
para  a pedra  : tam- 
bem  del  la  fe  tira 
hum  extra6lo  , que 
fortifica  o eftoma- 
go  : a femente  he  e- 
metica , e a fuá  dofé 
he  de  3 ij  ; dizem 
que  regando-fe  ais 
plantas  perfeguidas 
de  lagartas  com  a a- 
goa  em  qüe  eftejaa 
giefla  , as  mata  fem 
caufar  damno  ás  di- 
tas plantas. 

N.P.  Ef pede  de  ‘Tojo, 

Ufo.  Ufa-fe  ñas  faltas  de 
carqueja  para  quei- 
mar-fe  fendo  foca. 

N.F.  Vefcc, 

N.P.  Ervilhaca. 

Ufo.  Na  falta  de  alimen* 


c. 


17- 

17* 
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G. 


Cytifus 

Trifoli- 

um 


E. 


Supi- 

nas 

Praten- 

fe. 


meto  proprlo  dos  Bo- 
is,  e Cavallos,  coílu- 
ma  miniíbar-fe-lhes 
a ervilhaca  ; porem 
deve-fe  cortar  depois 
do  graó  formado  , e 
antes  de  maduro  , e 
nefte  cafo  he  fauda- 
vel, engorda  os  caval- 
los , nutre  os  anima- 
es,  e as  vacas  com  ella 
dao  multo  leite  ; fer- 
ve  igualmente  a er- 
vilhaca para  fuften- 
tar  os  Bombos. 

Virt.  A femente  he  nu- 
triente, a farinha  he 
huma  das  quatro  re- 
folventes^he  adftrin- 
gente  , e confolidan- 
te.  Coíluifia-fe  del- 
la  fafer  cataplafmas 
proprias  para  amo- 
lecer. 

N.F.  Efpec.  de  Cyiife. 

N*.  F.  Trejle  def  pres , on 
Triolet  ordinaire. 

N.P.  Trevo  dos  Prados. 

Ufo.  O Capitulo  das  flo- 
res miífurado  com 
huma  cor  incarnada 
dá  huma  fofrivel  cor 
verde. 

Virt.  He  refrigerante  , 
dulci- 


30  Ana 


c. 

G. 

E.  ’ 

17- 

Ulex 

Euro- 

pceus 

1 8. 

Hxpe 

Humi- 

ricum 

fufum 

perfora 

tum. 

« 
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dulcificante  , vulne- 
raria , e deterfiva ; 
coíluma  applicar-fc 
ñas  inflama^óes ; o 
cofimento  de  toda  a 
planta  he  humexcel- 
lente  remedio  para 
as  molheres  fugeitas 
aos  fluxos  brancos  ; 
a agoa  deítillada  he 
. optalmica , as  flo- 
res , c as  fcmentes 
cofidas  em  agoa  ou 
vinho  , e reduzidas 
a cataplafmas  amo- 
lecem  as  poílemas. 

N.F.  Genet  epineux. 

N.P.  Tejo. 

Ufo.  Serve  de  lenha  para 
quei  mar-fe. 

N.F.  Millcperíuis. 

N.P.  Hipcricaó  , ou  Mil' 
f uvada. 

Ufo.  Das  flores  fe  extra- 
he huma  bella  cor 
amarela  , para  tingir 
laa  ; as  mefmas  dad 
ao  efpirito  de  vinho  , 
ou  azeite  huma  cor 
carmezim : tambem  , 
fe  extrahe  dellas  baf- 
tante  oleo  eflenfial, 
femelháte  á termen- 
tina. 

Virt.  He  vulneraria , re- 

fol- 


c. 


19. 
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folvente,  anti-fehr'il, 
diurética ; coíhima- 
fe  adminiftrar  o Hi- 
pericao  para  modi- 
ficar as  feridas  , tan- 
to internas  , como 
externas  ; principal- 
mente occafionadas 
pelas  contufoes  : cu- 
ra as  excrefl6es,e  ou- 
rinas defangue  : ex- 
cita os  menftruos  : 
he  muito  recomen- 
dada para  matar  as 
lombrigas;  he  igual- 
mente hunt  contra- 
veneno ; e a cólica 
neuphritica  recebe 
com  ella  hum  gran- 
de alivio. 

N^.F.  Laitron. 

ISÍ.P.  Ser  ralba. 
ülb.  Come-fe  em  felada; 
e he  hum  optimo  a- 
limento  para  os  Co- 
elhosv 

Virt.  He  refrigerante  , a- 
peritiva  ; as  íblhas 
maftigadas  corrigem 
obafo  mal  cheirofo. 
N.  F.  Dent  de  Lion  y ou 
PiJJenüt. 

N.P.  Dente  de LeaÓ. 

Ufo.  Na  primavera  co- 
me-fe em  filiada. 

Virt. 


G. 

E. 

Soii- 

Olera- 

chus 

ceus. 

1 

jLconto 

Taraxa 

don. 

curn. 

. 
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Ana 


c. 

G, 

E. 

19. 

Hiera- 

Pilofel 

tium 

la 

19. 

Andrya 

Sinua- 

la. 

ta. 

19. 

Scoly- 

Macu- 

mus 

latus. 

Hifpa- 

• 

nicus. 

19. 

Cardu- 

Maria- 

US 

ñus 

: Y s E 

Virt.  He  faponacea',  di» 
luente,  hume£lante, 
vulneraria  , febrífu- 
ga, aperitiva,  hepáti- 
ca, eítomacal,  deter- 
fiva  , e fobre  tudo  a 
raíz  he  muito  diuré- 
tica : as  folhas  coíl- 
das  com  lentilhas  fao 
boas  para  a difente- 
ria  : o cofiinento  de 
toda  ella  , he  efficaz 
na  Idlericia. 

'^.F.  Pilojelle. 

"^.P.  Herva  alear. 

Virt.  He  adílringente  , 
vulneraria,  e deterfi- 
va  ; ferve  na  diar- 
rhea  difenteria  , her* 
nia,  herpes,  e lepra: 
a planta  porta  em  in- 
fufaó  de  vinho  por 
24  horas  he  febrífu- 
ga* 

N.F.  Eplne  yaune. 

Virt.  A raiz  he  aperitiva. 

Ufo.  Come-fe  a raiz  ; o 
leite  da  planta  coa- 
Iha  o leite. 

N.F.  Chardon  Marte  , ou 
de  Notre  Dame. 

N.P.  Cardo  de  N,  Senhom 
ra. 

Virt.  As  fementes,  as  fo- 
lhas , e as  raizes  fa6 
fu  do- 
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fudorificas,  thoracL- 
cas  , febrífugas  , e a- 
peritivas. 


Ufo.  A planta  coíhida 
com  raíz  antes  da 
florefcencia , e nao 
feca  , cozida  com 
roupas  de  laa  , tin- 
ge de  cor  verde  ef- 
curo , que  ao  fol  fe 
debilita. 

Virt.  He  vulneraria,  re- 
folutiva , e deterfiva. 


Virt.  As  flores  , e as  fo- 
Ihas  faó  refolutivas, 
deterfivas  , e vulne- 
rarias. 

F.  Margarlte  jaune 
ou  doree. 

. Da  huma  tinta  ama- 
rela  muito  agrada- 
vel  , co  n que  fe  po- 
de pintar. 

t.He  vulneraria,  e de- 
terfiva , porem  tera 
pouco  ufo  na  Me- 
dicina. 


folutiva,  febrífuga, 
- ello- 


G. 

E. 

Senecio 

Jaco- 

bcea 

Bellis 

Peren- 

nis 

Chry- 

fanthe- 

mum 

Sege-  ] 
tum 

1 

Matri- 

caria 

Chamo 

milla 

c 

Ana 


c. 

1 

( 

i 

G. 

E. 

19. 

& 

Anacy- 

Valenti 

clus. 

ñus 

19. 

Viola 

Canina 

21. 

I. 

1 

Urtica 

. 

Urens 

i 
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eftomacal , e vermU 
fuga.  A iníufaó  das 
flores  he  muito  útil 
ñas  cólicas  : o cofi- 
mento  ferve  ñas  ter- 
fans , e para  lanzar 
os  cálculos  da  bexi- 
ga  , e rins:  tira- fe 
pela  deílilla^aó  huin 
oleo  azul , que  tem 
as  propriedades  da 
planta. 

N.F.  Ortiepeiiie,  ou  grt- 
eche. 

N.  P.  Urtiga. 

Ufo.  A Urtiga  freícadá- 
fe  a comer  aos  Pe- 
rus  novos  para  te- 
rem  faude:  dos  corti- 
ces das  urtigas  ma- 
ceradas tiraó-fc  íios 
com  que  fe  tecem 
nobilliílimos  panos. 

Virt.  A planta  aplicada  ex- 
teriormente  he  mui- 
to eíli mulante,  ean- 
ti-feptica ; interior- 
♦ mente  headftringen- 
te , e deteríiva ; o fu- 
co da  urtiga  depura- 
do evita  a excre^aÓ 
do  fangue  , a hemor- 
ragia do  nariz, e o flu- 
xodas  hemorroidas; 
hetábembom  para  a' 
difcr;» 
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G. 


E. 


e 2 


difenteria , e para  os 
fluxos  brancos.  A 
femente  em  pó  to- 
mada a dofe  de  30, 
até  40  graos  de  ma- 
nhaa  e de  tarde  fara 
o tumor  da  garganta, 
fem  damnitícar  o ef- 
tomago  : dizem  que 
a femente  da  urtiga 
bem  madura  comida 
pelas  galinhas  as  ef-  . 
quenta  , e faz  por 
muitos  ovos.  Osho- 
mens  tratantes,  ma- 
liciofos,  ou  figanos  , 
pulverifao  a dita  fe- 
mente,  e deitao  huin 
punhado  com  a her- 
va  que  daó  aos  feus 
Cavallos  demanhaa, 
e de  tarde , fafendo- 
os  defte  modo  gor« 
dos  , com  o pello  li- 
zo  e luzente  : os  ta- 
los tenros  cofidos 
purificas  o fangue  ; 
a cataplafma  da  ur- 
tiga he  emoliente, re- 
folutiva  , e alivia  aos 
gotofos.  Muitos  di- 
zem , e os  Médicos 
recomendaó  a urtiga 
como  hum  bom  re- 
medio contra  a fcia- 
tka. 


c. 


21, 


21, 


21. 
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um 

Sangui  1 
fürba 
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Quer- 

Súber. 

cus 
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Bryo- 

Alba 
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tica,  paralyfia  , cle- 
thargo , a90Ítando  c6 
hum  feixe  de  urti- 
gas  as  partes  aífli- 
gidas  , alé  ficarem 
vennelhas,  e lavan- 
do-as depoiscom  vi- 
nho  quente. 


forli 


cofidas,  ou  cruas  eni 
fellada. 

rt.  He  adftringente  »e 
vulneraria  ; applica- 
fe  tambem  ñas  he- 
morrogias  de  fan- 
gue. 

F.  Liege. 

P.  Sobreiro. 
o.  A cafca  delle,  a que 
vulgarmente  fe  cha- 
ma cortina  , tem  os 
ufos  , que  nimguem 
ignora. 

rt.  He  adftringente:  em 
quanto  á cafca  he 
propria  para  fufpen- 
der  as  hemorrogias. 
F.  Bryone  , ou  couleu» 
vree , ou  vigne  blan- 
che. 

N.P.  Norza. 

Virt.Hc  purgativa,  e Ir.- 

‘ . ciíif 
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c. 


22. 


G. 


Smilax 


23« 


24. 


Paneta 
ria 


Pteris 


E. 


Afpera 


N. 


clfiva  ; porém  tem 
pouco  ufo  na  Medi- 
cina. 

F.  Liferan  rude  , ou 
Ltfet  ep'tneux. 

N.P.  Legacaó. 

Virt.  Araiz  he  deíTecati- 
va,  e fudorifica,  con- 
veniente em  todas 
as  moleílias  da  cu- 
tis ; pode  fubítituir 
a faifa  parrilha  ñas 
doeinjas  venereas. 
Dez  ou  doze  bagas 
pifadas  , e bebidas 
em  vinho  fao  efica- 
fes  para  promover  a 
ourina. 

Offici-lN.  F.  Parietaire. 

N.  P.  Parietaria,  ou 
f avaca  de  cobra. 

Virt.  As  folhas  defta 
planta  faó  aperien- 
tes, diuréticas , e re- 
frigerantes. 

N.F.  Fougerefemelle , ou 
Co7nmune. 

N.  P.  Feto. 

Ufo.  As  cinzas  defta  plan- 
ta amalfadas  com  a- 
goa  depois  de  fecas 
fervem  de  fabaó  ás 
lavandeiras,  asmcf- 
mas  cinzas  eftrumao 
a térra,  e della  fe  ex- 
trahe 


nalis 


Aquili- 
na 


\ 
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c. 


G. 


24. 


24. 


24. 


E. 


Polypo 

dium 


Mar- 

chan- 

tía 

Confer 
va 


trahe  hum  fal , que 
miílurado  corn  arela 
faz  o vidro  verde  : 
efte  fal  entra  na  có- 
pofi9a6  do  verniz  da 
porcelana  dos  Chi- 
nas, 

Virt.  A Raíz  he  hum 
pouco  adftringente  , 
aperitiva;  aherva  ver- 
mífuga, e adílringen- 
te  : cofida , e feita 
em  cataplafmas  he  u- 
tilliflima  ás  chagas 
antigas. 

PedinaN.F.  Fougere  malle. 

N.  P.  Feto  macho. 

Virt.  As  mefmas  que  o 
Pteris  Aguilina , po- 
rém  menos  efficafes. 
N.F.  Hepatique  de  fontal-» 
ne. 

N.P.  Hepática  aquatica. 
Virt.  He  deterfiva  , vuk 
neraria  e aperitiva. 
N.F.  Conferva, 
N.P.  Limo. 


¿lum 

Filix- 

mas 

Poly- 

mor- 

pha 


Canali- 

CLilaris 
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CAPITULO  in. 


Das  propriedéldes  phyjicas  das  Ago- 
as  Hepatbifadas  Marciaesy  das 
propriedades  chymkas  das  Ter^ 
ras  5 que  fe  acharad  no  fitio  da 
Ponte  defas  Agoas, 

Ñas  margens  de  hum  pequeño  regato , 
pouco  diñante  da  baze  de  huma  colina , 
fe  defcobre  efta  Ponte,  comojá  diñemos,  for- 
mando com  a dita  colina  hum  ángulo  de  31© 
e 20’ 

A direc^ao  deñas  Agoas  he  perpendicular 
ao  Orifonte  , e com  alinha  do  Norte  , e Sul 
forma  a fuá  corrente  hum  ángulo  de  34®,  e 
45 A fuá  cor  he  muito  criñalina  ; o feu  gof- 
to,  ou  fabór  he  hum  tanto  acidulo,  picante  , e 
fubadñringente  ; confervao  hum  clfeiro  fcme- 
Ihante  ao  dos  ovos  chocos,  ou  de  figado  de  en- 
xofar,  cheiro,  que  ñas  manhaas  de  nevoa  fe  au- 
gmenta fenfivelmente,  e tambem  quando  ellas 
fe  circulejao  em  algum  vafo ; fao  dotadas  de 
hum  grao  de  frió  conlideravel,  e quali  conñan- 
te,  fafendo  fempre  defcer  o Mercurio  a 4 gra- 
os no  Thermometro  de  Reamur , e 10  no  de 
Farenhet , os  quaes  fendo-lhes  miniñrados  por 

vari- 
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varias  vefes  fempre  a obferva9a6  correípon- 

deo  perfeitamente  a eíle  refultado. 

Sao  muito  leves ; porque  comparando  o 
pefo  de  huma  polegada  cubica  deftas  Agoas 
com  o pefo  de  outra  polegada  cubica  da  agoa 
deílilada,  fomente  fe  obfervou  o exceíTodedo- 
us  quilates , em  que  aquelle  excedía  ao  outro. 

Dcpoe  finalmente  ellas  Agoas  fobrc  as 
térras,  por  onde  correm , hum  fedimento  o- 
chraceo  , e quando  nao  tem  huma  prompta 
expedÍ9ao  , formao  na  fuá  fuperficie  huma 
película  matifada  de  diverfas  cores,  efteito, 
que  dá  bem  a conhecer  a exiftencia  do  ferro 
diílblvido  nellas  pelo  acido  cretofo  ; por  quan- 
to  ou  volatilifando-fe  elle  , ou  combinando-fe 
com  outro  corpo  , com  quem  tenha  maior  af- 
finidade,  como  fuccede  todas  as  vefes  que  fe 
emprega  a agoa  da  cal,  parte  do  ferro  por  mui- 
to atenuado  , confeguindo  ter  huma  grávida- 
de  efpecifica  menor  , do  que  tem  a agoa,  el- 
le va-fe  a fuperficie  della  , e forma  efia  Iris,  e 
a outra  precipitando-fe  depoe  a ochra  que  ob- 
fer vamos  na  fuá  bafe. 

Formao  o todo  da  colina  , que  acompanha 
pela  parte  do  Norte  a fonte  defias  Agoas  5. 
bancos , que  tendo-fe  tomado  de  cada  hum 
delles  meia  on9a  , fe  obtcve  o feguinte. 
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Primeiro  Banco 


. Segundo  Banco 


T erceiro  Banco 


CJuarto  Banco 


Quinto  Banco 

\ 


De  Argüía  meia  oita- 
va,  e 16  gr.,  de  Cla- 
rea 15  gr.,  de  Saibro 

35 

^De  Argüía  meia  oita- 
1 va,  e 3 gr.  com  algu- 
^ ma  micapreta,  de  Gla- 
I rea . 9 gr.,  de  Saibro 
^2  oitavas  , e 15  gr. 

^De  Terra  Calcarea  9 
1 gr.,  daHumofa  i.  oi- 
^ tava,e  24.  gr.,  de  Gla- 
I rea  28  gr.,  de  Saibro 
‘ ^oitava  e meia. 

^ De  Terra  Calcarea  me- 
I ia  oitava  , e 19  gr. , de 

< Huinofa  i oitava,  de 
I Clarea  37  gr.,  de  Sai- 
^bro  I oitava,  e 30  gr. 

-De  Terra  Calcarea  26 
I gr.,  da  Humofa  i oi- 

< tava,  de  Clarea 25  gr., 
I de  Saibro  i oitava,  c 
^31  grao. 
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CAPÍTULO  IV. 

Dos  Reagefites. 


POSTO  que  em  huma  das  partes  do  Pro~ 
logo , fallando  da  dificuldade  de  huma 
perfeita  analyfe  , diíTe  que  os  melhores  Chy- 
micos  fempre  reputarao  como  infiel  a ac9ao 
dos  Reagentes  , no  ufo  das  Agoas  Mineracs  , 
já  porque  elles  nao  indicavao  exactamente  a 
natureza  das  fubftancias  comidas  nellas  , já 
porque  nao  manifeftavao  igualmente  a cau- 
fa  das  innumeraveis  mudan9as , que  a cada 
palTo  fe obfervao  nellas,  em  razad  das  fuas 
mifturas  com  os  mefmos  Reagentes  ; com  tu- 
do  nao  foi  minha  ten9a6  querer  perfuadir  aos 
homeciS  hum  inconfiderado , e imprudente 
Sccpticifmo  fobre  eña  materia  , e huma  das 
provas  he,  que  delles  me  fervi  na  analyfe  def- 
ta-s  Agoas , o que  certamente  nao  faria  fe  jul- 
gaíTe  tao  incerta  a fuá  ac9a6  como  antes  fe 
penfou. 

Do  mefmo  modo  que  os  nolfos  fentidos 
concorrem  para  fe  poder  formar  huma  idea  de 
qualquer  objeCto  , aíTim  tambem  nos  auxiliad 
os  Reagentes  , para  o conhecimento  ái  s ma- 
terias diíTolvidas  ñas  Agoas  Mineraes;  aíTim 
como  os  raciocinios  apoiados  fobre  a analogia 
nos  conduzem  a huma  evidencia  moral,  afiim 

tani*'. 
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tambem  os  que  fao  firmados  fobre  a analogía 
dos  refultados  chymicos  nos  convencem  do 
conhecimento  certo  do  feu  eífeito,  conílituin- 
do  igualmente  por  efte  modo  huma  evidencia 
chymica : com  o auxilio  da  vifta , e do  ta¿l;o 
adquirimos  as  ideas  da  figura,  da  fitua^ao  dos 
corpos  relativa  huns  aos  outros  , com  a agoa 
da  cal , com  a tintura  de  Totirnefól  y com  a in- 
fufao  de  galha  reconhecemos  ñas  agoas  mi- 
neraes  gazozas  exadlamente  a quantidade  de 
acido  cretofo  livre , e feu  pefo  , e finalmente  o 
ferro  contido  nellas. 

Os  outros  fentidos  nos  fafem  perceber  muí- 
tos  ufos  nos  corpos , defcobrindo-nos  diver- 
fas  particularidades  delles , que  nao  poderia- 
mos  alcanfar  por  meio  da  viíta  , e do  tadio; 
femelh antemente  os  outros  Reagentes  nos  ma- 
nifeftao  varias  materias  diílblvidas  ñas  Agoas 
Mineraes  , que  nao  poderiamos  de  modo  al- 
guna obter  fó  com  o foccoro  da  agoa  de  cál , 
tintura  de  Tournejól , e infufao  de  galha. 

Por  ventura  nao  íeria  reputado  como  lou- 
co  aquelle,  que  julgaífe  que  devia  duvidar  da 
verdade  de  todos  os  objebtos  , que  os  fentidos 
copulativamente  nos  aprefentao,  porque  hum, 
ou  outro  fentido  por  íi  fó  he  capás  de  nos  in- 
duzir  a erro  ? Pela  mefma  raíao  fe  nao  póde 
eximir  defte  epitheto  aquelle,  que  por  conhc- 
cer  que  hum  Keagente  ( aílim  como  o alka- 
lino  fixo  ) he  capaz  de  nao  indicar  defiinta- 
mente  o feu  eífeito,  pofitivamentc  decidir  que 

f 2 devc- 
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devemos  duvidar  do  refultado  de  todos  elles 
A natureza  dos  Reagentes  eftá  pielente- 
mente  muito  mais  conhecida  , do  que  era  an- 
tecedentemente , como  tambem  a fuá  ac9a6 
fobre  cada  huma  das  materias  diífolvidas  ñas 
Agoas  Mineraes.  Hum  vigilante  cuidado  no 
modo  de  adminiílralos  paga  com  ufura  o nof- 
fo  trabalho. 


Reagente  i . 

COM  a tintura  de  Tourncfól  fe  mudara5 
para  huma  cor  encarnada. 

Eíle  refultado  nos  patcntéa  neñas  Agoas 
a exiftencia  de  hum  acido.  C^ue  elle  feja  o ere- 
tofo  nao  podemos  de  modo  algum  duvidar  ; 
por  quanto  eíias  Agoas  fao  acidulas  , e he  fó 
o acido  cretofo,  o qual  Ihes  pódccommunicar 
o gofio  fubacidulo , que  nellas  fe  experimenta. 
He  eíla  huma  verdade , de  que  hoje  fe  nao 
duvida. 

A Analyfe,  e a Synthefe  da5  reciproca- 
mente as  maos  para  provar  eíla  verdade.  A 
extractad  deñe  acido  , ou  a introdu9a6  dellc 
ñas  agoas  as  conílitue  , iníipidas  , ou  acidu- 
las : nclla  parte  eílamos  perfuadidos  que  to- 
dos ferad  dos  mefmos  fentim entos.  Em  que 
poderia  haver  duvida  he  na  exiftencia  deftc 
ar  acido  livre  ¡ porém  ifto  he  fácil  de  provar : 

o 
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o feu  gofto  nos  inculca  efta  verdade;  por  quan- 
to  fe  elle  eftivelfe  muito  combinado , o feu  fa- 
bor  feria  muito  diminuto  , o que  nao  obfer- 
vamos  neítas  Agoas,  antes  pelo  contrario  mui- 
to feníivelmente  experimentamos  no  paladar 
lium  gofto  picante,  prova, que  alem  do  combi- 
nado, exifte  tambem  hua  por9a6  do  livre.  He 
hum  axioma  em  Chymica  que  huma  fubftan- 
cia  muito  volátil  , combinada  com  hum  cor- 
po  fixo  , forma  hum  compofto  menos  volá- 
til que  o volátil , e menos  ñxo  do  que  o fixo  ; 
ora  o acido  cretofo  neftas  Agoas  nao  íó  eftá 
combinado  com  o ferro , mas  tambem  com  o 
alkalino  , como  depois  moftraremos  , fe  elle 
exiftifíe  tao  fomente  combinado  , o feu  gofto 
nao  feria  tao  acidulo,  como  fe  experimenta  : 
logo  he  neceíTario  que  elle  exifta  neftas  Agoas 
tambem  fuperabundante  , e livre. 

Alem  difto  todos  conhecem  que  os  ácidos 
nao  tem  a propriedade  de  mudarem  verme- 
Ihas  as  cores  azues  dos  vegetaes  , menos  que 
elles  nao  fejao  livres.  Bergmmi  diz  , que  hum 
único  setáo  de  acido  vitriolico  concentrado  he 
capaz  de  mudar  para  vermelho  408  polcgadas 
cubicas  da  tintura  de  Tonrnefól  : ora  ncíta  a- 
goa  exifte  hum  fal  formado  pelo  acido  creto- 
fo, ou  aereo,  e huma  bafe  metálica,  como  tam- 
bem moftraremos,  fe  o acido  eftivefie  fó com- 
binado , nao  obraria  fobre  o Reagente,  e cafo 
obraíre,haveria  de  formar  hum  precipitado  lar- 
gando a fuá  bafe;  porém  ifto  nao  fuccedeo 

por- 
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porque  tingío  de  vermelho^enao  deixou  o per- 
cipitado  ; logo  fica  fendo  evidente  que  alem 
do  acido'  necelTario  para  formar  o dito  fal  ex- 
ilie igualmente  neíla  agoa  huma  por9ao  con- 
fideravel  do  mefmo  livre. 

Como  cftou  perfuadido,  que  todos  conhe- 
cem , que  o acido  aereo  he  hum  verdadeiro 
acido  , por  iíTo  nao  fubminiítrarei  aqui  as  pro- 
vas : fe  alguem  duvidar  defta  verdade  pode 
confultar  huma  Diíi'erta9a5  de  Bergman  fo- 
brc  eña  materia. 


Re  agente  2. 


OM  a infufao  de  Galhas  mudou  para  hu- 


ma  cor  roxa  , que  brevemente  degeneroti 
em  preta , deitando  femprc  hum  cheiro  hepa- 


thico. 


A Nóz  de  Galha  , aíTim  como  todas  as  ou- 
tras  fubftancias  adílringentes  vegetaes , tem  a 
propriedade  de  precipitar  o ferro,  dando  a ef- 
tes  precipitados  diverfas  cores  , fegundo  a fuá 
quantidade,  citado  , c adherencia.  Ainda  que 
efte  Reagente  tem  íido  femprc  empregado 
com  fucelTo  ñas  Agoas  Marciaes  defde  1667 
até  o prefente  , com  tudo  o modo , como  elle 
obra  , ou  a natureza  deíte  principio  adítrin- 
gente  nao  eítá  aflas  conhecida.  Ifto  mefmo 
confelTa  Fouixroy  dizendo  , que  fe  pode  fup- 


por 
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por  hum  acido  particular,  porque  tem  a pro- 
priedade  de  fe  combinar  com  os  alkales,  e mu- 
dar as  cores  azLies  dos  vegetacs.  Mr.  de  Mor- 
veau  denomina  efte  acido  Gálico  , denomina- 
9a6  , que  nos  deixa  ainda  na  mefma  duvida  ; 
porém  apefar  de  tudo  ifto  he  indubitavel,  que 
ainfufaode  Galha,  lanzada  ñas  Agoas  Marci- 
aes  he  hum  meio  infalivel  para  denotar  a exif- 
tencia  do  ferro  , todas  as  vefes  que  ella  muda 
a fuá  cor  branca  para  outra  efcura , ou  preta. 
Nifto  convem  todfls  os  Chymicos,feja  qual  íbr 
o modo  porque  elle  obre  , pois  he  igualmente 
obfervado  , que  o precipitado  feito  por  ella  , 
exporto  a ac^ao  do  fcgo,  adquire  todas  as  pro- 
priedades  de  ferro,  e he  atrahido  pela  Magne- 
te,  e por  efte  motivo  Foiircroy  no  Tomo  3. 
pag.  267,  268,  e 391  o denomina  Gaililo  de 
ferro  y efe  acafo  elle  nao  faz  eftervefcencia  ccm 
os  ácidos  he  porque  fe  acha  unido  com  o prin- 
cipio adftringente,  e com  elle  forma  efta  efpe- 
cie  de  fal  neutro. 

O modo  , e eftado  , em  que  o ferro  fe  acha 
neftas  Agoas,  fupponho  que  he  diflolvido  pelo 
acido  cretofo  , que  he,  o que  Ihe  ferve  de  in- 
termedio para  o tcr  em  dilfolu^ao  á maneira 
de  hum  fal.  Os  Chymicos  antigos  queriao  que 
todas  as  Agoas  Marciaes  foftem  vitriolicas  ; 
porém  hoje  ja  nao  domina  efta  opiniao  , por 
iífo  me  nao  canfo  em  confútala. 

Tenho  ja  moftrado  que  neftas  Agoas  exif- 
te  hum  acido  aereo  livre : o tcrceiro  e quarto 

rea- 
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reagente  nao  fó  moftraó  que  elle  exilie  com-¡ 
binado,  mas  tambem  que  deítc  modo  concor- 
re para  a diíroIu9a6  do  ferro. 

Reagente  3,^4. 

COM  a agoa  de  cal  mudou  para  amarello 
claro , ou  cor  de  cana  , c precipitou  huma 
térra  da  mefma  cor:  com  alkale  volátil  dco 
igualmente  huma  cor  amarella. 

Os  Phenomenos  , que  ofFerccem  eíles  dous 
Reagentes , dao  bem  a conhecer  a verdade  que 
acima  ponderei.  A cal  viva,  e o alkale  volátil 
bem  cauítico  fao  dous  corpos , que  tem  huma 
grande  affinidade  com  o acido  aereo:  fejaqual- 
quer  que  for  a combina9ao  , em  que  elle  aci- 
do fe  ache,  immediatamente  a larga,huma  vez 
que  fe  Ihe  aprefenta  qualquer  deílas  duas  fubf- 
tancias  , com  as  quaes  tem  huma  grande  ten- 
dencia a unir-fe  ; ora  a agoa  de  cal  decompoe 
todos  os  faes  metálicos,  precipita  o ierro  com- 
binando-fe com  o principio  , que  o tem  em 
diífolu^aó  , com  quem  tem  grande  affinida- 
de ; por  elle  mefmo  modo  he  que  ella  fepára 
a Magnclia  dos  ácidos  vitriolico,  e marino.  O 
precipitado,  que  a agoa  de  cal  depoz  feria  tér- 
ra calcarea  , fe  ella  fe  combinaíTe  com  o acido 
cretofo  fuperabundante  ; porém  elle  Reagente 
nao  fó  fe  combinou  com  o acido  aereo  livre, 

mas 
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mas  tambem  com  o combinado , por  iíTo  o 
corpo  , que  precipitou  , era  amarello,  cor  de 
cana,  em  razad  da  uniao  com  a cal. 

Nao  menos  affinidade  tem  o alkale  volátil 
cauftico  com  o acido  aereo,  por  iíTodepózhum 
precipitado  ochraceo,  e nao  precipitou  alguma 
térra  mais,  que  podeíTe  eftar  em  diirolu9ao 
com  o acido  aereo,  porque  era  muito  cauftico; 
por  quanto  he  certo  que  o alkale  volátil  fendo 
muito  cauftico  nao  precipita,  nema  térra  pefa- 
da,  ou  barote,  nem  a cal,  que  ordinariamente 
fe  acha  unida  com  o acido  aereo,  ou  marino: 
logo  fica  claro  , á vifta  dos  precipitados , que 
neftas  Agoas  o ferro  eítá  diíTolvido  pelo  inter- 
medio do  acido  aereo , por  que  fó  por  efte , ou 
pelo-  atmofpherico  he  que  o ferro  fe  pode  a- 
char  em  diííblufao  neftas  Agoas. 

Re  agente  5. 

COM  a folu9a6  nitrofa  de  prata  tomou  pri- 
meiramente  huma  cor  opalina , ou  de  lei- 
te ; logo  lan9ando  hum  cheiro  forte  de  acido 
nitrofo  , foi  mudando  para  cor  de  tijolo,  e au- 
gmentando-fe a agoa  foi  precipitando  pouco  a 
pouco,  até  que  fe  obteve  hum  precipitado bem 
femelhante  na  cor  a purpura  de  Caílio  ; guar- 
dando-fe em  hum  vafo,  fe  achou  junto  do  fun- 
do formando  varias  ramifica96es  ; depois  fil- 

g erando- 
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trando-fe  obteve  huma  pequeña  por<;:a6  de  pra- 

ta  reduzida  , e outra  de  térra  cor  de  purpura. 

Os  refultados  deftes  Reagentes  nao  fó  in- 
dicao  a exiftencia  do  gáz  hepathico,  mas  tam- 
bem  do  fal  marino.  O cheiro  deftas  Agoas  lo- 
go á primeira  fenfaíTao  , que  fafem  no  olfato, 
inculca  a exiílencia  deííc  gáz , e enxofar  ; po- 
rém  efte  corpo  já  mais  pode  combinar-fe  com 
a agoa  fe  nao  de  dous  modos , ou  com  huma 
balé  terrea , ou  alkalina , ou  rcdufindo-fe  a gáz 
hepathico.Moñramos  que  elle  nao  pode  cxiftir 
neífas  Agoas  em  o primeiro  eftado , logo  nc- 
celTariamente  exiftirá  nellas  no  fegundo. 

Todos  fabem  , que  o gáz  hepathico  dá  cor 
aos  metaes,  precipita  , e juntamente  altéra  a 
cor  ás  fuas  caes , que  reduz  em  razao  do  gáz 
inflammavel  , phlogiílico  , ou  principio  de  ca- 
lor, que  he  hum  dos  fcus  componentes.  Ob- 
fervou-fe  o precipitado  córádo,ecom  a fuá  cor 
mais  carregada  , á porpor^aó  que  fe  augmen- 
tava  a agoa;  obfervoufe  a prata  igualmente  re- 
duñda,porém  nao  toda:  logo  neíla  agoa  ha  gáz 
hepathico,  ainda  que  em  pequeña  quantiüade, 
porque  na5  foi  fufficiente  para  reduzir  toda  a 
cal  de  prata;a  razad  diílo  he  evidente.  He  cer- 
to,  comoja  diíTe,  que  o gáz  hepathico  fe  pode 
confiderar  como  hum  compoño  de  gaz  vitrio- 
lico,  ou  do  acido  fulphureo  volátil,  que  pro- 
vem  da  decompofi^ao  do  enxofar,  combinado 
com  o gaz  inflammavel  em  grande  quantida- 
de  , e com  o principio  do  calor  em  pequeña 
pGr9a6.  He 
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He  evidente  tambem  que  os  metaes  quan- 
to  mais  difficultofos  fao  de  fe  calcinarem  , tan- 
to mais  facéis  fao  de  fe  reduzirem.  Tambem 
he  confiante , que  a fuá  reduc^ao  fempre  fe 
confegue  todas  as  vefes  , que  fe  Ihe  communi- 
ca , ou  extrahe  aquelle  principio , que  perde- 
rao  ou  adquirirao  pela  calcina^ao  ; ora  depois 
diílo  quem  duvidará  , que  fe  reduziífe  a pra- 
ta,  e reduzida  ella  , quem  negará  a exiftencia 
do  gaz  hepathico  neítas  Agoas  ? Efte  gaz  que 
mineralifa  as  Agoas  Hepathifadas  , como  fao 
eftas  , quafi  nunca  precipita  o enxofar , ainda 
que  empreguemos  contra  elle  hum  acido  for- 
te aííim  como  o nitrofo  , ao  qual  feja  pouco 
inherente  o principio  Oxygino.  Efte  acido  ab- 
forve  o gaz  infiammavel  de  que  fe  compoe 
o gaz  hepathico,  e communicando  defte  mo- 
do á prata,  que  fe  acha  nelle  diffolvida,  o prin- 
cipio que  ella  perdeo  na  calcina^ao , ou  extra- 
hindo-lhe  o que  nella  adquirió  demais , fegue- 
fe  , que  nao  deve  fafer  difficuldade  nem  a re- 
duc9a6  da  prata,  nem  a exiftencia  do  gaz  he- 
pático; porque  as  reduc96es  fao  mais  fácilmen- 
te produzidas  , quanto  he  mais  eíTencialmen- 
te  phlogifto  , ou  corpo  combuftivel , que  o- 
brando  fobre  ellas  as  termina  mais  completa- 
mente : allim  os  precipitados  metálicos  adqui- 
rirao huma  maior  cor,  e exiftirao  tanto  mais 
próximos  á rcduc9a6  , quanto  o liquido  no 
qual  fe  faz  a precipita9a6,  contiver  ou  receber 
da fubftancia precipitante  mais  eumenos  phlo- 

g 2 gifto. 
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gifto  : donde  fica  clara  a exiítencia  do  gazhe- 
pathico  neílas  Agoas.  Tambem  nao  quero  fó 
por  efte  fado  determinar  a fuaexiftencia.  Sub- 
miniífrarei  outros,  fobre  os  quaes  fe  funde  me- 
Ihor  efta  minha  opiniao , para  aílim  evitar  to- 
dos os  efcrupulos  daquelles,  a quem  efta  prova 
íizer  alguma  confufao,  ou  deixar  alguma  du- 
vida. 

Efte  Reagente  me  moftra  a exiftencia  de 
outra  fubftancia  contida  nefta  agoa  : obfervo 
que  logo,  que  fe  mifturou  com  eftas  Agoas  a 
folu^aÓ  de  prata  com  acido  niirofo , paífou  a 
formar-fe  hum  precipitado  cor  de  leite : he 
certo  que  a diíTolu^ao  nitrofa  de  prata  fó  dá 
efte  percipitado , quando  fe  forma  em  Lúa 
Cornea;  ora  efte  ío  fe  obtem  pela  combina9ao 
do  acido  marino  com  a prata , ou  diílblvendo 
nelle  hum  pouco  de  fal  marino ; neftas  Agoas 
nao  ha  acido  marino  livre,  como  eu  obfervei: 
logo  nellas  exifte  fal  marino,  a bafe  alkalina, 
ou  terrea.  Donde  concluo  que  efte  5°.Reagen- 
te  nao  fó  denpta  de  algum  modo  a exiftencia 
do  gaz  hepathico,  mas  tambem  a prefen9a  do 
fal  marino. 
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Reagente  6. 

COM  o alkalino  phlogifticado  deu  hum 
precipitado  azul. 

jErtephenomeno  moílra  evidentiííimamen- 
te  que  neñas  Agoas  exilie  hum  acido  , e ferro. 
Ninguem  ignora  , que  elle  alkalino  fe  obtem 
fafendo  ferver  em  huma  quantidade  fufficien- 
te  de  agoa , 4 partes  de  fangue  de  boi  com  hu- 
ma parte  de  fal  de  tártaro , depois  do  que  fe 
fatura  elle  licor  por  hum  acido  qualquer,  filtra- 
fe  para  o defembaraíTar  de  alguma  por9a6  de 
fubílancias  animaes,  e azul  da  Pruffia. 

Huma  diííblu^ao  de  ferro  feita  por  qual- 
quer acido , Ian9ada  no  alkalino  phlogifticado 
forma  immediatamente  hum  precipitado  azul, 
eífeito,que  de  necefíidade  deve  fucceder;  por- 
que o alkalino  faturado  de  acido  nao  contení 
huma  parte,  por  mais  pequeña  quefeja,  de  al- 
kalino ftxo , capaz  de  fafer  precipitar  o ferro, 
combinando-fe  com  o acido , que  o tem  em 
difíblu9ao.  Efte  Reagente  moftra  evidentifli- 
mamente  a exifteneia  do  ferro  , cm  virtude  do 
feu  percipitado;  porque  o ferro  he  o que  mais 
concorre  para  elle  fer  azul , em  razao  da  gran- 
de affinidade  que  tem  com  a parte,  que  cofti- 
tue  o azul  da  Pruília;  porque  fe  lan9armoshum 
acido  qualquer  fobre  efte  alkalino,clle  nao  con- 
trahe 
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trabe  alguma  uniao,  nem  fe  neutralifa  com  el- 
le, e fó  occaíioiia  eíla  fepara^ao,  quando  eftá 
unido  com  o ferro,  obrando  por efte  modo  hu-t 
ma  duplicada  affinidade. 

Na  verdade  he  defneceíTario  eíle  Reagen-. 
te,  para  fe  conhecer  a prefen^a  do  acido  , e 
ferro  neftas  Agoas  , baftantemente  demonftra- 
da  pelos  outros  Reagentes,  de  que  já  fiz  men- 
9a6;  porém  como  eftou  perfuadido  que  alguns 
Chymicos  modernos  julgab  vitriolica  toda  a a- 
goa , que  dá  com  o alkalino  phlogifticado  hu- 
ma cor  azul  ; affim  como  Mr.  Monet  no  feu 
tratado  das  Agoas  Mineraes,  e Mr.  Diichanoy 
na  fuá  Arte  de  imitar  as  agoas  Mineraes  fol. 
187  , que  alfeverao  que  ñas  Agoas  ferrugino- 
fas,  e efpirituofas  já  mais  fe  formou  por  meio 
do  alkalino  phlogifticado  o azul  da  Pruííia  , 
nao  me  poíTo  eximir  de  moftrar  com  efte  Re- 
agente o erro  defta  opiniao. 

Sao  infinitas  as  razoens,  que  comprovao 
nao  fó  que  efta  agoa  he  vitriolica  , mas  tam- 
bem  que  efte  Reagente  nao  moftra  de  modo 
algum  efta  propriedade.  Toda  a agoa  que  he 
vitriolica  , lan9ando-lhe  tártaro  in  deliquium 
precipita  o ferro  em  ochra  amarela,  epor  efta 
uniaÓ  refulta  o tártaro  vitriolado  feito  á ma- 
neira  de  Traquenio.  Alem  difto  fe  efta  agoa  foí- 
fe  vitriolica  depois  de  fer  expofta  ao  ar  livre 
por  muito  tempo  tingiria  com  os  adftringen- 
tes,o  que  nefta  nao  fuccede.  Finalmente  fe  efta 
agoa  folfe  vetriolica  depois  de  ter  férvido  por 

algum 
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algiim  tempo  obraría  o mefmo  effeito,  e coii- 
feruaria  aínda  o gofto  algum  tanto  fliptíco  , o 
que  nefta  nao  obfervamos  : antes  com  pequeño 
grao  de  calor  perdeo  a propríedade  de  tíngír 
com  os  adftríngentes  , e até  o mefmo  gofto  , 
ficando  íníípída  , pro  va,  que  o ferro  nellas  ef- 
tá-dííTolvído  pelo  acido  aereo,  e nao  por  hum 
acido  mais  pefado , e fixo  como  o vitriolico. 
Igualmente  nao  obfta  contra  ifto  o precipita- 
do azul , potque  a opiniaó  daquelles  , que  di- 
zem  que  efte  phenomeno  he  huma  prova  de 
fer  vitriolica , he  inteiramentc  faifa  , e oppofta 
á experiencia  : pois  vemos  que  a agoa  deftila- 
da,  e impregnada  de  ferro  aerado  toma  a mef- 
ma  cor,  e precipita  do  mefmo  modo,  aínda 
que  com  mais  vagar  , differen^a  , que  fó  pro- 
vem  da  deíigualdade  da  for9a , com  que  obrao 
eftes  dous  ácidos  que  tem  ferro  em  diífolu^ao. 

Re  agente  7. 

COM  acido  vitriolico  formarao  humas  pe- 
queñas bolhas  que  vinhao  extinguirfe  na 
fuá  fuperficie. 

Efte  Reagente  fegundo  Bergman,  feprecipi- 
talTe  alguma  coufa  , nos  inculcaría  huma  agoa 
que  tiveíTe  térra  pefada;  porém  novas  defeo- 
bertas  depois  defte  Chymico  tem  moftrado , 
que  efta  térra  raras  veze^fe  encontra  ñas  Ago- 
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as  Mineraes , e quando  algumas  vefes  nellas  fe 
acha  he  reunida  ao  acido  marino.  Ora  fe  ef- 
ta  agoa  tiveíie  térra  pefada,  Ian9ando-lhe  o a- 
cido  vitriolico,  com  quem  tem  maior  affini- 
dade,  fe  uniria  a elle,  e daria  hum  precipita- 
do, que  nao  fuccedeo.  A eíiérvefcencia,que  eíte 
Reagente  fez  com  eftas  Agoas  de  que  fe  origi- 
narád  as  pequeñas  bolhas,  que  vimos  crigirem- 
fe  nao  fó  da  bafe,  mas  por  toda  a circumfe- 
rencia  do  vidro,  em  que  ellas  exiftiao,  viudo 
finalmente  a diífiparem-fe  na  fuá  í'upcrficie  , 
dá  evidentiíTimamentc  a conheccr  a exiítencia 
ou  do  acido  cretofo  fuperabundante  , ou  do 
alkalino  fixo  cretofo  , refultados , que  com  a 
maior  facilidade  fe  deftinguem  huns  dos  ou- 
tros : porque  fe  lan9armos  o acido  vitriolico  íb- 
bre  huma  agoa  faturada  de  greda,  e a fizermos 
aquecer  immediatamente  le  forma  huma  pe- 
licula,  ou  depoíito  felenitofo,  que  logo  fe  nao 
precipita,  e fó  feconfegue  o precepitado  ap- 
plicando-lhe  hum  grao  de  calor,  prova,  da  ex- 
iftencia  do  acido  aereo  fuperabundante  ; por- 
que fó  fe  obtem  o precipitado,  huma  vez  que 
fe  exafpere  por  via  do  calor  cfte  acido.  O con- 
trario porém  fuccede  ñas  que  fao  alkalinas. 
Elle  mefmo  proceífo  fe  fez  co  eftas  agoas  mif- 
turadas  com  acido  vitriolico , e fó  obtivemos  a 
pelicula , e nao  o precipitado , outro  fignal  c- 
vidente , que  o acido  aereo  nao  fó  eftá  nellas 
combinado,  mas  tambem  fuperabundante  , e 
livre. 
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Reagente  8,^5?. 

CO  M o acido  nitrofo , e marino  nao  fife- 
rao  mudan9a  alguma. 

Berg^nan  recommenda  o acido  nitrofo  co- 
mo hum  eípecifico  Reagente  para  conhecer  fe 
as  Agoas  tem  ou  nao  enxofar , e fao  hepathicas, 
OLI  fulphureas.  O phenomeno  que  nos  offerece 
o acido  nitrofo  , nos  patentéa , que  eftas  Agoas 
fao  hepathifadas  e nao  hepathicas , fegundo  a 
clafnñca9a6  de  Fourcroy.  Eu  ja  dilfe  em  outro 
lugar , que  neftas  Agoas  nao  exiftia  enxofar , 
nem  abafe  terrea,  nem  alcalina  , eíte  oitavo 
Reagente  me  obriga  prefentemente  a fatisfafer 
a promeíía. 

O Enxofar  nao  pode  exiftir  ñas  Agoas  fe 
nao  por  dous  modos  , ou  em  razao  de  huma 
grande  diviíibilidade , retida  pelo  gáz  hepathi- 
co  que  eílá  difíblvido  na  Agoa,  mas  nao  intei- 
ramente  pelo  alkale  , motivo  porque  a maior 
parte  dos  ácidos  o nao  precipitad , ou  finalmen- 
te em  razad  do  figado  de  enxofar : ora  fe  ellas 
Agoas  tiveífem  enxofar , haviad  de  ter  o chei- 
ro  proprio , e nad  o de  ovos  chocos , como  fe 
experimenta ; alem  diílo  o acido  nitrofo  con- 
centrado havia  de  precipitalo  neceífariamente, 
ora  elles  nad  tem  o cheiro  proprio,  nem  o aci- 
do nitrofo  precipiten  coufa  alguma,  logo  nad 
tem  enxofar.  h Nad 
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Nao  tem  igualmente  figado  de  enxofar  por- 
que fe  o tivellem,  nao  fó  o acido  nitrofo  daría 
hum  precipitado,  por  iííb  mefmo,  que  o liga- 
do de  enxofar,  cotém  mais enxofar  , mas  tam- 
bemdeitádo-lhe  outro  acido  qualquer,  fe  obre- 
ría hum  precipitado  a que  os  Chymicos  cha- 
mad magifterio  de  enxofar,  ( a)  porém  tal 
precipitado  fe  nao  obteve  , logo  nao  he  o liga- 
do de  enxofar  o que  ellas  contém , e por  con- 
fequencia  fao  tao  fomente  mineralifadas,  e im- 
pregnadas de  gáz  hepathico  , porque  fó  efte  ou 
o figado  de  enxofar  fao  quem  pode  minerali- 
far  as  agoas  fulphureas. 

Finalmente  fe  eftas  Agoas  folfem  hepathi- 
cas  haviao  de  fafer  com  eítes  ácidos  alguma 
eífervefcencia,  porém  nada  diño  fe  obfervou, 
logo  nao  podemos  de  módo  algum  duvidar  , 
que  fao  hepathifadas. 


Re  agente  i o. 

COM  o fublimado  corrofivo  fe  precipitou 
algíi  Mercurio  revivificado  cm  globos,  e a 
outra  parte  que  fe  nao  revivificou,  q foi  a ma- 
ior,  tomou  huma  cor  efeura. 

Efte  refultado  nos  confirma  o queja  diíTe- 
rros  nos  phenomenos  5'%  e 7°.  Com  eftéito  o 
fublimado  corrofivo  fó  póde  fer  precipitado 

com 
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com  huma  agoa,  que  tenha  fal  alkalino,o  que 
he  fácil  deconhecer  pelos  phenomenos  i®,  3°,  e 
4°,  aííim  como  fao  alkale,  cal , magnezía  ae- 
rada. Tambem  confórme  Baumé  eíte  Reagen- 
te dá  a conhecer  os  faes  vitriolicos , a bafe  ter- 
rea; porém  como  eu  obtive  nao  fó  o precipita- 
do, mas  aomefmo  tempo  huma  reduc^ao,  pa- 
rece, que  nao  fó  neíías  Agoas  ha  alkale,  cal, 
mao^nezía  aerada , mas  tambem  algum  fal  vi- 
triolico  , a bafe  terrea , e ao  mefmo  tempo  al- 
gum  gaz  hepathico,  q revivificou  parte  do  Mer- 
curio, e alterou fenlivelmente  a corda  cal,  que 
nao  pode  redufír  , porque  he  indubitavel , que 
o alkale  aereo  dá  fómente  hum  precipitado 
branco,  como  obfervou  Mr.  Bergmany  e a al- 
tera9ao  da  cor  nao  póde  fer  devida  fe  nao  ao 
gaz  hepathico. 

Confeffb  com  toda  a ingenuidade  que  elle 
Reagente  nao  indica  com  maior  evidencia  a 
exiftencia  do  gaz  hepathico : conhe90  que  elle 
fyftema  nao  he  tao  geral , que  pofla  explicar 
todos  os  phenomenos ; porque  o mefmo  Ber- 
gman  em  outro  lugar  fe  contradiz , fegurando  , 
que  quanto  mais  phlogifto  há , menos  o preci- 
pitado adquire  cor ; porém  a pefar  de  tudo  ifto, 
podemos  aíTeverar  fem  maior  erro  , que  aalte- 
ra9aó  defta  he  fempre  de  algum  modo  devida 
á exiftencia  do  phlogifto;  pois  todos  fabem,  que 
o alkale  vegetal  cauftico  precipita  o fublima- 
do  corrofivo  com  huma  cor  negra , o que  nao 
fuccede  com  o alkale  nao  cauftico  : logopare- 
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ce  que  a altera9a6  da  cor  do  precipitado  fem- 
prehe  rcfultante  da  exiílcncia  de  hum  princi- 
pio de  calor,  ou  inflama vel ; igualmente  arevi- 
vifica^ao  do  Mercurio,  parece  na5  fer  indicio 
certo  da  exigencia  do  gaz  hepathico,  porque 
elle  per  fi  fó , he  capaz  de  revivificar- fe  fem 
addÍ9a6  , porém  iíto  parece  aílim  fucceder 
quando  o Mercurio  fe  nao  acha  combinado 
com  hum  acido,  aflim  como  efte  o efiá  c6  o ma- 
rino; porque  nefie  cafo  já  mais  fe  obtém  a fuá 
revivifica9a6,  fem  q haja  hum  intermedio , que 
o prive  do  acido  com  que  eftá  combinado : fó- 
ra  defte  cafo  ainda  que  á primeira  vifta  pare9a 
nao  exigir  addÍ9a6  do  phlogifio,  ou  materia  in- 
flammavel , com  tudo  fe  bem  obfervamos  a 
fuá  revivifica9ao  , já  mais  fe  obtém  fem  calor, 
communicado  externa,  ou  internamente.  O 
intermedio,  que  fepara  eñe  acido  he  fem  du- 
vida,  ou  algum  alkale,  ou  a térra  abforvcnte, 
que  exiíle  neílas  Y\goas , com  quem  o mefmo 
acido  tem  huma  grande  afiinidade , e tenden- 
cia a combinar-fe.  Igualmente  fuccede  o mef- 
mo na  redu9ao  do  Mercurio  pela  via  húmida ; 
na  verdade  nao  pode  duvidar-fe  percifar  defte 
modo  mais  do  principio  do  calor,  ou  materia 
inflammavcl,  do  que  pela  via  foca.  A’  vifta  de 
tudo  iífo  parece  ficar  claro  que  a redu9a6  do 
Mercurio  , a altcra9a5  do  refto  do  precipitado 
nao  pode  refultar  de  algum  outro  principio  que 
nao  feja  o do  calor,  ou  de  hum  principio  in- 
flammavel  ¡ ora  neílas  Aeoas  nao  pode  exiftir 

outro 
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outro  fe  nao  o gaz  hepathico ; logo  a elle  pa- 
rece fer  devidos  os  phenomenos , que  acaba- 
mos de  expór. 


Reagente  1 1 . 

OM  a folu^ao  do  Byfmuto  miidarao  eílas 

Agoas  para  huma  cor  preta  , e derao  hum 
precipitado  da  mefma  cor. 

He  proprio  da  diíTolu^aó  nitrofa  do  Byf- 
muto quado  fe  lanfaemagoa,o  precipitar  quañ 
toda  a cal  com  huma  cor  muito  branca  , que 
commumente  fe  chama  branco  de  Hefpanha ; 
o mefmo  fuccederia  neftas  , fe  nellas  nao  exif- 
tiiíe  o gaz  hepathico  , que  foi  quem  Ihe  alte- 
rón a cor  : iíto  mefmo  nos  dá  a conhecer  a re- 
ducao  delle  , porque  he  certo  , que  o gaz  he- 
pathico nao  fó  altera  a cor  , mas  tambem  re- 
duz  a cal  do  Byfmuto.  Exaqui  pois  huma  pro- 
va mais  da  fuá  exiftencia. 


Reagente  12. 

COM  o arfenico  branco , fe  precipitou  cm 
huma  cor  amarella,  tirando  para  o pardo. 
O Arfenico  branco  confórme  Bergman  , e 
Mr,  de  la  Matherie , he  hum  dos  Rcagentes  , 

que 
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que  com  maior  facilidade , e certefa  fe  pode 
ennpregar  ñas  agoas  fulphureas,  para  fe  conhe- 
ccr  fe  ellas  fao  ou  nao  hepathifadas  : eíte  Re- 
agente indica  por  hum  modo  fenfivel  a exif- 
tencia  deíle  gaz,  e a auzencia  do  ligado  do  en- 
xofar.  Hum  grao  do  arfenico  braco  tinge  de  a- 
marello  as  agoas  , q contém  gaz  hepathico  em 
razao  da  grande  atfinidade  q elle  tem , e com  a 
que  tende  a unir-fe  com  ohepar,  ainda  pela  via 
húmida. 


Reagente  13. 

COM  a folu^ao  de  criílaes  de  Saturno  deu 
hum  precipitado  com  lirias  cor  de  leite. 
Elle  phenomeno  nao  deixa  de  confirmar, 
o que  ja  dille  no  Reagente  5.  fobre  a exiítencia 
do  fal  marino  , pois  confórme  Bergman , c ou- 
tros,  quando  elle  corpo  eñá  diílblvido  em  al- 
guma  agoa,efe  Ihe  deitaa  folu^ao  de  Chriftaes 
cíe  Saturno,  o acido  marino  larga  a fuá  bafe,  e 
vem  unir-fe  com  o chumbo,  formando  com 
elle  hum  precipitado  , a que  os  Chymicos  de- 
nominas Pliimlnim  Cornciim  , cujo  precipitado 
he  cor  de  leite , que  fe  augmenta  todas  as  ve- 
les c]ue  fe  Ihe  communica  huma  maior  quanti- 
dade  de  fal  commum,  prova  tambem  evidente 
de  cxiílir  ncítas  Agoas  fal  marino. 
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Reagente  14. 

COM  o alkalino  fixo,  tornou  hiim  precipi- 
tado quafí  branco.  ( a ) 

Tem  lido  eíte  Reagentc  femprc  a pedra  de 
efcandalo  dos  Chymicos  , em  razad  da  infide- 
lidade  dos  feus  eifeitos,  pois  q pode  moftrar  ao 
mefmo  tempo  diverfas  íubítancias  : todas  as 
diíTolu^oes  das  térras  , emetaesfao  precipita- 
das por  eñe  Reagente : os  faes  formados  pela 

magne- 

( a ) Devo  advertir  que  o alkalino  fixo  de  que  ufei  neftas  Agoas  era  mi- 
neral ; porque  como  o outro  tem  muito  maior  affinidade  com  os  ácidos  do 
que  elle  , e ufando-fe  delle  nao  fó  precipita  a creta  , cal,  térra  abforbcnte 
&c,  diílblvida  pelo  acido  cretofo  livre  , mas  tambem  fendo  fuperabundante 
o dito  alkalino  em  rafaó  da  fuá  grande  affinidade  com  os  ácidos  , como  ja 
dille  , combinando-fe  com  o mefmo  acido  cretofo  nao  livre  , precipita  igu- 
almente alguma  ochra  de  ferro  ; por  cujo  motivo  fe  obferva  , nao  havendo 
cuidado  de  decernir  hum  de  outro  alkalino  , ufando-fe  intciramente  de  qual- 
quer  delles  , humas  vefcs  fer  o precipitado  amarello  em  rafaó  do  alkalino  fixo 
le  ter  contrahido  com  o acido  cretofo  nao  livre  , o que  fuccede  todas  as  ve- 
fes  que  fe  emprega  o vegetal,  outras  branco , o que  aconteceo  quando  nos 
fen'imos  de  alkalino  mineral , porque  combinando-fe  elle  fó  com  o acido 
cretofo  livre  , precepita  as  térras  abforbentes  cal , &c.  diffolvidas  pelo  mef- 
mo acido,  percipitado  que  he  fempre  branco  como  obferva  Fourcroy  , t Bir- 
gman  TíZ  rn.dyfe  das  Agoas  Mineraes  Vpfalenfes,  pag.  i6i,  e na  das  A- 
goas  do  Mar  pag.  181,  he  efte  pois  o motivo  porque  obtivc  o precipitado  de 
cor  branca,  o que  outro  nao  obteria  , empregando  o vegetal.  Naofaofóef- 
tas  as  vantagens  que  fe  tirao  de  fe  empregar  na  analyfe  das  Agoas  Mineraes 
o alkalino  fixo  mineral ; outras  multas  podia  aqui  referir  , porém  fó  me 
contenrarei  com  indicar  ellas.  O .Alkalino  mineral , pode  empreg<ar-fe  fcin 
fuílo  porque  nao  decompóe  , ncm  o fal  AtG/auber,  ncm  o marino  , que 
frequentemente  fe  encontra  ñas  Agoas  Mineraes,  o que  nao  fuccede  com  o 
alkalino  vegetal , porque  elle,  em  razao  da  fuá  maior  affinidade  com  os  áci- 
dos, unindo-fe  com  o vitriolico  muda  o fal  Áe  Glauber  em  tártaro  vitriola- 
do  , e combinando-fe  com  o marino  faz  o fal  marino  fal  febrífugo  de  Sil-vh , 
ou  fal  regifn'erado.  Ellas  foraó  as  razces  porque  o antepuz  ao  vegetal , e por- 
que obtive  o precipitado  quafi  branco  ; cor  que  provinha  da  magnefia  , e cal  t 
que  foraó  as  tetras  que  obtive  no  mefmo  precipitado. 
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magnefia,  cal,  e materias  metálicas,  fao  decom- 
poítos  igualmente  por  elle,  de  maneira  que  he 
difficilimo  á pnmeira  villa  determinar  qual 
feja  a natureza  do  precipitado,  occalionado  pe- 
lo alkalino  fixo,e  milito  mais  difficultofo,  quan- 
do  fe  nao  emprega  elle  puro  , como  eu  prati- 
quei : ora  elle  Reagente  fendo  puro  moflra  ñas 
agoas  femelhantes  a eftas  as  térras  abforbentes 
diíTolvidas  nellas  pelo  meio  do  acido  creto- 
fo  , porque  combinando-fe  o alkalino  fixo 
com  efte  acido  a térra  fe  precipita ; moflra  i- 
gualmente  a prefen9a  da  felenitcs  tanto  por- 
que o indicao  alguns  dos  outros  phenomenos, 
como  porque  efle  , confórme  o que  diz  Mac- 
quer  , e outros,  claramente  moílra  a exiflencia 
da  mefma  felenites , pois  he  certo  que  eítan- 
do  elle  em  diífolu^aÓ  em  bailante  agoa,  e dei- 
tando-fe  o alkalino  fixo,  o acido  vitriolico 
deixa  a bafe  terrea,  e fe  une  ao  alkale,  e aquel- 
la nao  tendo  quem  a fúñente  , fe  precipita  em 
hum  pó  branco,  que  foi , o que  juflamente  fe 
obfervou  : logo  com  certefa  podemos  affentar 
que  nefta  agoa  ha  huma  por^ao  de  felenites. 

Eu  nao  me  contento  íó  com  ella  experien- 
cia , para  aíTeverar  , que  nefla  agoa  exiília  a 
felenites.  A natureza  defle  fal  he  bem  conhe- 
cida,  razao  porque  omitto  aqui  o methodo,  de 
que  me  fervi  para  o conhecer  , aífim  como 
tambern  as  térras  abforbentes  contidas  neíta 
agoa. 


Réa^ 
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Re  agente  15. 

COM  o Sabao  branco  eíle  fe  nao  diíTolveo 
bem. 

Quando  o Sabao  fe  nao  diíTolve  bem  na 
agoa,  moftra  que  nefta  nao  fó  exifte  térra  ab- 
forvente,  mas  felenites.  A prefen9a  deftas  tér- 
ras extrahe  á agoa  a facilidade  de  diífolver  o 
fabao  , elle  fe  precipita  entao  em  frocos  bran- 
cos,  fignal  evidente  da  exiílencia  deftas  térras. 
Ifto  mefmo  já  obfervarao  Monnet , Macquer  y 
MorveaUy  Duchnoy  y Bergmany  Fourcroy  &c.  A 
razao  he  porque  o acido  fe  vai  unir  ao  alkale , 
e deixa  Jivre  o oleo,  q he  muito  difficil  unir- 
fe  com  a agoa  fem  o intermedio  do  alkale. 
Alguns  tambem  penfaS  fucceder  o mefmo 
com  as  agoas  ,*  que  tem  em  diíTolu^ao  quaef- 
qucr  faes  neutros  de  bafe  alkalina. 

Eu  neftas  Agoas  obfervei , que  o Sabao  fe 
nao  diflblvia , antes  fe  precipitava  em  froco  , 
como  já  diñe  : logo  nellas  nao  fó  ha  térras  ab- 
forventes  , mas  tambem  felenites.  A evapora- 
^ao  me  patenteou  a exiftencia  defte  fal  com 
toda  a evidencia.  Eftes  mefmos  effeitos  obfer- 
vou  Mr.  Cojien  na  analyfe  que  fes  das  agoas 
de  Pougues. 

De  tudo  quanto  temos  dito , e confta  dos 
Reagentes , fe  ve  evidentiílimamente  que  efta 

i ago- 
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agoa  he  acidula  , marcial , hepathifada  , que 
tem  álcm  diíío  alguni  fal  marino  , feicnites  , e 
huma  pequeña  quantidade  de  cal , ou  de  ma- 
gnefia  aerada  fcndo  certo  , que  pelos  Reagen- 
tes fe  nao  pode  determinar  qual  deftas  duas 
íubftancias  he , a que  com  certefa  exiñe  ncílas 
Agoas  , aílim  como  as  juñas  quantidades  de 
tedas  as  outras  ; ifto  porém  fe  confegue  com 
muita  facilidade  pela  deílilla9a6  , e evapora- 
9ao  , que  fao  os  meios  , que  mais  feguramente 
fornecem  o reconhecimento  da  natureza  , e 
quantidade  dos  principios  das  agoas  minera- 
es  , meios  que  fervirao  finalmente  de  confir- 
mar os  rcfultados  das  experiencias  feitas  com 
os  Reagentes. 


DESTINO  a que  derigí  o trabalho  da 


analyfe  deftas  Agoas,  nao  foi  outro,  ma- 
is que  o bem  da  humanidade  , a quem  defejo 
nao  poíTao  fer  nocivas , ou  por  nao  ter  pofto 
todo  o cuidado , que  devia  no  feu  procelfo , ou 
porque  nao  fofte  trabalhado  com  a devída  ex- 
aiflidao  , para  que  por  meio  delle  os  Médicos 
piidcftem  eftar  feguros  da  verdade  dos  feus  re- 
citados , c dicidir  aíTim  das  fuas  virtudes , ef- 


fei- 
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feitos,  e utilidades,  e para  poderem  finalmen- 
te conhecida  bern  a compolijid  defte  reme- 
dio preencher  fem  fuíto  as  indicafoes  de  mui- 
rás molefiias , a que  elle  he  proprio  , reílabe- 
leccndo  a faude  , e integridade  das  fun^oes  do 
corpo  humano. 

A deftillajao,  e evaporadlo  fa5  os  dous  me- 
ios,  de  que  me  determinei  fervir  para  confir- 
mar os  refultados  , que  me  indicaraó  os  Rea- 
gentes, queempreguei  na  analyíe  deílas  Ago- 
as. Huma  vez  que  elles  manifeftad  os  cara¿le- 
res  das  partes  heterogéneas , contidas  nellas  , 
nao  fe  pode  melhor  juítificar  a verdade  dos  fe- 
us  refultados  do  que  por  eftes  dous  meios  , 
principalmente  pelo  da  evaporapao  , meio  que 
os  Chymicos  repu tarad  fempre  como  o mais  fe- 
gLiro  para  eíta  indagapao. 

Pofto  que  adiante  indico  nad  fó  as  virtudes 
medicas  de  cadahum  dos  principios  deftas  A- 
goas  , masotambem  a das  mefmas  Agoas  em 
particular,  e a applicadao  dellas  a diverfas  mo- 
leftias  ; com  tudo  deve-fe  advertir  que  por  ef- 
te  fació  nao  me  pertendo  erigir  em  Medre  da 
Lei,  e que  únicamente  fó  aífim  obroá  imita- 
^ad  de  muitas  analyfes  , que  vi  feitas  do  mef- 
mo  módo,  fegurando  aos  ProfeíTores  de  Medi- 
cina , que  o quanto  naquelles  tres  Capitulos 
exponho  he  dou trina  feguida  , e abra9ada  pe- 
los mais  Sabios , e Eruditos  Médicos. 

Por  meio  da  dedilla^ad  fe  vem  a conhecer 
as  fubílacias  gazozas  das  Agoas  Marciaes , af- 

i 2 fim 
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fim  como  o ar  mais  ou  menos  puro,  acido  ae- 
reo, e o gaz  hepathico.  Ido  mefmo  foi,  o que 
tive  em  vifta  quando  empreguei  eíte  meio  : o 
fucceíTo  correfpondeo  ás  minhas  efperan9as. 

Pondo-fe  em  huma  retorta  de  vidro  6 libras 
defta  agoa,  e aplicando-lhe  o fogo,  immediata- 
mente  tomou  huma  cor  amarellada,  q tatemá- 
is fe  carregava  em  cor  , quanto  fe  hiao  fepara- 
do  os  principios  volareis  , e na  fuá  fuperficie 
formou  huma  Iris  , que  denotava  as  partículas 
marciaes  muito  atenuadas  , e nao  dilfolvidas  , 
já  pela  falta  do  acido  aereo  , que  o calor  tinha 
feito  volatilifar,  aílim  como  todas  as  outras  fu- 
bftancias  volareis,  as  quaes  forao  recebidas  em 
vafos  de  vidro,  em  hum  Aparelho  Pneumático 
Chymico  de  Mercurio,  e obfervei  q ellas  fu- 
fubílancias  oceupavaó  hum  volume  igual  ao 
da  agoa,  de  que  ellas  tinhaó  íido  extrahidas. 

Separado  eíte  acido  aereo  {a)  o reítante 
era  huma  grade  por9ao  de  ár  atmospherico , e 
huma  pequeña  de  gaz  hepathico , que  nao  fó 
fe  conhecia  pelo  cheiro  , mas  tambem  porque 
iniíturado  com  a tintura  de  ^ournefól  a tor- 
nava  algum  tanto  verde  : miniítrando-lhe  hu- 
ma pequeña  por9ao  de  agoa  a obfervamos  he- 
pathifada  muito  fenñvelmentc  , e applicando 
finalmente  huma  vela  acéfa  fe  inflamou  leve- 
mente , dando  huma  chama  azulada,  prova  e- 
vidente  que  nao  fó  neñas  Agoas  exilie  gaz  he- 

pathi- 

( a ) Ohtive  a feparaf  aó  defte  gaz  , lanf  ando-lhc  cal  viva  , «juc  pouco 
tempo  depois  achei  aerada. 
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pathico  , mas  tambem  ár  atmospherico , poi  q 
fem  a exigencia  defte  , ou  do  arcpuro  nao  po- 
de haver  inflamacao. 

Nao  foi  certamente  o ar  puro  qiiem  con- 
correo para  ella  , porque  aínda  que  efte  feja 
huma  das  partes  componentes  das  agoas  , já 
mais  dellas  fe  extrahe  fem  que  a eñas  fe  líie 
aprefente  hum  corpo  que  tenha  m.aior  afi'iii- 
dade  com  ella,  ou  com  o gaz  infíammavel , do 
que  eíles  tem  entre  li , o que  nefta  deñilla^aó 
nao  teve  lugar  : logo  o que  fe  extrahio  era  ar 
atmospherico , opiniaó  q he  coherente  com  o 
que  affirmao  todos  os  Phyficos , os  quaes  uni- 
formemente aífentao  q da  agoa  pofta  em  ebul- 
li^áo  fe  fepara  muito  ar  atmospherico.  A in- 
flamajao,  que  obtive  prova,  q elle  era  abun- 
dante, porque  a pefar  della  , fe  nao  confumio 
todo  o ar  , e porta  aínda  dentro  do  mefmo  vi- 
dro  huma  vela  fe  confervou  acefa  por  algum 
tempo  : nao  me-  foi  poíTivel  determinar  ao  juf- 
to  a quantidade  deftas  bubrtancias  aeriformes  , . 
por  falta  do  Eudiometro,  e inrtrumentos  pro- 
prios  para  eftas  operajees , e vafos  apropriados 
a ellas. 

A agoa,  que  rertou  da  dertill?ca6,  nao  con- 
fervava  cheiro  algum,  tinba  alguma  cebra  pre- 
cipitada , e empregando-fe  nella  os  Reagentes 
proprios  para  fe  defeobrir  os  feus  gazes  áci- 
dos , e alkalinos,  a innacao  della  me  conven- 
ceo  da  na5  cxirtencia  do  acido  aereo , e gaz 
hepathico. 

Nao 
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Nao  poíTo  negar  de  modo  algum  os  incon- 
venientes, e dtfeitos,  que  a deftilla^iac)  padece: 
ella  nao  chega  a dar  hum  pleno  conhecimen- 
to  de  todas  as  í'ubftancias  volateis,  que  exiñem 
ñas  agoas,  porque  o calor  da  ebullicao  decom- 
poe  o gaz  hepathico:  {a)  nao  le  confeguio 
Igualmente  por  meló  della  a certefa  da  juila 
poicao  das  outras  lubílancias  volateis  , o que 
he  multo  deíhcultofo,  e principalmente  ñas 
agoas  acidulas  ; pcrém  a pefar  de  tudo  iílo  , e 
da  l'alta  de  inflrumentos  proprios  , a induftria 
pode  vencer  de  algum  modo  cíles  obílaculos, 
fe  nao  em  t ido,  ao  menos  em  parte.  Ainda  que 
nao  pude  confeguir  a juíia  quantidade  dellas 
fubftanc  as  volateis,  pude  ao  menos  fegurara 
certefa  da  fuá  aproxima9a5,  que  nao  he  ta5 
pouco  , em  razao  de  eílar  deftituido  de  quaíi 
todos  os  meios  conducentes  á perfeÍ9a5  def- 
te  exame. 

Tanto  tem  de  impertinente  , e duvidofo 
cíle  meio  de  calcular  a juila  eílima9a6  das 
fubdiancias  vol  iteis  , como  de  feguro  , e certo 
o q tende  a determinar  apor9a5  certa  dos  prin- 
cipios fixos. 

A Evapora9a6  foi  fcmprc  reputada  por 
todos  os  Cnymicos , como  o mais  comple- 
to meio  para  confeguir  eíle  fim,  huma  vez 
que  ella  for  bem  dirigida  nos  manifeílará  os 
principios  deílas  agoas  fem  miilura  dos  ou- 
tros  corpos  ellranhos. 

A 


( a ) 01)tiv¿  igualmente  efte  gaz  ccreulijando  na  agoa, 
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A Evapora^ao  fiz  unir  em  luima  pequeña 
por^ao  de  liquido,  e de  materias  Tecas  todos  os 
principios  das  Agoas  Marciaes  que  cntraó  na 
fuá  combina^ao,  os  quaes  fácilmente  fe  diñin- 
guem  huns  dos  outros  , e fe  determina  com  a 
maior  fimplicidade  a jufta  quantidaJe  de  cada 
hum  delles  , pelos  meios  que  eníina  a Chymi- 
ca  que  nao  enumero,  porque  os  julgo  Tábidos. 

Doze  libras  defta  agoa  poflas  a evaporar 
com  todas  as  cautelas  , dirigindo-fe  efla  ope- 
racao  com  todo  o cuidado , e reiterada  por  tres 
vezes  com  a deftrefa  e vigilancia,  que  pede  a 
arte  derao  hnm  conílante  refultado  que  he  o 
feguinte. 

1 . De  Ochra  de  ferro  6 gr. 

2.  De  SeleniteS  3 gr. 

3.  De  Terra  abforvente  2 gr. 

4.  De  Sal  marino  a bafealkalina  3.  gr. 

5.  Do  mefnno  a bafe  terrea  2.  gr. 

Feito  novament«  o mefmo  proceíTo  com 
6 libras  de  agoa,  fe  obteve  inalteravelmentc  o 
mefmo  refultado,  como  fe  ve  do  feguinte. 

De  Ochra  de  ferro  3.  gr. 

De  Selenites  i gr.  e j 
De  Terra  abforvente  i gr. 

De  Sal  marino  a bafe  alkalina  i gr.  e ^ 

Do  mefmo  a bafe  terrea  2 gr.  f a) 


(a)  Entrei  na  Aiialyfe  deftas  Agoas  a 25  de  Mayo  de  1788,  que  a 

faí 
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CAPITULO  VI. 


Dos  contentos  das  Agoas  Hepathi- 
fadas  Mar  cines , e dos  effeitos  que 
produfem  os  feas  principios  no  cor- 
po  humano, 

CONTEM  eftas  Agoas  como  tenho  de- 
moaítrado  por  mcio  da  analyfe  os  prin- 
cipios feguintes. 


1 


far  de  fer  Primavera  , eftava  entaÓ  o tempo  muito  húmido  , e chuvofo  , e 
eftas  agoas  igualmente  muito  diluidas , e mifturadas  com  crtranhas  > e tai- 
vez  feja  ella  a razao  porque  me  toi  neceirario  unta  quantidade  de  agoa  para 
obter  o refultado  acima  indicado  , o que  prefentemente  nao  fuccederia  , e ob- 
teria , fe  outra  vez  filefle  a mefma  anal))^  em  menos  quantidade  de  agoa  : 
quando  na5  folfe  maior  refultado  , ao  menos  o mefmo  ; porque  no  Verao  ef- 
ta5  os  feus  principios  difl'olvidos  em  huma  menor  quantidade  de  agoa  ; ifto 
mefmo  obfervei  em  huma  lonte,  que  junto  á deftas  Agoas  , fiz  agora  abrir,  na 
qual  defeobri  huma  maior  quantidade  de  ferro , e gaz  hepathico. 

Foraó  feitas  as  obferva9Óe3  e exames  deftas  novas  agoas  em  24  de  Julho 
do  prefente  anno,  evaporadas,  e dellilladas  12  lib.  dcUas  obfervei,  que  conti- 
nhaó  e davaÓ  o refultado  feguinte. 

De  ochra  7 gr.  e ¿ 

Selenites  4 gr. 

Magneiia  3 gr. 

Sal  marino  a bafe  alkalina  4gr.  e J 
Do  mefmo  , a bafe  terrea  3 gr. 

Além  de  huma  maior  porja  j de  gaz  hepíthlco  que  fe  nao  podia  exaíla- 
mente  calcular , pelas  razóes  já  exportas  no  Capitulo  da  DeftillajaS  , porém 
ella  difterenfa  fe  la'.ia,  a pefar  de  tuJo  ifto,  taó  fenüvel  que  poílb  com  toda  a 
ccrtcl'a  figurar  a verdade  delte  phenomeuo. 


j 
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1.  Ar. 

2.  Acido  aereo. 

3.  Gaz  hepathico. 

4.  Ferro. 

5.  Sal  marino. 

6.  Selenites. 

7.  Terra  abforvente  , ou  Magnefia. 

Sao  dotadas  eftas  Agoas  de  hum  gráo  de 
frió  confíderavel  , cujas  virtudes  e effeitos  fo- 
bre  o corpo  humano  aqui  exporei. 

Serve  de  bale  a todos  eftes  principios  a 
mefma  agoa  cujas  virtudes  fao  bem  notorias. 

Aagoa  confiderada  per  fi  fó,  deftituidaain- 
da  de  todos  os  principios  acima  mencionados, 
ícmpre  mereceo  a todos  os  Médicos  os  maio- 
res  elogios  , nao  fó  como  bebida  ordinaria, 
mas  ainda  como  remedio. 

A agoa  fria  faz  ceíTar  o calor  do  eílomago, 
rcmedéa  as  inñama^oes  leves  das  vifceras , re- 
frefca  útil  , e realmente  todo  o corpo , huma 
vez  que  elle  contrahio  elle  augmento  de  calor 
real , pela  ac9a6  de  algum  calor  externo : ella 
per  fi  fó  he  capaz  de  prevenir  os  maos  eífeitos 
de  huma  imperfeita  digeftaó,  aperfeÍ9Óao  chi- 
io;  pela  fuá  ac9a6  fobre  os  folidos,  e liquidos 
he  q coopéra  á circula9a6  do  fanguc ; e o feii 
ufo  reftabelece  os  eftornagos  fracos  , e carrega- 
dos  de  humores  pituitofos , e glariofos. 

Nao  menos  admira  veis  fao  os  feus  eífeitos 
k corro- 
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corroborantes , como  tambcm  o feu  ufo  exter- 
no; ninguem  aínda  duvidou  das  fuas  utilida- 
des em  diverfas  moleílias,  fe  exceptuarmos 
Avicendy  e feus  Difcipulos  que  parecem  ter 
duvidado  do  beneficio  dellas  ñas  enfermidades 
do  corpo  humano ; porém  a pefar  das  grandes 
utilidades  da  agoa,  daqui  fe  nao  fegue  que  a 
fuá  applica9ao  em  diverfas  molcftias  dcixe  de 
fer  nociva  > aííim  como  ñas  Agoas  adminiítra- 
das  impmdentemente. 


r 


Ar  em  razao  da  fuá  faculdade  elaítica 


he  o elemento  dos  noíTos  fluidos  , e foli- 
dos : em  razao  do  feu  péfo  opprime  a fuper- 
ficic  do  noílb  corpo  , e augmenta  a rcfiflencia 
dos  noíTos  vafos.  O ufo  deíie  fluido  que  fe  nao 
pode  evitar  por  caufa  da  refpira9aü,  he  hum 
continuo  alimento  da  vida;  fe  elle  fe  deminue, 
ella  corre  rifeo ; fe  falta  io;ualmente  fe  extin- 
gue  a noífavida.  O feu  pefo  torno  a dizer,a  fuá 
elaflicidade  , e a fuá  frialdade  concorrem  para 
a confcrva9aü  da  faude,  todas  as  vefes  que  el- 
le he  puro  (a)  porque  de  outro  modo  fegue- 

je 

(n)  Nao  deve  fafer  difficuldade  efta  minhaaítcrfao  , pofto  que  aínda 
prefentemente  a coniraria  tenlia  leus  Profelytas.  Como  nao  pertendo  facri- 
ikar-me  á authoridade,  mas  fim  á razao, por  ríle  motivo  abra90  , e figo  a opi- 
nia5  que  me  pareceo  ter  menos  inconvenientes.  Os  que  adoptao  que  o ar  pu- 
fo »aó  lie  íaudavel , fe  collumaó  fervir  de  certas  experiencias  fó  cápales  Us 


Í)AS  AgOAS  HePÁTHTSADAS  75 

fe  ruina  : em  razao  da  fuá  frialdade  conden-. 
fa  os  Corpos,  Veftabelece  os  folidos  do  animal , 
auxilia  a regularidade  dos  fluidos  , e forti- 
íica  por  todos  os  modos  o temperamento.  ( a ) 


Acido  Aereo. 


Este  principio  , que  tem  íido  conhecido 
por  todos  os  Chymicos,  e denominado 
por  elles  por  diverfos  modos  j he  hum  pro- 

k 2 du6to 


impor  a igiiornntes.  A vella  acefa  , o fio  do  ferro,  fundido  , e queimado  , o 
folcdoarpuro  faó  experimentos  mais  dignas  de  rizo  do  que  de  confutaf ao. 
Quena  haverá  tao  deftituido  de  juifo  que  nao  conhepa  a defporporfao  que  hí 
entre  os  efleitos  do  ar  puro  fobre  eftas  materias  , e aquelles  que  elle  obra  no 
corpo  humano  ? Por  ventura  naquellas  materias  exilie  hum  principio  de  re.- 
producpaó  como  na  madrina  animal  ? Se  nao  receaffe  fer  cenfurado  por  gaf- 
t.ir  tempo  em  combatcr  huma  opiniao  da  qual  ninguem  devia  hoje  duvidar, 
c muito  mais  depois  das  experiencias  de  Mv.  Fontahie,  la  Maíherie,  Ingcn- 
houf.tt  c outros  provaría  melhor  a fuá  falfidade.  Nao  admitte  duvida  algu- 
ma  que  o ar  puro  he  o mais  proprio  para  a refpirapaó  ; os  animaes  fechados 
dentro  de  hum  recipiente  de  ar  puro  vivem  muito  mais  do  que  em  igual  vo- 
lumc  de  ar  atmofphei  ico.  Mum  Rato  vive  no  recipiente  de  ar  puro  tres  quar- 
tos  de  hora  , quando  no  ar  atmoípherico  vive  fó  pouco  mais  de  hum  quarto  ; 
fe  alguma  ves  fuccede  o contrario, he  em  razao  do  pouco  cuidado,  que  ouve  na 
extracpao  deftc  ar,  o qual  commumente  fe  extrahe  do  nitro  , ou  do  precipita- 
do rubro,  e muitas  veles  nao  havendo  as  percaupoes  necelfarias  , fica  conten- 
do  elle  ár  algum  acido  nitrofo , o que  tas  morrer  os  mefnros  animaes.  A 
prova  he  clara  , por  quanto  abforvido  elle  acido  pelo  primeiro  animal  que 
fe  introdufio  , o fegundo  vive  durante  muito  tempo.  Nao  devem  pois  elles 
acontecimentos  dellruir  a minha  opiniao,  mas  fim  adaquelles  que  nao  em- 
prcgaó  todo  o cuidado  do  procefib  da  extraccaó  do  melir.o  ár  puro. 

( ouvir  proferir  cfta  propofipaó  nao  deixará  de  penfar  que 
nao  fó  affirmo  hum  paradoxo  , mas  quetambem  ignoro  as  novas  tneorias  fo- 
bre ella  materia  , pelas  quaes  alfim  como  por  innumcraveis  experimento» 
feitos  por  muitos  labios  , ella  evidentilfimamente  demonílrado  que  oár,  que 
refpiramos , he  o que  tem  maior  calor  efpecifico  , e que  illo  mefmo  já  eu  cf- 
tabeleci  cm  outro  lugar.  Confeflb  que  a admilfaó  da  frialdade  do  ár  , e os 
cffeitos  deíla  caufa  fobre  o corpo  humano  , di  jpis  do  que  deixo  ellabelecido 
na  nota  antecedente  , á primeira  villa  parece  tiuma  contradipaÓ  manitcita; 
porém  com  a mefma  ingenuidade  digo  , que  aflhn  como  naÓ  ignot  o as  theo- 


duóto  da  combinado  do  ar  puro  e do  phlogiL 


rías  de  Kirvan  , Crwwford , Metherie  , Btrgman  , Pricjiley  , La  v'jJicr^ 

eoutros,  que  quali  todos  tendem  ao  mcfmo  , igualmente  declaro  que  na3 
fei  combínalos  com  os  phenomenos  que  todos  os  dias  experimento.  Refpiro  y 
e finto  que  o ár  me  refrigera  interiormente:  ainda  quando  nao  refpiro  , co 
ár  fomente  obra  na  fuperficie  do  meu  corpo,  experimento  nelle  huma  grat» 
fenf^ao,  todas  as  vefes  que  a fuá  temperatura  nao  excede  certos  lemites.  Ef- 
te  effeito  he  commum  ao  Philofopho  , e ao  Ruftico  , iílo  he  o que  experi- 
mento , o que  lelo  he  oppofto  , a combinapao  he  difficil , e principalmente  a 
hum  homem  que  vacillante  principia  a poder  dar  algum  paffo  pelo  caminho 
em  que  eíles  homens  tem  tropep ado  , a pefar  de  vantajofas  defcobertas , c 
fabias  guias.  Nao  ignoro  , torno  a dizer,  que  o ár  conferva  uniformemente  a 
temperatura  do  calor  animal,  o qual  he  fempre  igual  a 32°  e 5 do  Thcrmo- 
metro  de  Rfijw;;»)' , e creio  fe  me  nao  engano  a 96  ’ no  ¿t  Farerthet , que 
fegundo  as  experiencias  de  Kirvan,  o ar  atmofpherico  tem  de  calor  cfpeci- 
fico  18670,  e o puro  87000  . o qual  combinando-fe  no  a£loda  refpirapao 
c mudando-le  em  ár  fixo,  e phlogifticado  abandona  huma  parte  do  feu  calor 
ao  fangue  , defpoja-o  da  bafe  do  ár  fixo,  cuja  fuperabundancia  Ihe  feria  mul- 
to nociva,  elhe  augmenta  finalmente  o calor;  em  quanto  a cita  parte  per- 
fuado-me  que  ainda  nao  eftá  bem  demonftrado.  Os  que  mais  prudentemen- 
te fallao  nefta  materia  dizem  , ainda  nao  livres  de  toda  a duvida  , que  o ár 
coopera  para  o calor  que  adquire  o fangue  no  bofe  , e que  do  mefmo  fe  def- 
tribue  por  todo  o fyltema  animal , de  maneira  que  o calor  anima! , h.e  quaíl 
confiante  em  todas  as  partes  do  corpo  , ou  em  razao  da  velocidade  da  circu- 
lapao  , ou  em  rafao  da  evaporapaS  que  o calor  produz  ncfies  orgaos  , eque 
d i minué  a fuá  temperatura,  ou  finalmente  pelo  augmento  do  calor  efpccifi- 
co  do  fangue,  quando  pelo  contadlo  do  ár  puro  fe  defpoja  da  bafe  do  ár  fixo. 
He  verdade  que  ellas  caufas  todas  nos  indicao  o ufo  do  ár  puro  na  refpira- 
pao  , mas  nao  deixo  de  confeíTar  que  ainda  nao  fao  inteiramente  fufficientes 
para  Indicaren!  de  hum  modo  convincente,  que  o calor  animal  fomente  a el- 
las he  devido.  Efioucerto  que  a refpirapao  he  huma  combufiao  lenta  , mas 
perfeita,  que  fe  faz  no  interior  do  bofe  , que  o calor  como  já  difle  defenvol- 
vido  por  meiodefia  combinapao  fe  communica  ao  fangue  que  pafla  pelo  bo- 
fe , e fe  efpalha  com  elle  por  toda  a machina  animal , e defte  mOdo  o ár  que 
refpiramos  tende  a dous  fins , dos  quaes  igualmente  pende  a ncffa  confer- 
vapaÓ  , a faber,  extrahe  ao  fangue  a bafe  do  ár  fixo , e pelo  calor  que  provem 
defta  combinapao,  e que  depoc  no  bofe  , repara  a continuada  perda  do  calor 
que  experimentamos  da  parte  da  atmofphera  , e dos  corpos  que  nos  cercao. 
Ora  pergunto,  afiim  como  o ár  repara  por  meio  do  calor  que  depoc  ao  bofe  a 
perda  daquclle  , ou  a frialdade  que  nos  provem  da  atmofpliera  , c dos  cor- 
pos  que  nos  rodeiao  , nao  poderá  por  ventura  huma  parte  defie  ár  abforver 
o demafiado  phlogifto  do  fangue  , vifio  que  o ár  puro  tem  muita  affinidade 
com  elle  , e mitigar  o feu  exceflo , e refrigerar-nos  por  efie  modo  interna- 
mente ? Nao  poderá  abfoi  vendo  o calor  da  atmofphera  , e dos  corpos  que 
res  ccrcaÓ  produzir  aquella  gr.ata  fenfapao  que  experimentamos  nafuperfi- 
cie  do  noffo  corpo  , quando  oír  conferva  huma  temperatura  agradavel  ? 

Air.  Boucher  Ihe  chamou  acido  cretofo  , il/r.  «S’tíg'c  acido  mephi» 
tico,  Bfrgman  acido  aereo , Mner'ie  ár  acido. 
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to ; he  elle  quem  dá  a cílas  Agoas  ogofto  fub- 
acidulo,  e muiros  querem  que  elle  feja  o u- 
nico  que  produfa  efte  effeito  , opiniao  de  que 
eu  me  nao  afaílo  muito , e nao  pondero  as  ra- 
fÓes  , porque  aqui  rradto  de  huma  Analyfc,  c 
nao  de  huma  DiíTertacao. 

A natureza  defte  acido,  ou  ár  acido, como 
querem  outros  , eílá  inteiramcnte  conhecida , 
nao  fó  pelo  meio  da  Analyfe  , mas  ainda  da 
Synthcfe.  Reiteradas  combina^íoes  feitas  fobre 
cita  materia  tem  patenteado  eíta  verdade  , de 
maneira  q nao  deixa  menor  lugar  a duvida.  A 
Therapeutica  tem  feito  poucos  progreíTos  nef- 
ta  parte , porém  nao  obítante  iíto  nao  poíTo 
duvidar  q eíte  acido  he  quem  dá  a eítas  Ago- 
as o goíto  fubacidulo  que  nellas  fe  percebe , 
por  quanto  perdem  eíte  fabor  logo  que  fe  fe- 
para,  o que  na5  he  muito  difficil.  Serve  tam- 
bem  para  ter  o ferro  cm  diífolucao  ; porque 
fe  acafo  fe  extrahe  eíte  acido,  ou  elle  per  fi  fó 
fe  volatifa  , immediatamente  fe  turbao  , íignal 
evidente  da  precipitacao  do  ferro  ; donde  fica 
clara  a neceííidade  de  bebélas  , e ufar  dellas 
junto  á fuá  nafeente  para  que  por  eíte  módo 
poífao  produzir  bons  effeitos. 

Muiros  querem  que  eíte  principio  volátil 
introduzindo-fe  ñas  membranas  Ihes  commu- 
nica  o tom  Cj  ellas  tinhaó  perdido,  que'  fuf- 
tenta  a elaíticidade  das  ÍLia¿5  fibras , que  pro- 
move  a fuá  elañicidade,  ordena  as  fuas  ofcila- 
jóes , e que  reítabclece  finalmente  a fuá  regu- 
lan- 
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laridade , quando  ella  huma  vez  fe  acha  altera- 
da , Olí  pelo  exccllb  da  lenfibilidade , ou  pelas 
irritacoes. 

Outros  querem  que  elle  nao  fó  obre  fobre 
as  membranas  do  eftomago,  e dos  inteílinos  ; 
mas  tambem  querem  que  lem  obítaculo  pene- 
tre os  poros  dos  córpos  animados,  e que  nel- 
les  obre  do  rnefmo-modo,  e com  as  mefmas 
virtudes , que  as  fubítancias  odoriferas. 

Depois  das  obfervajoes  de  Mr.  Pringle  , e 
Macbride  , e outros  muiros  Médicos  , que  re- 
putarao  a putrefaccao  como  cffeito  da  diíTipa- 
cab  do  ár  ñxo  , acido  cretofo , acido  aereo,  ár 
acido  ( nomes  que  todos  concorrem  para  de- 
íignar  o meímo,  e que  fó  di  veril  ficao  na  pro- 
nuncia J nao  podemos  duvidar,  que  eíte  acido 
tenha  huma  virtudc  antifeptica.  Efta  opiniab 
he  fundada  nao  fó  fobre  a analyfe  , mas  ainda 
fobre  a experiencia ; por  quanto  eíles  grandes 
fíomens  atteftao  ter  reftituido  ao  feu  antigo 
edado  as  materias  putrificadas  , communican- 
do-lhe  eftc  principio  que  ellas  tinhaÓ  perdido  , 
apefar  de  Mr.  Fourcroy  combater  ella  opiniaó 
dizendo  fe  nao  deve  confundir  o ár  fétido,  que 
le  exhala  pelo  meio  da  putrifica^aó,  com  o a- 
cido  cretofo,  ou  ár  fixo.  Como  nao  alfigna  ra- 
zad fórte  para  nos  defapoíTar  deíte  fentiméto  , 
antes  confeíTa  que  elle  ár  he  muito  volátil , a- 
tenuado  , penetraiite  , e que  o ár  puro,  e agoa 
o podem  moderar,  qualidades  que  todas  fe  en- 
contrad no  acido  aereo,  nao  polfo  ainda  por  o- 

ra 
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ra  dcixar  de  me  conformar  com  o fyftema  de 
Macbride  y e P ringle  , e proteño  que  logo  que 
fóbre  eíla  materia  fe  me  communicarem  razo- 
es  que  provem  o contrario  , de  boa  vontade  as 
abracare.  Em  quanto  cftas  nao  apparccerem  me 
pareceo  feguir  aquella  que  a póz  de  li  trafia 
menos  inconvenientes. 


Gáz  Hepatbico. 


A INDA  menos  conhecidos  fao  os  effeitos 
que  obra  eñe  principio  fobre  o corpo  hu- 
mano ; porém  fegundo  algiimas  conjeifluras 
extrahidas  dos  conhccimentos  defte  gáz , poíTo 
igualmente  fem  maior  erro  aíTeverar  que  aug- 
menta a circulacao  dos  humores , e corrobora 
as  fibras  mufculares  , e o fyftema  nervofo. 

Ninguem  duvlda  que  o enxofar  tem  huma 
virtudc  expedtorantc  , diaphoretica , e alguma 
coiifii  purgante  : pode  confiderar-fe  o gaz  he- 
pathico  comohum  compofto  do  gaz  vitriolico, 
OLI  do  acido  fulphureo  volátil  , que  provém  da 
compoficao  do  enxofar  combinado  em  grande 
quantidade,  com  o gaz  inflamavel,  e com  l]íi- 
ma  pequeña  quantidade  do  principio  do  calor; 
ora  o gaz  vitriolico  eftimula  as  fibras^  augmen- 
ta a circulacao,  o calor,  e atranfpiracao  ; o gaz 
inflamavel  communica  maior  calor. 

Eíles  principios  unidos  formao  o gaz  he- 

pathi- 
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pathico,  donde  me  parece  que  elle  produzirá 
no  corpo  humano , promovendo  a irritabelida- 
de  dos  folidos , a velocidade  da  circula^ao  , a- 
tenuando  os  humores  craíFos  , e lentos  , e dcf- 
obftruindo  os  vaíbs  &c. 

Confeílb  que  ifto  íao  meras  fuppoíicbes  de 
hum  homem  , que  nao  he  demaíiadamcnte 
verfado  em  Medicina  , e que  parecem  ter  al- 
gum  fundamento.  Aos  prolfclfores  deíla  Ar- 
te compete  o defcobrir  ifto  com  maior  exaéti- 
dao  , e como  Ihe  nao  quero  roubar  cfta  gloria  , 
que  por  tantos  motivos  Ihes  compete , pallo  a 
tratar  de  outros  principios. 


Ferro, 


E efte  de  todos  os  metaes  , o mais  útil , 


^ nao  fó  em  razao  dos  grandes  proveitos  , 
que  delle'  fe  tirao  para  as  commodidades  da 
vida  , como  tambem  para  o rcftabelecimento 
da  faude. 

Sao  infinitos  os  remedios,  que  a Materia 
Medica  , c a Chymica  Pharmaceutica  defere- 
vem  defte  Mineral.  As  prepara^oes  marciaes 
fao  fem  duvida  , as  que  entre  o grande  nume- 
ro de  remedios  exiftentes  devem  ter  o primei- 
ro  lugar,  e o maisdiftinto. 

He  o ferro  o único  remedio  para  as  doen- 
gas  chronicas , que  pendem  das  obítrugioes. 
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Zanjón  diz  em  huma  DiíTertagao  fobre  o ufo 
medicinal  do  ferro  que  tao  neceífario  he  o ali- 
mento para  a conferva9a6  da  vida  , e para  re- 
pellir  a fome,  como  he  útil  o ferro  para  benefi- 
ciar a faude  , e para  deítruir  as  obftrucSes. 

He  hum  excellente  remedio  , e o mais  ef- 
‘pecifico  para  todas  as  doen^as  eftericas  , e tem 
huma  virtLide  fingular  para  promover  os  menf- 
truos  : a experiencia  , e huma  confiante  ferie 
de  obferva^oes  provao  efta  verdade  : he  conve- 
niente nos  fiuxos  alvos  , e no  immoderado  dos 
menflruos  , e finalmente  em  todos  os  outros 
contra  a natureza , que  dependem  de  laxidad  , 
como  fad  certas  diarheias,  diabethis  &c. 

A’  primeira  viíta , parece  ter  elle  remedio 
huma  contrariedade  de  acedes,  porque  ao  mef- 
mo  tempo  que  he  aperitivo , he  adflringente  ; 
porcm  nos  feus  eífeitos  nad  ha  contradÍ9ad  al- 
go ma. 

Os  melhores  Médicos  e os  mais  illumina- 
dos  aíiim  como  Ethmuller  y Stahly  CartheuzeTy 
convem  geralmente  que  tanto  o ferro,  como 
as  fuas  prepara9des  nao  tem  mais  que  huma 
única  virtude  , a que  elles  chamad  tónica,  for- 
tificante , roborante,  excitante,  adflringente  , 
e que  fegundo  o eflado  do  docnte  , que  ufa 
dcfte  remedio  , he  que  elle  produz  já  o effeíto 
aperitivo  , já  o adftringente  , ou  fliptico.  Elles 
igualmente  confeflád  que  certas  preparacoes 
marciaes  , aílim  como  o vitriolo,  colchotar,  fad 
remedios  muito  flipticos. 
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Como  o effeito  do  ferro  he  multo  vivo,  ac*^ 
tivo  , e irritante,  fempre  fe  deve  minifTrar  em 
huma  pequeña  dofe , porque  aínda  que  elle  e- 
leva  o pulfo,  caufa  febre  , circunftancias  , que 
regularmente  fao  olhadas  como  effeito  fauda-^ 
vel,  e hum  bem,  com  tudo  na  fuá  adminiftra- 
^ao  nunca  fe  deve  paliar  os  lemites  da  pru- 
dencia. 


U) 


Sal  Marino, 


NINGUEM  ignora  a virtude  antifeptica 
deffe  fal,alem  da  qual  tem  virtude  de  in- 
cindir  as  materias  glariofas  das  primeiras  vias , 
eftimular  o eftomago,  e o canal  inteftinal,  au- 
gmentar o tom  , e as  ofcila^oes  das  fibras  do 
nollb  corpo,  refolver  as  obff;ru9oes,  provocar 
as  ourinas,  e finalmente  purgar  tomado  cni 
maior  dofe. 


Selenites, 


He  hum  fal  neutro,  calcáreo,  que  fe  en- 
contra varias  vefes  em  muitas  agoas.  O 
fcu  ufo  na  Medicina  he  quafi  nenhum. 
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Terra  ahforvente , oíí  Magnejla, 

TEM  virtude  de  purgar : a fuá  dofe  he  de 
huma  drachma , duas , ou  aínda  de  meia 
on^ra  para  os  adultos.  Succede  algumas  vefes  , 
aínda  que  poucas,  que  tendo-fedado  a mefma 
dofe , ella  nao  obra.  Hoffman  attríbue  cita  dí- 
verfidade  á exíítencia  , ou  nao  exíítencía  dos 
ácidos  das  prímeíras  vías,porqfe  eíta  térra,  pu- 
ramente abforvente,  e defpída  de  todo  o prin- 
cipio purgativo  , encontra  os  ácidos  ñas  pri- 
meiras  vias  , une-fe  com  elles , e muda-fe  em 
hum  fal  neutro,  acre,  e eílimulante,  quafi  fe- 
melhante  áquelle  que  refulta  da  uniao  delta 
térra  , com  a uniao  do  acido  vitriolico. 

Nao  poífo  deixar  de  confelfar  que  a Ma- 
gneíia  tem  huma  virtude  purgativa,  e abforven- 
te , e que  fe  pode  empregar  com  feliz  fuccef- 
fo  na5  ib  ñas  aífe^oes  Hypocondriacas  ; mas 
tambem  todas  as  vefes  , que  fe  devem  preen- 
cher  as  duplicadas  indica^oes  de  purgar,  e ab- 
íbrver.  He  tambem  muito  útil  na  conitipacao 
caufada  pelo  leite ; porém  o ufo  frequente  def- 
ta  térra  he  occaíionar  flatos,  e muitas  vefes  hu- 
ma irritagao  dos  inteitinos  como  omefmo  Hof- 
fman obfervou. 

Sempre  devo  notar  para  maior  clarefa , do 
<3uc  teiiho  dito  fobre  as  virtudes  da  Magnefia, 
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que  multas  vefes  fuccede  fer  nociva  nao  pela 
falta  da  indicagiaü , mas  fím  pela  incuria  e 
ignorancia  dos  Boticarios  na  fuá  preparajaS. 
Ordinariamente  elles  extrahem  a Magneíia,  a 
que  chamao  branca , das  Agoas  maes , e do 
Nitro,  do  Sal  commum&c  ; porém  elle  reme- 
dio aííim  preparado  contém  fempre  térra  cal- 
carea  , e outras  materias  eílranhas , nocivas  em 
muitos  cafos.  Mr.  Maequer^  depois  de  ter  fei- 
to  o feu  Diccionario,  aííim  o reconhcceo,  e c5- 
fefíbu,  como  fe  ve  de  huma  memoria,  que  feZ 
fobre  a Magnefia  , e feus  ufos. 

Ha  outro  meio  com  que  fe  pode  obter  a 
Magneíia  pura  ( a ) que  he  precipitando-a  do 
fal  de  Epfon  pelo  alkalino  fixo  , fem  rifeo  al- 
gum,  e fem  recelo  que  feja  cauííica.  Mr.  ButU 
ni  deu  igualmente  hum  meio  de  a obter  miji- 
to fina,  e em  müito  maior  quantidade,  como  fe 
pode  ver  ñas  fuas  obras. 

Como  cites  dous  meios  de  preparar  a Ma- 
gneíia Ihe  communicao  diverfas  virtudes , he 
neceíTario  que  os  Boticarios  nao  fó  as  tenhaa 
ambas  aííim  preparadas , mas  tambem  conhe- 
^ab  as  fuas  virtudes , para  que  nem  enga- 
nem  o Medico  miniftando-lhe  huma  por  ou- 
tra  , nem  tambem  em  lugar  de  remediar  o do- 
ente  Ihe  augmentem  a queixa  , e Ihe  diminu- 
ao  os  dias  da  vida.  O amor  da  vida  dos  noííbs 

feme- 

( a ) A pefar  de  Black  Ihe  chamar  caiiftica  , termo  que  fe  deve  tomar 

Berta  acceílao,  por  ellur  deípida  de  acido  crctofo  j c cao  por  produzir  cffei# 
tos  caurticos. 
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femcihantes  , he  quem  nos  faz  ncfta  parte  fer 
hum  pouco  impertinentes  ; c o dcfcjo  igual- 
mente da  nolFa  conferva^ao  , nos  obriga  a if- 
to,  para  evitar  de  algum  modo  fer  victimas  da 
ignorancia  de  algum  Boticario. 

Iftofuppofto  devemos  advertir,  que  aMa- 
gneíia  ordinariamente  chamada  branca  prepa- 
rada pelo  primeiro  modo,  que  eu  já  referi,  fe 
pode  com  mais  juña  razao  chamar  Magnelia 
cretofa,  por  ifto  mefmo,  que  ella  ainda  eflá  em- 
pregnada  de  muita  térra  calcarea.  Efta  fó  de- 
ve fer  applicada  quando  a moleftia  indica  a 
neceñidade  de  purgar , porque  ella  he  muito 
mais  foluvel. 

A Magnefia-pura  , ou  cauftica,  como  Ihe 
chamou.S/íírj¿,  que  he  a que  fe  prepara  pelo  fe- 
gundo  modo  , he  preferivel  , quando  a molef- 
tia indica  a applica^ao  de  hum  abforvente.  A 
neceñidade  de  feparar  as  diverfas  virtudes  da 
Magnefia,fegundo  a fuá  difterente  preparaban, 
tem  fido  ponderada  por  muítos , e com  efpe- 
cialidade  por  Alac^jué’r cm  huma  memoria, que 
. oñereceo  á Sociedade  Real  da  Medicina. 

Por  quanto  he  certo  , que  quando  quere- 
mos applicar  a Magnefia  como  abforvente  , he 
para  deftruir,  e neutralifar  os  ácidos,  que  fe 
encontrad  ñas  primeiras  vias.  Ordinariamente 
eftes  ácidos  fempre  fao  muito  mais  fortes , do 
que  o acido  cretofo , de  que  eñá  empregna- 
da  a Magneña ; do  que  fe  fegue  que  a Ma- 
gneíia  cretofa,  demorando-fe  em  qualquer 
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das  vifccras,  que  eftá  empregnada  de  acido  ; 
obra  huma  eífervefcencia  mais  ou  menos  adli- 
va  ; defenvolve-íe  o acido  cretofo  da  parte  cal- 
carea  da  Magneña,  efta  vai  faturar-fe  com  os 
ácidos,  que  encontra  ñas  vifceras,  com  quem 
tem  maior  affinidade,  forma  com  ellas  hum  fal 
neutro  ftimulante  , e o acido  cretofo  defen vol- 
vido eñende  as  fibras  , caufa  dores  , naufeas , 
vomites  , e outros  cífeitos  muito  perniciofos. 

Quando  pelo  contrario  fe  intenta  dar  a Ma- 
gneíia  como  purgante,  e que  na5  há  indica^ao 
de  abforver  ácidos,  entao  nefte  cafo  fe  deve  u- 
far  daMagnefia  cretofa,  porque  nao  ha  rifeo  , 
que  fe  defenvolva  o acido  cretofo  pela  nao  ex- 
iflencia  de  ácidos  ñas  primeiras  vias  : do  que 
fica  claro  o cuidado,  que  devehaver  na  appli- 
ca^ao  deíte  remedio  fegundo  as  diverfas  indi- 
ca9oes. 

Daqui  concluo  , que  quando  fe  intenta  ab- 
forver, fe  deve  ufar  da  Magnefia  pura,  ou 
cauílica  , e quando  fe  pertende  purgar  fe  deve 
preferir  a cretofa  á pura,  porque  ella  nunca  o- 
bra  purgando,  fe  nao  por  meio  dos  ácidos  , o- 
piniao  verdadeira  , ainda  que  oppoíla  aos  fen- 
timentos  de  muitos  Médicos. 

lílo  mefmo  obfervou  Mr.  Venel  ñas  agoas 
de  Selt% , cuja  Analyfe  foi  feita  no  anno  de 

1750-  ^ 

Nao  fao  menos  admiraveis  os  effeitos,  que 
o trio  produz  no  corpo  humano.  Durante  a 
nolfa  vida  tem  immenfas  utilidades]  contribue 

a 
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a dar  ac^ao  aos  vafos , faz  iiellcs  confervar  o 
exercicio  das  fuas  refpedlivas  fiin^oes,  cntre- 
tem  o calor  em  hum  grao  unifórme,  c fem- 
pre  fiiperior  ao  da  ¿iimofphera ; impede  a gra- 
de laxidao  das  fibras  , a diirolu9ao  muito  con- 
lideravel  dos  humores , que  feriao  as  confe- 
quencias  neceílarias  do  calor,  e movimeiito, 
deixados,  c entregues  a íi  fó. 


CAPITULO  VIL 


Da  Kirtude  Medicinal  das  jdgoas 
Hepathifadas  Marciaes. 

Nao  háremedio  pormais  fimples,  que  fe- 
ja  que  nao  exija  hum  particular  cuidado, 
jáem  razaó  da  fuá  natureza,já  em  razao  da  va- 
riedade  de  temperamentos  , já  finalmente  em 
razaó  das  doen^as  , e das  fuas  diverfidades.  A 
Therapeutica,  a Phyliologia,  e a Pathologia  , 
oíferecem  nefta  parte  hum  vaftilfimo  campo 
para  a noíTs  infi:ru9aó. 

A Sciencla  das  fun9ocs  do  corpo  humano, 
do  eftado  da  faude,  da  app]ica9a6  dos  reme- 
dios para  reftabelccer  a armonía  deftas  fun96- 
eSjhuma  vez  alterada  porqualquer  principio  q 
feja,  he  na  verdade  o que  ha  de  mais  útil  nos 
conhecimentos  humanos,  e o que  mais  nos  de- 
ye interelfar.  Quando 
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Qiiando  o amor  da  noíTa  confervacao  nao 
fofle  baftante  para  nos  obrigar  a abra9ar  o 
cíludo  deítes  ramos  da  Medicina , parece  ^ 
o amor  da  gloria,  o defcjo  ele  perpetuar  o nof- 
í'o  nome  na  poíleridade  pelo  meio  da  noíía 
fciencia,  ou  dos  noííbs  eí'criptos , nos  devia 
impellir  a iílo. 

Eu  na5  polTo  coníiderar  difciplina  alguma 
a que  o homem  de  letras  fe  confagre,  que  nao 
exija  mais  ou  menos  indifpenfavelmente  elle 
eftudo  que  tao  abandonado  vejo.  Efgoiao  os 
homens  a fuá  paciencia  na  concilia^ao  de  hu- 
ma Ley,  na  interpreta^ao  de  hum  Canon,  ñas 
efpeculativas  queftoes  de  Theologia  , confo- 
mem  os  dias,  pafllio  as  noutes,  abandonando 
a cuidados  eílranhos  , o que  mais  os  devia  in- 
tereífar. 

Lanfe  o homem  fabio  ingenuamente  a viC- 
ta  fobre  qualquer  genero  de  vida  a que  fe  quer 
deftinar  , e conhecerá  evidcntiíTimamente  efta 
verdade.  Se  he  Juris-Confulto  fem  eftc  eftudo 
a todos  os  momentos  fe  verá  Hudfuando.  Co- 
mo poderá  decidir  cm  que  cafos  he , ou  nao 
mortal  huma  ferida?  Como  poderá  determinar 
que  hum  remedio  cooperou  ou  nao  para  hum 
aborto  ? A fuá  confciencia  o obriza  a fenten- 

O 

ciar  cftes  , e outros  femelhantes  cafos.  Se  nao 
tem  adquirido  neftes  ramos  as  lufes  fuíhcien- 
tes,  militas  vefes  Ihe  acontecerá  punir  como 
culpado  o innocente  , e abfolver  o culpado  co- 
mo innocente:  e aílim  a ignorancia  de  hum  fe- 

me- 
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íDclhante  homem  ou  feja  Juiz  , ou  Advogado 
he  a caufa  originaria , ou  do  caftigo  do  inno- 
cente , ou  da  abfolvi^ao  dó  reo. 

Como  fe  explicará  o Juris-Confulto  fobre 
as  feridas  das  Arterias,  Celiaca,  Splenica,  Me- 
zcnterica.  Aorta  &c.  Sobre  as  das  veias  Porta  , 
Cava,  Azigos,  &c.fe  Ihe  falta  inteiraméte  o co- 
nheciméto  deítas  partes,  da  fuá  íitua9aü,da  fuá 
natureza,  e fun96es?  Eítas  e outras  femelhan- 
tes  concidera96es  forao  as  que  fiferab  dizer  ao 
J^oxiúKvraoTiraqucau  ':=LLegumf ciencia  atqueMe^ 
dicince  y fiint  veluti  qiiadam  cognatione  conjun£l¿e  , 
ut  quijuris  peritiisejiyidem  queque  fit  Medicas. 

Antigamente  os  mefmos  Juris-Confultos, 
erao  os  que  per  ñ fó  examinavaó  os  Cadáve- 
res daquelles  que  tinhao  fido  mortos , e aintro- 
du9a6  dos  Médicos  ncíte  exame  fó  tem  a aii- 
tiguidade  de  dous  feculos  pelo  abandono,  que 
os  Magiílrados  fiferaó  defte  eftudo , que  nao 
menos  que  a Legisla9ao  concorre  para  a vida 
dos  homens , e para  a fuá  conferva9a5,  porque 
por  elle  fe  decidem  infinitas  queftóes,  donde 
pendem  a vida  , a fortuna,  e a honra  do  Cida- 
daó. 

A extrema  importancia  de  hum  tal  obje- 
ólodeveinfpirara  todo  aquclle,  a quem  domi- 
na o amor  da  humanidade,  hum  vivo  ardor  , 
que  o excite  , e huma  incan9avel  appiica9a6  a 
efte  efiudo. 

Se  o Sabio  em  lugar  de  fe  deítinar  para  Ju- 
iz da  noíTa  vida , faíenda , e honra , fe  confa- 

m gia 
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gra  a julgar  a noíTa  confciencia,  igualmente 
multas  vefes  íe  verá  perplexo  no  conheci- 
mento  do  noíro  deiidlo  , na  fuá  imputa9a6  , e 
ñas  decifoes  de  muitos  cafos , que  neceíraria- 
mente  dependem  defte  eftudo. 

Se  finalmente  o homem  applica  todos  os 
feus  talentos  aquella  Sciencia , que  verfa  fobre 
amor,  e conhecimento  de  infinitas  perfeicoes 
do  Ente  Supremo,  nenhum  eftudo  he  mais  ca- 
paz de  conduzir  o feu  efpirito  a efte  fim  , do 
que  a Therapeutica  , Phyfiologia , e Patholo- 

A primeira  vifta  do  corpo  humano  , im- 
mediatamente  o convence  defta  verdade.  Na 
fuá  fuperficie  fe  defcobre  a maravilhofa  archi- 
teáhura  do  Epiderme,  cujo  mechanifmo  he 
tao  admiravel,  cujos  ufos  e fins  fa5  tao  profun- 
dos , e tao  complicados , que  o efpirito  huma- 
no fe  perde  na  fuá  contempla^ac). 

Efta  tenuiílima  cutícula  fem  ter  a folidez 
dos  metaes , revefte,  e contem  as  partes  inter- 
nas do  corpo  humano,  ea  pefar  da  multiplici- 
dade  de  poros,  com  que  eftá  crivada  ferve  de 
obftaculo  á fahida  do  fangue,  deixado  ao  mef- 
mo  tempo  exhalar  por  elles  huma  quantidade 
prodigiofa  de  materias  taó  fomente  deftinadas 
j)ara  a tranfpira^ao. 

Por  mais  engenhofa  que  feja  a arte  nunca 
poderá  imitar  a perpetua  contrariedade  de 
operajoes, que  refultao  dehum  orgáotao  fim- 
pks  por  fuá  naturefa.  Quanto  na  fuá  me  fina 

fimpli-v 
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limplicidade  fa5  admiraveis  as  obras  do  Crea- 
dor ! 

Nada  por  tanto  pode  melhor  ajudar  o ver- 
dadeiro  conhecimento  defte  Ente  Supremo  do 
que  a maravilhofa  rela9ao  , que  reina  ñas  fun- 
des do  corpo  humano , e em  cada  huma  del- 
las  fe  ve  de  hum  modo  bem  fenfivel  efcuipi- 
da  a mao  do  Omnipotente. 

Nao  menos  conduz  para  eíte  fim  a The- 
rapeutica.  He  eíta  huma  verdade , que  já  ma- 
is  fe  ignorou.  Os  produdios  dos  tres  Reinos, 
as  virtudes , de  q fao  dotados  , com  o feu  mef- 
mo  perpetuo  filencio  nos  inculcad,  e perfua- 
deni  mais  a exiftencia  de  hum  Déos , do  que 
a briihante  eloquencia  de  hum  confumado  O- 
rador. 

Intimamente  perfuadido  da  neceílidade  do 
eftudo  da  Therapeutica,  Phyfiologia,  Patho- 
logia , em  todos  os  eftados  da  vida  do  homem 
fabio  , nao  duvidei  applicar-me  de  algum  mo- 
do a elle  , e fafer  fobre  efta  analyfe  os  primei- 
ros  enfaios  dos  conhecimentos  adquiridos  nef- 
ta  Sciencia. 
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CAPITULO  VIII. 


Das  Virtudes  em  geral  das  Agoas 
Hepathifadas  Marciaes, 

DEPOIS  de  termos  exporto  no  Capitulo 
antecedente  as  virtudes  de  cada  hum  dos 
principios  dertas  Agoas  em  particular  , rerta 
tratar  agora  das  virtudes,  e feiis  principios , o- 
brando  todos  unidos,  ifto  he,  mortrar  qual  feja 
a fuá  acgao  , e modo  de  obrar  no  nortb  corpo. 
Para  que  nerta  parte  nao  fique  duvida  alguma, 
de  maneira  que  as  mefmas  expreíTocs  pof- 
fao  fer  bem  concebidas  , farei  ainda  aqui  al- 
gumas  refiexoes  , valendo-me  na  fuá  enuncia- 
^ao  dos  termos  os  mais  conhecidos  a todos , 
para  que  geralmente  porta  fer  entendido  o fen- 
tido  em  que  fallo , em  que  circunrtancias , co- 
mo, e quando  , limitando-as  a manifertar  tao 
fomente  nerte  Capitulo  a virtudeem geral  def- 
tas  Agoas  e feus  principios. 

Sendo  innumeraveis  as  molertias  que  ata- 
cao  o noíTo  corpo,  para  as  rebater,  e aliviar  de 
algum  modo  os  males  que  nos  affiigem  , tem 
a Medicina  fugerido  dous  mcthodos,  quequa- 
do  nao  conligaó  o inteiro  rertabelccimento,  a- 
longao  ao  menos  a noíTa  vida.  Para  confeguir 
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efte  fim,  ufao  os  ProfeíTores  deíla  fciencia,  ou 
de  remedios  fortes,  quedepois  de  hum  peque- 
ño efpaco  de  tempo  patenteiao  os  feus  cffei- 
tos,  ou  de  remedios  fracos,  e repetidos,  q fó 
depois  de  algum  tempo  moñrao  os  feus  pro- 
greíTos.  A eña  claífe  pertencem  as  AgoasMar- 
ciaes. 

A combina^ao  dos  feus  contentos , obran- 
do copuIativamente,na6  pode  deixar  de  produ- 
cir admiraveis  eífeitos  na  economia  animal. 
Huma  vez  que  eftejamos  feguros,  que  ellas  ef- 
tao  bem  indicadas  , e dadas  pelos  meios , que 
a Arte  prefcreve , fempre  o fim  correfponderá 
aos  ñoños  intentos  ; porque  huma  vez  q o re- 
medio he  conhecido,  como  tambem  a fuá  c6- 
pofi^aó,  e modo  de  obrar , he  igualmente  no- 
toria a fuá  utilidade. 

Donde  fica  claro , que  todas  as  vefes  , que 
dellas  fe  ufar  , nao  fó  hao-de  obrar  nos  ñoños 
folióos , mas  tambem  nos  fluidos  , atenuándo- 
os , diluindo-os,  incindindo-os  , diflbl vendó- 
os , abforvendo-os , evacuando-os  , e naquelles 
roborando-os,  fortific^ndo-os,  irritando-os  &c, 
e cm  huns  eoutros  communicando-lhes  aquel- 
la energia,  que  he  neceíTaria  para  fe  confervar 
hum  perfeito  equilibrio,  que  fempre  fe  faz  in- 
difpcnfavel  haver  entre  huns,  e outros,  para 
que  fe  fa9a6  perfeitas  as  funcóes , e deña  fórte 
fejao  removidas  as  enfermidades , deftruidas 
as  fuas  califas  , e reftabelecido  finalmente  o 
corpo  ao  eftado  natural. 


Se 


94 


A N A L Y S E 

Se  em  lugar  de  toda  eíla  expofí^aorne  qui- 
fcr  valer  dos  fentimentos  de  muitos  homens 
doutos,  poíTo  dizercom  bem  razao,  e em  pou- 
cas  palavras  cheias  de  Arte ^ que  tanto  tcm  de 
diminutas  como  de  nervofas  ; que  cftas  Agoas 
Marciacs  obrao  nos  noílbs  folidos,  e finidos  al- 
terando-os,  evacuando-os , fem  nadamais;  po- 
is  neítas  duas  palavras  fe  encerra  precifamen- 
te  tudo  , fem  me  reliar  defejo  algum  de  mais 
me  explicar  a elle  refpeito  ; por  cujo  motivo 
palTo  a moílrar  o eílado  preternatural , que  a 
machina  humana  deve  ter  para  que  ellas  A- 
goas  fejaoju llámente,  c fegundo  a Arte  appli- 
cadas.  Nao  me  demorarei  em  referir  aqui  im- 
pertinentes theorias,  mas  tao  fomente  direi  em 
geral  o queme  propuzdemonllrar , fegundo  as 
mefmas  palavras  com  q eftes  Authores  fe  ex- 
prefiao  , moftrando , que  as  noílas  Agoas  hao 
de  evacuar,  e alterar,  até  fe  obter  o fim  q fem- 
pre  fe  efpera  da  fuá  applicag:ao. 

Todas  as  vefes  que  houver  laxidao,  ou  de- 
bilidade  de  fibra,  que  della  refulte  lefaode  fü- 
9a5,  ou  funcoes  , ou  que  baja  efpelTura,  ou  vif- 
colidade  de  líquidos  &c.  de  que  fe  figa  o mef- 
mo  effeito  , e que  ella  vifcofidade,  ou  efpellu- 
ra  provenha  da  laxidao , ou  de  qualquer  outra 
altera^ao,  produdlo  della,  ou  quando  o nao  fe- 
ja,  fimplefmente  a acompanhe,  elles  fem  du- 
vida  alguma  fao  os  eftados  em  que  ellas  Ago- 
as fao  bem  applicadas  , e que  devem  alterar : 
do  que  fe  fegue  que  as  enfermidades  , que  a 
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eílas  califas  deverem  a fuá  origcm  hao  de  fcr 
inevicavelmcnte  curadas  pelo  feu  ufo  pruden- 
te , e fabiamente  adminiftrado. 

Eftou  pcrfuadido,  que  fe  nao  duvida  do  ^ 
tenho  referido , depois  de  ter  nioftrado  a vir- 
tude  da  Agoa  ; dos  feus  contentos  , cada  hum 
per  íi , e em  particular  ; o. modo  com  que  to- 
dos unidos  obrao  no  nofib  corpo  ; e finalmente 
qual  feja  a fuá. ac cao  , e o que  alterao.  Sómen- 
te  parece  ter-me  defeuidado  de  fallar  davirtu- 
de  de  evacuar;  mas  como  de  tudo  o que  tenho 
dito,  hebem  conhecido,  e evidente  elle  feu  ef- 
feito,  fó  lembrarei  algumas  coufas  que  iíto  c6- 
prove  m. 

Eflá  eftabalecido  e nao  admite  duvida  al- 
giima,  que  todas  as  vefes,  que  ellas  Agoas  ef- 
tiverem  bem  indicadas,  e doutamente  appli- 
cadas  vao  alterar  pouco  a pouco  o eftado  pre- 
ternatural , em  que  eílá  o corpo  humano.  Elle 
cffeito  nao  he  outra  coufa  mais  do  que  huma 
aproximajao  da  machina  ao  eftado  natural  até 
que  finalmente  fe  obtenha  o da  integridade  de 
todas  as  fun^oes,  e feus  requiíitos.  Para  que  if- 
to  fe  configa  hao-de  eñas  Agoas  ter  obrado 
nos  noíTos  foIidos,e  fluidos;  o q fedo  aflim,como 
julgo  que  fe  nao  duvidará,  fica  fem  controver- 
lia,  que  todas  as  vefes, que  os  folidos,  e fluidos 
fe  acharem  neftas  circunftancias  há  aquelle  e- 
quilibrio,  que  fe  fáz  indifpenfavel  para  haver 
faude , e q por  confequencia  todas  as  fecrefo- 
es,  e excrejoes  &;c,  fab  perfeitas. 
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Tcndo  aíTim  as  noíTas  Agoas  difpofto  ocor- 
po  para  tudoque  tcnho  dito,  igualmeute  otem 
difpoílo  para  q aNatureza  exercite  livremen- 
te  os  feus  deveres,  entre  os  qiiaes.he  remover  , 
impellir,  defonerar-fe , elivrar-fe  &c  , do  que 
fe  oppoe  ás  fuas  ac9oes. 

O meio,  e o caniinhopor  onde  a Natureza 
fe  coftuma  dirigir  para  aííim  obrar,  he  relaxa- 
do as  conflipacbes  , fafendo  lubrico  o ventre, 
promovendo  a diorffe , e a diaphorefe , e defta 
forte  claramente  fe  ve , que  eftas  Agoas  fao  e- 
vacLiantes,  fem  me  lembrar  que  o Sal  marino , 
e a Magnefía,  que  ellas  contém,  faturando-fe, 
e neutralifando-fe  com  os  ácidos,  que  pode  en- 
contrar ñas  primeiras  vias,  produz  hum  ef- 
feito  purgante,  e fem  finalmente  me  eftar  can- 
fando  em  dizer  em  particular  como  roboran- 
do, irritando,  incindindo&c.  obrao  igualmen- 
te effeitos  evacuantes. 
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CAPITULO  IX. 


Das  molejllas  a que  podem  fer  applU 
cadas  ejias  Agoas. 

JA’  que  tenho  feitQ  todos  os  esfor90s  para 
dar  huma  breve  noticia  do  cpmo  obrao  ef- 
tas  Agoas  no  noíTo  corpo,  qual  feja  a fuá  acgao, 
virtudes , e effeitos , e finalmente  qual  o efta- 
do,  e circunftancias  em  que  deve  eílar  o mef- 
mo  corpo,  parece  que  de  Juíti^a  tambem  de- 
vo  fafer  hum,  e o mais  fimplez  cathalogo  dos 
nomes  de  algumas  doen9as  , e fymptomas  em 
que  ellas  fao  convenientes ; e primeiro  que  a 
ifio  pafic  devQ  advertir,  que  as  enfermidades  , 
e fymptomas  , que  nefte  Capitulo  aponto,  fa5 
concideradas,  como  produ<^os  , pu  efieitosdas 
caufas , que  no  antecedente  expuz;  efi'eitos  que 
eftas  Agoas  tem  virtude  de  poderem  defiruir, 
c alterar  fegundo  os  feus  principios , que  ficao 
já  mencionados ; ifio  he  que  efias  Agoas  fa5 
capazes  de  curar  todas. aquellas  molefiias , que 
tem  por  caufas  próximas , as  que  já  diífe,  con- 
correndo  a pred ifponente , fem  nunca  perder 
de  vifia  quanto  for  poldivel  a remota,  em  cu- 
jos  termos  immediatamente , e fem  mais  pre- 
ámbulo algum  paíTo  a enuméralas. 
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Obfl'ru95es. 

* Anorexia. 

Fome  canina. 
Digeítoes  tardias. 
Acidos  do  eftomago. 
Anciedades. 
Diarheias. 
Lientherias. 

Arrotos. 

' Borborigmos. 
Meteoriímos. 
Leucophlegmacia. 
Cachexia. 

Spafmos. 
Convulc5es. 
Hypochondria, 
Steryfmos. 
Palpita^oes  do  Cora- 
^ao. 

Idlericia. 

Cólica  neuphritica. 
Dy  furia. 

Diabetes. 

Afeites. 

Tympanites. 

Qrartans. 


I Ñas  deminuÍ96es  de 
periodos  menfais. 

Na  abolÍ9ao  delles. 

Na  llia  nimia , e de- 
fordenada  evacúa-». 

^SLO. 

Fluxos  alvos. 

Na  debilidade  de  ñer- 
vos. 

Conftipa9bes. 

Febres  erratas. 

Ñas  intermitentes  re- 
beldes. 

Febres  albas. 

Febres  lentas. 

Chlorozis. 

Em  todas  as  doen9as 
chronicas,  que  pro- 
vem  de  laxidad , e 
debilidade  da  fibra. 

Em  muitos  eftragos  de 
doen9as  agudas , q 
defeendem  de  igu- 
acs  circunftancias. 

Na  efterilidade.  &c. 


Com  eftes  me  fatisfa9o  por  nao  fafer  huma 
cfpecifica9a6  ta5  extenfa,  quepare9a  mais  im- 
pertinencia, que  inftru^ad,  porque  o contra- 
rio feria  baftantemente  enfadonho ; o numero 

daa 
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das  doen^as  e fymptomas , que  pódem  perten- 
cer  a efte  Capitulo  he  immenfo  ; fupprirá  a 
noíTa  omiíTao  a intelligencia  dos  Médicos  fa- 
bios,  a querri  fe  apprefentarem  os  enfermos , os 
quaes  entao  fegundo  os  cafos,  e circunñancias 
fe  deliberaras  como  Ihe  enñnuar  a fuá  litera^ 
tura,  pratica , e prudencia. 

De  tudo  ifto  fica  claro  , q a má  ordena  das 
digeíloes , que  provém  da  defordem  das  pri- 
meiras  vias,  dos  vicios  da  bilis,  ou  dos  outros 
fuccos  gaftricos , as  cores  pálidas , a cachexia  , 
as  enxaquecas  inveteradas,  principalmete  qua- 
do  provém  de  imperfeitas  digeíloes  , da  den- 
lidade  do  fangue , ou  da  lympha  ; as  eífec^oes 
nervofas  , as  doen9as  da  pelle,  e todas  aquel- 
las , que  dependem  da  acrimonia , ferozidadc 
do  fangue,  ou  de  outra  qualquer  altera^ao ; fi- 
nalmente todas  as  doen^as,  q tem  relaxagao:  e 
eftas  caufas,  fao  curadas  pelo  ufo  deftas  Agoas. 

Nao  menos  beneficio  recebe  do  fcu  ufo  a 
cfterilidade.  Efta  doenca  que  pelos  feus  eífei- 
tos  deve  conciliar  a maior  atten9a6 , merece 
nefte  Capitulo  o principal  lugar.  Quem  fe 
lemhrar  o quanto  ella  he  damnofa  nao  fó  aos 
enfermos  , mas  ainda  ao  bem  do  Efiado  , na5 
me  cenfurará  certamente  de  a diñinajuir  de 
todas  as  outras  moleírias. 

A efierilidade  ainda  que  poíTa  provir  de 
militas  caufas,  aqui  fó  vou  a fallar  daquellaq 
tem  origem  ñas  mencionadas  no  Capitulo  an- 
tecedente. Sendo  hum  mal  na  vcrdade  grande, 
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parece  dfever  a todos  a fuá  cura  o maior  cuida- 
do ; feudo  porem  qué  a applicagao  deftas  A- 
goas  o podem  fafer  ceíTar,  porque  em  raes  cir- 
cunftancias  fó  poderá  negar  que  ellas  obrém 
huin  benéfico  efFeito , o que  for  inteiramente 
hofpede  na  arte  de  curar. 

O ufo  deftas  Agoas  vemos  fer  o remedio 
mais  proprio  para  a efterilidade,  combinando- 
fe  os  feus  principios , e virtudes  com  as  Leis, 
que  a Medicina,  e a mefma  Natureza  tem  ef- 
tabelecido,  que  na5  efpecifico , por  ferem  tan- 
tas , que  fó  com  ifto  encheria  numerofas  pa- 
ginas ; fendo  q a pefar  difto  nao  poftb  eximir- 
me de  notar,  que  eftas  Agoas  fafem  quotidia- 
namente  prodigios  em  diminuÍ96es,  e fupprc- 
96CS,  nos  nimios,  e demafiados  fluxos,  ñas  fio- 
res  brancas,  ñas  chlorozes.  Pergunto  agora,  ef- 
tas caufas  feraÓ  capafes  de  produzir  a efterili- 
dade  ? Nao  deve  fafer  duvida  o na5  exiftirem 
taés  moleftias  , para  ferem  uteis  eftas  Agoas » 
e removerem  a efterilidade  ,quealem  daquel- 
las  caufas  pode  muito  bem  provir  da  natureza 
do  enfermo,  da  fuá  debilidade,  da  do  fexo,  e 
principalmente  do  femenino  , por  fer  muito 
mais  débil,  da  vida  fedentaria , crea^aó  delica- 
da, de  ferem  filhos  de  Pais  de  igual  creacaS , 
c vida  , a tudo  o que  fe  póde  ajuntar  a nimia 
gordura. 

Por  ventura  ferao  eftas  caufas  baftantes  pa- 
ra occañonarem  a efterilidade  ? Serao  eftas  A- 
goas  capafes  de  a evitarem?  Crcio  que  nin- 
guem  o duvidará.  CAPI- 
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CAPITULO  X. 


Do  ufo , e modo  como  fe  devem  to- 
mar efas  Agoas. 

O USO  de  qualquer  remedio,  o modo  de 
le  ufar  delle  j e as  circunftancias  fao  as 
coufas  mais  dignas  de  enterter  o cuidado  dos 
mais  fabios  Médicos  , e fó  deítes  fe  deve  con- 
fiar hum  negocio  tao  importante  pela  fuá  mef- 
ma  natureza,  e elieitos,  e que  he  de  igual  mo- 
mento,como  o de  tirar  bem  a indicajao,  e de- 
terminar o indicado. 

líe  fabído,  que  muitas  vefeso  remedio  pa- 
rece eftar  bem  indicado , mas  porque  fe  nao 
attendeo  á fuá  natureza  , ás  circunftancias , e 
eftado  do  enfermo,  e do  tempo  &c.  produz 
fempre  effeitos  damnofos  , bem  contrarios  aos 
que  fe  efperao.  Nao  menos  concorre  para  cftc 
l'ucefíb  a dofe , a occafiao , e o modo  com  que 
fe  adminiftra. 

Ainda  que  he  impofiivel  o poder-fe  aílignar 
hum  regulamento  certo  para  todos  os  enfermos 
ufarem  deftas  Agoas,  fempre  aqui  apontarei  as 
regras  mais  geraes , para  que  dellas  fe  pofíao 
deduzir  as  particulares,  que  peitencem  a cada 
enfermo,  e vem  a fer. 
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Antes  que  os  doentes  tomem  eflas  Agoas, 
fe  deve  ter  o maior  cuidado  na  obférva^ao  do 
feu  temperamento , da  fuá  moleília , e da  or- 
dem  das  fuas  digeftoes.  Devem  fervir  de  guia 
ao  Medico  os  temperamentos  fanguineos , bi- 
liofos , petLiitofos  ike , por  meio  dos  quaes  po- 
de elle  diítinguir  o citado  dos  folidos  e liqüi- 
dos,  devendo  fempre  ter  em  viíta,  que  a elaf- 
ticidade  deítes  eítabclece  a denfidade  dos  flu- 
idos, fegundo  os  feus  graos,  e que  a debilida- 
de  dos  folidos  , faz  encaminhar  os  liquides  á 
diírolu9a6 , ou  a outra  qualquer  alteracab  f a ) 

Obfervando  pois  o temperamento  de  cada 
hum  em  particular  , fegundo  as  regras  que  a 
Arte  prefe reve , nao  deixaráde  fer  útil  no  prin- 
cipio do  ufo  deltas  Agoas , fafer  purgar  os  do- 
entes  , e muito  principalmente  quando  o ap- 
parato  das  primeiras  vias  fe  patentea.  Eíte  , e 
o enfermo  o determinaráo. 

Nao  polTo  deixar  de  reputar  como  impru- 
dentes os  Médicos,  que  neítes  cafos  fem  ma-_ 
ior  neceflidade  ufarem  de  purgantes  fortes.  Ef- 
tes  remedios  fempre  irritao  as  membranas  do 

canal 

{a)  As  Agoas  Marciaes  obraS  fobre  os  nofTos  folidos , e liquidos  como 
jádiífc  , quando  eftes  fe  fem  alterado.  Se  em  lugar  de  fe  remediar  efta  al- 
terafao,  ellas  a vao  promover,  os  feus  eñéitos  ferao  fempre  funellos.  Huma 
plethora  fanguiiica,  que  ordinariamente  vem  acompanhada  com  a denfida- 
de dos  liquidos  , e tenfaÓ  das  fibras  orgánicas  dos  folidos , nunca  poderá  fer 
curada  com  o ufo  deltas  Agoas ; a razad  he  clara.  O mefmo  digo  quando  a 
bilis  adquirió  huma  confidencia  , que  Ihe  nao  he  propria  , aífim  como 
de  rezina.  A mcfina  Agoa  pura  fe  colluma  dar  nelte  calo  cofida  com  feva- 
da,  paraque  ajudadacom  a mucilagem  delta,  pofla  produzir  bom  effeito  , 
e porque  ve  jo  os  continuados  defeuidos,  que  a cada  palto  fe  platicad  nclta 
materia,  por  ilto  fou  taó  impertinente. 
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canal  inteftinal , a fuá  irrita9a6  fe  communica 
a todo  o fyílema  dos  ñervos,  ao  dos  vafos,  e 
por  elle  modo  nao  fó  fufpendem , e impedcm 
o eífcito  das  agoas  , mas  multas  vefes  o tornad 
perigofo.  Como  omeu  dcítino  nao  he  enfinar, 
mas  tad  fomente  moflrar  as  generalidades  , 
iiiílo  me  nao  canfo  mais.  Repetidas  vefes  te- 
nho  dito , e novamente  o advirto , que  a vigi- 
Jancia,  fciencia,  e prudencia  dos  Médicos  de- 
ve fupprir  a minha  falta , pondo  em  praxe  os 
requifitos,  e regras,  que  omitto,  e que  fuppo- 
nho  delles  fabidas , e fó  aquí  noto  a grande  at- 
ten9ad,  e cuidado  que  deve  haver  em  ter  fem- 
pre , quanto  he  poílivel  , defembara9adas  as 
primeiras  vias  , para  que  eftas  Agoas  obrem  ; 
pois  fentirei  multo  , que  as  fuas  virtudes  fejad 
eclipfadas  pela  ignorancia  de  quem  as  applica. 

Deve  o doente  tomar  eflas  Agoas  em  pe- 
quena  dofe  proporcionado-a  fempre  á fuá  mo- 
leftia  ,■  eftado , e temperamento  , a qual  ferá  re- 
petida duas  , tres  , ou  quatro  vefes  na  mefma 
manhaá  , metendo-fe  de  permeio  hum  quarto, 
ou  meia  hora  de  intervallo  : e logo , que  beber 
a primeira  dofe  de  verá  paífear  de  pé  , de  ma- 
neira,  que  fe  nao  fatigue,  e depois  de  deter- 
minado intervallo  beberá  outra  dofe,  e aííim 
continuará  fempre  a praticar,  ferido  tudo  re- 
gulado pelas  mefmas  máximas,  que  já  aponte!: 
nos  dias  feguintes  hirá  augmentando  pouco  a 
pouco  aííim  no  numero  das  dofes,  cemo  nos 
e.xercicios  proporcionando-fe  fempre  ao  eíia- 
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do,  á natiireza  da  moleftia  e forjas  do  enfer- 
mo , e fegundo  o elfeito,  que  experimentar  hi- 
rá  continuando  até  que  chegue  a tomar  huma 
cañada,  ou  cinco  quartilhos,quefempre  acom- 
panhará  com  o cxercicio  já  mencionado ; igu- 
almente aconfelho  o paífeio  de  ca vallo  como 
muito  Util. 

Devem  fer  tomadas  em  jejum,  por  iíTo  o 
tempo  mais  adequado  he  pela  manhaa  fedo , 
já  em  razao  das  mcfmas  Agoas , já  da  atmof- 
phéra  q pela  fuá  frefeura  modera  , durante  a 
noute  , a evapora9a6  das  fubftancias  volateis  , 
que  tanto  mais  fe  evaporao,  ediílipab  , quanto 
mais  fe  augmenta  o calor  daquella.  Se  a mo- 
leflia  pedir,  que  fe  auxilie  aac^ao  deílas  Ago- 
as, fepodeiá  confeguir,  mandando  tomar  ao 
doentc  crémor  de  tártaro,  oii  a fuá  térra  folea- 
da  , ou  finalmente  outro  qualquer  remedio  , q 
parecí  apropriado,  e conveniente,  depois  do 
que  beberá  a agoa.  Sendo  neceflario  fe  man- 
daráo  purgar  os  docntes  de  tempos  a tempos  ^ 
enefies  calos  lembrofempre  o Ruibarbo. 

Como  os  methodos  de  curar  devem  fer  os 
mais  aproximados , e conformes  aos  deíignios 
da  natureza,  e ás  Leis,  que  ella  para  ifto  efia- 
belcce , com  julio  motivo  me  parece  conveni- 
ente , que  ellas  Agoas  fe  bebao  junto  á fonte , 
como  em  outro  lugar  ponderei ; e tomadas  na 
ifua  nafeente  com  o mefmo  gráo  de  frió  , por- 
que ella  nao  menos  concorre  para  os  faudaveis 
elfeitos  dellas ; porém  como  frequentementc 

íucce- 
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fuccede , que  muitos  doentes  pela  debilidadc 
do  feu  eílomago  nao  podcm  fupportar  o grao 
de  frió  , que  he  commum  e proprio  a todas  eí- 
tas  Agoas,  ferá  jufto  que  ufem  dellas  privadas 
algum  tempo  da  íua  frialdade , o que  fe  pode 
obter  por  muitos  modos  , fem  que  fe  perca5 
as  fubftancias  volateis  , de  que  eftao  empre- 
gnadas,  e que  conftituem  huma  das  fuas  gran- 
des propriedades.  ( a ) Nao  devem  igualmen- 
te tomar-fe  eftas  Agoas  quando  eíliverem  em- 
po9adas  , ou  demoradas. 

A eílajaS  mais  propria  para  o ufo  deftas 
Agoas  he  em  toda  aquella  , em  q nao  há  chu- 
yas , para  que  ellas  nao  enfraquejao  aquellas. 
Por  elle  motivo  o meio  da  Prima véra , o feu 
fim  , e o pricipio  do  Outono  he  o tempo  ma- 
is adequado  , e ainda  que  neíle  tempo  fe  pof- 
fao  perder  com  mais  facilidade  os  principios 
volateis  dellas  Agoas,illo  fe  repara  com  as  cau- 
telas ja  ditas , e fendo  tomadas  pela  manhaa 
antes  de  nafeer  o Sol.  Recomendó  com  maior 
efpecialidade  aos  Profellbres  de  Medicina  a 
obfervancia  da  proporjao,  que  deve  reinar  en- 
tre a bebida  dellas  Agoas , e a evacuajao : por- 
que do  contrario  fe  feguem  os  mais  fundios 
eftragos , e pela  fuá  inobfervancia  padecem  el- 

o las 

( a ) Succede  tambem  nao  poucas  vefes  quando  eftas  Agoas  fao  applica- 
djs  a poflbas  delicadas  , e que  tem  a fibra  multo  fenfivel , e irritavel , nao 
produzirem  bons  eíFeitos,  e entao  fe  devem  dar  mifturadas  com  huma  quar- 
ta  , ou  terf  a parte  de  leite  de  Vaca  ou  Afenino.  A diverlidade  do  tempe- 
ramento , e o eftado  do  docnte  indicaríó  ao  Medico  a preferencia  de  qual- 
quer  deftes  kites. 
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las  innocentemente  , feudo  rejeitadas  ; e pri- 
vada a humanidade  dos  thefouros  das  fuas  vir- 
tudes. 

Nao  menos  recomendó  aos  enfermos  a tra- 
quilidade  de  efpirito.  As  alegrias  extraordina- 
rias, os  immoderados  praferes,  finalmente  to- 
das as  paixoes  exceíTivas  fa5  prejudiciaes,  e 
damnofas  , afllm  como  todos  os  excefios  de 
qualquer  qualidade.  Deve  obfervar-fe  taobem 
com  maior  particularidade  a continencia , e fo- 
briedade.  Eftas  Agoas  otfereccm  o cfcolho  a 
eftas  virtudes ; o ufo  dellas  excita  hum  apeti- 
te,e  conduz  o fyftcma  nervofo  a huma  grata  fé- 
fibilidade  , propria  para  excitar  as  paixoes  : a 
Natureza  nefte  cafo  parece  imperar  aos  fenti- 
dos , engana-fe  a li  , lifongea  igualmente  os  fe- 
iis  apetites,  que  he  neceííario  vencer  de  todo  o 
modo,  para  fe  na5  precipitarcm  no  abifmo, 
que  huma  enganofa  fraquefa  tem  fempre  dif- 
poílo  debaixo  dos  feus  pez.  Por  efte  motivo 
ib  devem  ufar  os  docntes  dos  alimentos  de  ma- 
is  fácil  digefiao , o q tambem  muito  concorre 
para  os  efi'eitos  deftas  Agoas : as  ceas  devem 
igualmente  fer  leves  , para  que  as  Agoas  aché 
no  feguintedia  perfeita,  e completa  adigeílao, 
e defcmbara9ado  o efiomago  , porque  fafendo. 
o contrario  na5  fó  fe  embara^ao , c embotab 
os  efi'eitos  defias  Agoas,  mas  tambem  ao  mef- 
mo  tempo  fe  expoe  o doente  a grandes  rifeos. 
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CAPITULO  XL 


Das  Obferva^oes  dos  effeitos  dejlas 

Agoas, 

Do  mefmo  modo  que  a Synthefe  confirma 
a Analyfe , confirmao  igualmente  as  vir- 
tudes Medicas  deftas  Agoas  as  obferva96es, 
que  fe  tem  fcito  fobre  os  feus  effeitos. 

Ohferva^ad  i . 

Cólica  Neuphritica. 

OIllustrtssimo,  e Excellentissimo  Se- 
NHOR  D.  Francisco  Rafael  de  Cas- 
tro do  Concelho  deS.  Magefiade  Fidelliííima, 
Principal  da  Santa  Igreja  Patriarchal  de  Lis- 
boa , Reformador  Reitor  delta  Univerfidade; 
fe  achoLiinteiraméte  reítabclecido  deíta  doen^a 
pelo  ufo  das  ditas  Agoas,  indicadas  pelo  Dou- 
tor  Jofé  Pinto. 


0 2 
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Obferva^ao  2. 

Afeites  produjida  de  huma  obfiru<¡ao  no  figado 
caujada  por  huma  febre  intermitente» 

TT  UM  Sobrinho  do  Doutor  Joaquim  de  A- 
raujo  Ta vares,  de  idade  de  8 annos,  foi 
curado  deíla  moleftia  pelo  Medico  de  S.  Mar- 
tinho  o Doutor  Gafpar  d’Oliveira , com  o ufo 
deltas  Agoas  miíluradas  eom  leite. 


Obferva^ao  3. 

Chlorozis» 


Huma  Rapariga  ^ padecía  eíta  moleftia 
foi  curada  pelo  Doutor  Jofé  Pinto , Len- 
te deíta  Univerfidade  com  o ufo  deítas  Agoas. 
Outras  duas  atacadas  da  mefma  doenja  fe  a- 
chao  reítabelecidas  com  o ufo  dellas , e di(5ta- 
mes  do  Doutor  Domingos  Vandelli  Lente  de 
Chymica. 

O mefmo  eífeito  experimentou  huma  mo— 
Iher , cujo  nome  fe  ignora  de  idade  de  40,  até 
50  annos,  deíta  Cidade  de  Coimbra,  creada 
de  Antonia  Luiza,  que  padecendo  a mefma 

molef» 
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moleflia,  e pricipiando  a tomar  eftas  Agoas  em 
caía  de  fuá  Ama,  por  falta  de  meios  para  ufar 
dellas  na  fuá  nafcente,  onde  fazem  mais  conli- 
deraveis  effeitos,experimentando  fenfiveis  me- 
Ihoras  foi  para  o litio  das  Agoas , e em  hum 
mez  ficou  boa.  Applicoiilhas  o Medico  Fran- 
cifco  Antonio  Elíziaro  dos  Santos  Gato. 


Ohferva^ao  4. 

Anajarca, 


Hum  homem  do  Campo  chamado  Joao 
Nogueira  , do  Lugar  de  Montefao  , pa- 
decendo  efia  moleflia  foi  mandado  pelo  feu 
Medico  a fafer  ufo  deftas  Agoas  , e fe  obfer- 
va  quaíi  reftab decido  continuando  ainda  o 
feu  ufo. 


Ohferva^ao  5. 

Debilidades  de  EJlomago. 


O Reverendo  P.  Fr.  Joao  do  Efpirito  San- 
to, Religiofo  de  Collegio  de  S.  Antonio 
da  Pedreira  , de  idade  de  50  anuos  padecia 
ella  moleflia,  vomitando  toda,  e qualquer 

quali- 
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qualidade  de  alimento,  epadecendo  igualmé- 
te  huma  artheritis  vaga,  depois  de  ter  tenta- 
do varios  remedios  fem  conl'eguir  algum  ali- 
vio ; entrando  no  aíhduo  ufo  dedas  Agoas  no 
anno  de  85  experimentou  logo  huma  feníivel 
milhora,  e hoje  fe  acha  inteiramente  reftabe- 
lecido  tanto  da  debilidade  cftomacal  , como 
da  mefma  artheritis. 

Iguaes  beneficios  experimentou  o Prior  q 
he  prefentemente  de  Tentugal  cm  huma  de- 
bilidade de  eftomago  que  padecía. 


Ohferva^ao  6, 

Hypochondria, 

SAo  admiraveis  os  effeitos  deftas  Agoas  ñas 
aífe96es  hypochondricas  , verificadas  em 
diverfas  peíToas  efpecialmente  no  Doutor  Do- 
mingos Vandelli  , e no  Doutor  Jofé  Jorge  , 
Oppoíitor  ás  Cadeiras  de  Philofophia,  os  qua- 
es  com  o feu  ufo  tem  confeguido  hum  admi- 
ravel  alivio. 
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Ohfervacao  7. 

Objlrii^QCS. 

AÓ  menos  ádmiraveis  fao  as  virtudes  def- 


^ tas  Asroas  na  cura  deflas  moleftias.  Hum 
filho  do  Doutor  Antonio  Jofé  Francifco  de  A- 
guiar,  c hum  Quintciro  do  mcfmo,  que  pade- 
ciao  huma  grande  durefa  no  hypocondrio  ef- 
querdo  com  quaitans  complicadas, que  Ihe  du- 
rávao  havia  4 anuos,  dirigidos  pelos  confe- 
Ihos  defte  Profcffor,  com  o ufo  deftas  Agoas 
confeguirao  o perfcito  reítabclecimento. 


Objerva^ao  8. 


Ef.crilidade. 


MAria  da  Gra9a  do  Laigar  de  Villa  Franca, 
Frcguelia  de  Arazede,de  idade  de  31  an- 
uos , eílando  cafada  havia  9,  padecendo  hum 
Hlixo  branco,  e experimentando  efteril idade 
por  todo  elle  tempo,  por  recommenda9ao  do 
Doutor  Francifco  Antonio Eliziaro  dos  Santos 
Gato,  fe  poz  no  ufo  deftas  Agoas,  e no  lim 
de  dous  mezes  experimentou  melhora,  e fe 


fentio 
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fentio  pejada,e  depois  do  parto  Ihe  parou  o flu- 
xo  , e continuou  a ter  filhos. 

Ohferva^ao  p. 

Febre  alba, 

CAtharina  de  Jefus  da  Cidade  de  Coimbra 
de  idade  de  25  annos,  atacada  por  longos 
tempos  defta  enfermidade,  depois  de  efgotados 
os  univerfaes  remedios  , ainda  mefmo  as  pre- 
para^oes  de  ferro  artificiaes  , por  confelho  do 
mefmo  Doutor  Francifco  Antonio  El iziaro  dos 
Santos  Gato , fe  póz  no  ufo  deltas  Agoas  , c 
achou  hum  completo  alivio. 

Obferva^ao  lo. 

MAria  Rita  defta  Cidade  de  Coimbra  , 
folteira  de  idade  de  2 r annos,  padecen- 
do  por  alguns  tempos  febre  continua  com  fu- 
as  exacerbacoes  , difficuldade  na  refpirajao  , 
faftio  , o eftomago  fempre  eftroido  , arrotando 
humas  vefes  a afedo  , outras  a ovos  chocos  , 
vomitando  os  remedios,  experimentando  do- 
res por  todas  as  articula96es  , debilidade  , e 
can^alfo  grande  , de  forte  que  nao  podia  fafer 

' acjao 
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ac^iao  alguma , com  cores  amarellas  , e efver- 
dinhadas  por  todo  o corpo , dejepoes  de  ven- 
tre  negras , e com  rebeldía  , ventre  , e eftoma- 
go  inchado , e fuppreíTao  do  periodo  menfal , 
por  confelho  do  Doutor  Jpfé  Pinto  da  Silva  fe 
póz  no  ufo  deílas  Agoas , ha  tres  mezes  , e fe 
acha  do  todo  reítabeiecida. 


Ohferva^ao  1 1 . 

ANna  Rita  defta  Cidade  de  Coimbra , fol- 
teira  de  idade  de  18  annos,  padecía  faftio, 
dores  continuas  de  cabera  , can^aíTo,  e aíHÍ96-. 
es  grandes,  fuppreíTao  do  periodo  menfal,  per- 
dimento  de  cores , acha-fe  no  ufo  deílas  Ago^ 
as  há  pouco  mais  de  hum  mez , por  confelho 
do  Doutor  Jofé  dos  Santos  Gato , e experi- 
menta confidcravel  alivio. 


Obferva^ao  12. 

FRancifea  de  Soufa  do  Lugar  da  Povoa  do 
Bifpo,  Solteira  , de  idade  de  20  annos,  pa- 
decía febre  continua  , fallió,  continuas  dores 
de  cabera,  e por  todo  o corpo  exceíhvo  canjaf- 
fo,  £ afili^oes,  fupreflao  do  periodo  menfal, 
cores  pálidas, e efverdinhadas , por  confelho  do 
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